
o TEMPO
Síntese do Boletim aeC'meteorolo�f1éo de A. Seixas Netto
• válido até às 23h1SlYÍ do .dia 2"'4 de agôsto de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃb ATMOSFERICA ME­
DIA.: 1012,0 milibares; TEMP�RATURA MEDIA: 22,00
oentigrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 80,4% PLtJ­
VIOSIDADE: Cumulus - Stratus - Nevoeiro" - Instabi­
Ldade passageira - Tempo Médio: Estavel.

,n,WLlca =-C. _Posta,204'

Florianópolis, Demingo, 24 de agôsto

SlNTESE
JOAÇOB,A

I
.. Tem ínícío às 7h de' hoje a

maior prova automobílísttca já
realizada em Joaçaba, no Autédro­
mo ,�rg'ento José Luiz Lopes, pro­
movida ,pel� Automóvel Clube <l,�

Joaçaba. A prova denominada "�Oll

quilômetros de Joaçaba - Aniver·
sário da Cii:I.ad'e". terá como ven­

ceder -o - pilôto que completar os

500 quilômetros no menor tempo,
qli'� corresponderá a 150 voltas' no
Autódromo do Automóvel Clube

de Joaçaba, A Comissão Desporti­
va -cstá formada pclos Srs, Mário

I '

'[,f'ett, Ângelo C. de Carli, Ilgo Keller

'\ e Luiz Pag'nonce1li.,

jl \
- � ,

JARAGUA D� SUL

A Comissão encarregada dos tes-

, .1 !;O�a ��tr��r::r;:t�I�:1a��:�;d:Os. preparativos pai-a a passagem
I

l I íôgo- simbólico naquela Cidade. A

I Iim de fazer uma grande, concen-
I '1, tração popular na Praça Central, I\�Gr onde 'passará ó atléta que
',;o'nduzirá o Fôgo Simbólico da Pá-' I
tría, o Prefeito Octacilio Pedro Ra­

mos 'está convidando � população
para assistirem a solenidade na

próxima têrça-Ieira, às 12h. De ou­

tra parte, o Sindicato dós Traoa-

,l�adores nas Indústrias de Cons­

trução e Imobiliária, realizou na

noite de ontem uma reunião com

a's demais entidades de classe de
Jaraguá do =Sul, com vistas a par­

ticipação dos festejos da Semana

da Pátria.

NAVEGANTES

b Prefeito de Navegantes, Sr: Jo· ,.

" sé' .fuvenaI Mafra que recepcionl)u i ,

110 último dia, 11, o Coronel Antu·, i
'

'nib' 'iVIigon' e ôutios 'iécnií;(}s' • d;0.;'1
1 MÍlJi,$�ério ita AeronátÍtii:� �nfor., I,
I' moü' qu,é :,0 . A:�roport?' Internado· I'

{,

r'
naI de Navegantes deverá estar

concluído dentro' dos' próximos',
dia&. Para sua inauguração, acres·­

'ccntOl;l o Prefeito José Juvénal Ma-

faltando apcnas a estra·

Continuam os 'preparativos para
as festividades que .marcarão o

'250 i\riiversário de fundacão elo

':';urso' Técnico de Contabilidade, di)

Colégio Santo -Antonio. As festivl'

dades culminarão com o Baile do

éhOPP, a realizar-se no dia 13 oe

-setembro pró;dmo. O 'baile será 113-
, \'ado a efeito nos sai5es da Soci8-

dade Dramátíca Musical Carlos

Gomes, abrilhantado pela "Bfj,llda
do ,Caneçào", da Guanabara. A ren·

da da festa reverterá em prol 'dos
contador?<ndos de' 1969.

CRIGIUMA ' I

Diversos prefeitos dos u'lunicí·

pios circunvizinhos de Criciuma j�
'ccnfirmaram sua. adesão à campa·
nha 'denominada "Grande Criciu·

ma" que conta com a' coIàboração
; _;. dos clubes ele serviços, entidarle's

:,1 'de clas&e, 'visando a execução de

r, um plano integrado de desenvohi·

mcnto Ida micro·reg'ião d-o Sul do

Estado. O plano abrange as Cidá·

ues de Içara, Nova Veneza, Side·

rópolis, Morro da Fuma,ça, Lauro

Muller e Urussanga, entre outras.

,
,
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EMPRÊSA ED'ITORA
"O ESTADO" LTDA.

\
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Di·
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'lIJi-�=='"'-���,

Deverá ser iniciada dentro de 1:1

dias- a fahricação das netas de Cu

cruzeiros, novos gravadas em LOL­

dres e cujas matrizes j'á chegaram
ac Brasil, segundo informou o di­
retor da Divisão de Papel' Moeda, ,

da Casa �fl Moeda, Sr. Carlos �t(.
gusto Costa. A entrada, em círcu-,

lação das novas cédulas' deverá
ocorrer

I

no primeiro semestre (!l)

próximo ano. Ainda le� 1970, deve­
rão ser postos em' circulação as

notas' <;le NCr$ lUO,OO. Disse o Sr,

Carlos Augusto Costa _ que "at�a!­
mente estãmos produeíndo UlLU

média de 500 mil cédulas 'diárias",
estando estocadas 6 milhões ele

cédulas ele NCr$ r.oo.

Anol recebe
ofe as' de
.'

,

particulares
"

"

A Administração
" Nacional' ê18'

Aeronáutica '8 Espaço recebeu

ofertas' de empresas privadas pa­
ra a" construção de um veículo 111'

nai de transporte Cru"" deverá es­

tar pronto em 1971. As firrfiás
Beridix , Ccrporation, Boeing, We'o-

. Llnghouse, Gruman, Genend. Mo­
tors, 'C�ryslei[' e outras c01jcor·
rem na obtenção, de "úm contrato

"

de 20 rnünõe'S de 'élólares (NCl'$ 3'l

rrlilhqc§) . ,FJa·r�, a. '_c('mstnlç�o çle
quatro '\\:eicu10s l-unare&'·cm11 .. 0 Qb.-� ,,';"

.. (, ,
, ,�. � �

jetivó 'de transportar:. cosn).ona{)·
tas':,pe(a superfíçie,' do sà-téliie 'na-

(
tuml da 'Terra. Êsse' veícu10" terá

capacidade_ para lp:.",ar 'ao !'Jspãço
'\'ários cosmonautas

t ef como titular.

lira reafirl1a
Jidelidâ'
deOIICritina

, o Ministro do, Exél'c-ito, General
Aurélio ele Lira TavaTes diSs.e, i1

imprensa do Rio que' o espirita
dessa Inst,ituição Militar ,Pconti·
nuará intransigentemente fie! :'�0;
ideais que a l!eva'ram a participar
com as outras Fô:::-ças Arm'adas d.1

restauração e do fortaiecimento d:-l

democracia brasiYeüa". "No pró­
ximo quine(tiênio -- asseverou --:

o Exército cert;amente continuará
a cumprir a sua missão de todos
os tempos, dBntro dos diferentes
'q1:ladros CJI;I8 poderão caracterizar
s, vida da Nação. �

l ,

II

•

I

,
.,

PandG,lgas ae venlo

I',

./

'\3) , '

Reforma da 'Carta pode
vir com nôvo: to amanhã
'Circulas políticos do Rio arírrna­

ram se;r possível que o Presidente
",:;�;ta e, Silva assine amanhã um

Ato Ins�;m(.;onal, editando a, no­

va .Constítuíção, cujo projeto Ihe
, � ( 1 '- .... ,

fo.i entregue peio Vice-Pre:::identJ

Í'eà.ro Aleixo, O Marechal Costa e
, .

rr.a palavra sôbre :o assunto. O lV':,

nistro Rondon Pacheco fêz urna

observação no mesmo sentido, pa­
r« ressaltar que as etapas do tm-.J
balho-' de revisão da Carta 'foram
vcncid�s e agora a decisão tlnal

depende exclusivamente elo Mare­

éhal Costa" e Sil va.
�

,

O' dia de hoje elo Presidente da

República deverá ser dedicado ex,

clusívamentc
a
à análise do assun­

.to, de forma a retomar suas ati­

vidades a,manbã em condições \1'0

.adotar a providência final sôbre a

matéria, Durante. o exame que [;:l,­

-rá hoje no -projeto de reforma, o

Chefe do Govêrrio devera ser, as­

sesscrado pelos Ministros Rcn­

cion Pacheco e Jaime Portela .

\

SIlva iniciou ontem, o exame final

da 'matéria; que teve suas ernen

d�s, c�Qrdenudas 'num sÓ texto, a

[pu d€ facilitar a leitura final rI:J

,Chefe do Govêrno, na aprecíaçâo
ele, todo o conjunto.
d St. Pedro· Aleixo, após entro­

g'a�'( ,Qo":'Presidente o projeto ela 1'9
,,,x�,· '

-forma,: declarou quê consíderava

E'J:"d;rr�o sua participação no trai
baino da matéria',' cab�ndo agora
t·

'

ao ;Ól1efe do Govêrno dar; a últí-
/'

S:enado manterá' âtual
numero d� integra.ntes':'
o':. Senador Filinto Muller C:ecla-, sendo o próximo eleito pe}o, atua I

rou ,�que, -pelas informações filtra- Ccngresso, foi def'éndírla p�'fó -':}À:i-
c).âs pelos. círculos' políticos, sôbre uistro . do Interior, General- Co'sta
a , I:eforma' constítucíonal, esta Cavalcânti, �

em' entrevista,. que
pr�d;minando a idéia de .que a concedeu, em Brasília, em q;U3

\. (']�iç:ão'\. para governador se pro- "coIlsiderou :�.oportuno estar :,:50
Ic�ssará pela forma indi:-eta, ma.> falando em candidatos a cari'os
aàd$,ntou qué, possivelmente" � Se· ,pxecutivo:; no momentq�
naâo mantei',á o "número ,de Sel"la· i

Par� o Sr. Costa G::ava.lcânti, ' �l';;

dotes. Na Isua' opiniâo/i'o Pre':ide'n- ',' '·oleições 'paTa g'overr:adores dos Es-

�� ,�epública de;vÉir,f\' ser el,ei S,,) " ,taelos· dev�r�o, .§êr,., nas .a,tu11Í3 ci :'-
0,\ � � ',I. . ,

t � j!<-,\, .... "' • .",

',;.1', ":,,<"�,, � Ju,t�i ;,@@Í1i;:ressb, "ao 'pà6�0'.""'': ';'''c1(!n:5't'a:nci,as" também� i':ndlpe't'às,:-po·
-

"'.��_. '.<,\, �tQnstituição p'ara ter mai,,' 'dEmQ\D ser' diretas -rlo {utulo, após
�;utej;lticidade, precisa ser submeti·· haver "maior tO'macla Ele responsa-
da"" �prçclação do Congresso. 'bilidade". Disse, entretanto, quo o

,r:,!oüt�a parte, a eleição indire·' assunto' será resolvido exclusiva-

.,' ) :f.â.-��t:a: ::Pr:§sid�nte �a Repúbli'ca, mente pelo Chefe do Govêrno.
,;!\"vr '�"f:,�

,,'

.��....�H' '..

Na Are,na, há duas chapas já de­
, finidas para "disputar a, maioria
elos votó's dos convencipnais. Um:::

'd€�as, tem o nome do' Genera'l 'Pin-
, "

to da Luz para a presidência do

Partido e a outra, erribora' oficial-
mente não coghte de nomes, é ins­

puada pelo" Sr. Nil�on' Be�der
.'

I

" ,

Saldanha não Arena e,MIJB
mudati para pross,eguelll ,

'

o' jôgl de hêje articulações
Com a i;ne,sma fOTmação que ,imo, ,

Caju a prorrogação ..do pràw pi1.
cíou a partida de quinta-Tei'm, ccin- ra registro ',dás chap'a';; ,quO con··
tra a Colô'm'bia, a selecão i;rasilei- , correrão aos Di'r�tórlos "Regi�mils

•

_.

,�., 'f I

m entra 110je em 'campo, às 16�l" dos, �artl�os', poIíticos" Ar�na iJ
..
para enfrentar a et'1ufpe da Vene- MDB d�o ]?fosseguimento às 'con-
;mela, IlO 'E}stádio do I\'I:aracanã. versações que se desenvolveram no

Saldanha' vê 'com, resehà:s, a par- ylecor're� de tôda 'a Eelrú:ma, com

tIda' <de hoje, 'condenando o ot�-' vistas 'ás com.posições e entél1rJi-
,

' "

mismo excessivo com qUê uma rnentos. N.a área do MDB, nenhum

grande parte da torcida agwtrda :;) fato nôvo se, apreserita, estand.o

classificação do, Ér'asil parai a _0'0- ccnfirmada: a' reeleição do' DeDu-

I pa do Mlmdo:\O tre'in1:!.dor; porépl, tado Gel'lil' Destri p�ra � presid�n-
pào' nega 0 favoritismo 'franco 00 cia da agremiação.
Brasil para o, jogo de hoje. Ontem,
.Joãq Saldanha ·frr'itou-se com a'

campánha que. alguns jornali'stas e

t'orcedor'es fazem co�t:ra o 'arquci'-
1'0. Félix, pbr éle, con'si'deraào o me·

lhor do paIs, atualmente. Disse

que Q gO'lein)',não teve 'culpa de 11e· ./

nhum dos gols que deixoú p;ssar
co�tra 'a Colômbia e que êle tem

to�as as 'condições para, se ma�·
(Leia "Trivial Variado", pág. 4). A "febre" das, figurinhas v6ltinÍ a\Cld�'de 'e 'nas eSlJu inas e baFes do centro a troca é a íinica preOCUIJaçiilJ

'o
, dos colecionadores

'Concurso 'de
'pandorgas é
êxito" total

Có'ns:rução permanente
.I

'

r, '

Centenas 'cl� pess()as,. ,afiúí;'atn
ontem a A'v'enidá' Rubens de Al'­

ruda Ramos .para assistir ao Con·

cüTso de Panclorgas instituído 'pe·
la'

.

COl�is�ão' Cafarinense de Fo!

clore e promovido ',pelo, DEATUR
e' O' ESTÁDO: Mais de .'c'em, insci'i­
tos ,párticipam do certame e· on­

tem às 14 horas foi iniciado o con·

curso na faixa dd' "perm'anência-',.'
Hoje o concurso lerá seguimen·
to com as' fai�as de "�coTte" 'c

"beleza", prevE'ndo-sç uma, fre·

quência ainda, maior de partici·
,pnrítcs C do públicp. O, M�I1h;tro Mário AÍJdrcaZZ;l, e o Gov:ru:Jdor Ivo Sll

,

veil'u, inal1[\'lU'llram o'llras rodoviárias em Ui" tltJ Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J

Cabeludos 'do ié .. ié-ié
fazem exame de músico
.

Jovens !{1te)j;r,al}tes ,çle conjuntos:
,�c iê-iê tiveram" qU(3 prestar 01)-

_.
.,

I
I

toem exame constando de Teoria
.M1Jsica,I, Solf'ejc e Prática para oh;
terem a carteija profissional COl:�
o �ssentime.nto da Ordem d,os Mü-,'

sico,s, secqão qe Santa Catarina.
Com a ob.rigação de 'conse,guirem

l?re's.ic,l�l)te, Migue.1 Soika, 4Lcebín·
des J_9sé de Q,l,iveir:;t ,e Alípio vid·
ra. se oC'y'p,a,ra,m d�lr��te' tôçla a tar­

, de 'com '0,5 jovens que'�e agiorne­
r_av:�ml' ".

na porta da ,"Sóciedade
.

Banda, CO,meléial"', torcendo pelo�
',cOmpanheiros qu.e enfrentavam 0,

ex'ap;�. 'Os 'r,eprovac;ios poderã�
, J1ieêtar ,UlP �oyo ex�úrie, não .ha­
. ,Y,el1d,o proibiç�<J. para que se sub­

_·1)1eta,m. a noyas prov�s. A própri;t
: Orqern -dos lMúsicos ;realiza cursos

destinados aos interessados em

obtil:.em a s'u� carte�;'a, ,explicando'
tudo sôbNe Teoria Musical. e So;-

,

fejo, 'exigid,.-Gs nos exámes:"

no Cômputo
.
g;er�1 uma, média

igt\al a 5 .cêrca de 15 joven,s cabo­

lildo,s tent�r,�lm ontern passar n')?

exames, sulJstit,-:Indo suas ca�'hi,

ras: provisóriás 'por uma definiti­
va. A banca exan)inadora, integra­
da

. pe'los Srs. Brl;lsílio Macha:l0,

Oeste faz caDJPanha em
favor dá segunda fajutO

,�a pp"lveq;itl'iria da Univérsidade
,F�e,91ej:tvj ,ge $�;I1ta C,átaripa, .c1even,

,c;lQ ,.�st.;!,r" p'ro.Pto ,çl.t3;ll,t,r,0 ,'gé I,J01ic03
;: c1la�.

' '
'

f; ",

"

. Os promotores di} II Fainco, re­

,�,beram a visita do Secretá)-io do
Oeste, 'Engenh�iro Serafi1l1 �Bert�h
so que, acompanhado ,qê seus as-

'�éssô;res ',l1erificar?>m "in locá" o

:r-�vjlh.ão ,onde' ,será in$üJJa;do ,o

,�'stand" da '.Secretaria 'dos Ne'-"o-'
C�(j� 'do Oes.t.e. Aqueia sec,reta;ia
q_ue já' adotou ó "slogan" Wsit>� a,

"

.

'Jl FMl1�O e' Coilneca '/) Oeste Cata·
I . .... "� :; ...

·L rirfe�lse, mos'trárá:' as realie;aç68s.

c�:;t, 'P�st,a do oeste catarinel).se, os

Ij,ianos de govêrno "8 incentivos fis- .

c:;ti�.
'

,i,
JJ!}J.i=J,', 9-;�ê WÚ}.cip,ai§: atraçi?es _0a

�eJr�·i �,el_i;i .:;t T,egª't§: n.9,;tuni_a a reil;
, !i.z::tr'!'e }�a �ª"ía' Sul, que t,er?, ca ,'á-
1!3r eÜn,l,iJ;l�tório. A. feideraçãô
I, "

,"',
,

Agmí:tlica cje Santa Cat,;,rina 'deter�
,
minou' que os ven'cedóres da rega�

,

t;{, rep:r,e�entarão FloríanóPQlis I!a's
.

cOlp'petições d:qs'X JogO's Abertos
çle Santa'CataÍ'ina; a: re�l!zar,se eri1._
.JoinviJle. 'Já está assegurada ,li

partiçipação tià' ri Fainco do cori-
\, junto de' mtisiça jo�em "Os'' Il{c
'cIJveis,i, que .apreselit'arã,o diàri�'
'm�nte ;0" mais recente

.

repertóriO.
,

',I'1'a.;r5.0 consigo sU,a,'no<va aparelhá-
'g6m ·qire. é �c,on$iderada Uma d-b�S
l;llai-s 'mod,ernas usada.� pelos con'

j).;1).tos dOa jo,vem guar(ila.,· ,

A feira que funcionará das 15 às
23h nos dias úteis e das 9h .às 2:3h,

DpS domingos e fefiàdos já, esth
"

cQm sua programa_ção el!tborada;'
dévendo ser divulg'ada nos' próxi­
riws Ma's, O catálogo :ofiéiàI ,da
;rr Feira c;la Ip,1úsfri,a e Cc):rnérG,ÍQ
de Sant,a G�tarin?- já se enco!}trá
em fase de' impressão qa Iínpren-

.' .>

;' l'

rl��mt:±$&*$iutk,i,,�@.J_tjlJ!!"«(j, §Q;�1Iw�..?&M�-,z!iijj)ij�ij5iti�i�'�r!- ; �l

Ir CarrDS Usados na !
Di'JJONAI,.

Em cond�..ç.i)es e;xce:gcionais r:l� fi.na_rv:iàm.e;l1to. r
COM 20% � 30Õ)o - 40% de entrada, o sal<;io- facilitàill0S até 21, ;rnes,es I

,

pelo, crédito direto: a? conSÚmid?Í_ " , ,I!A;éro>Willys ... " ..... ". i"
" •• , ,." •••• , ••••• ; .', •• , ano 63 t
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�1,RfJNAL
Depart!j.mento de v!,Ículos usados

, l}ua Felipe i?chi11iàt, n. ,60
FLORIAN,ÓPOPS - S. C.
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\

r sH x Paraguai,
Rp,°PiJf4:M4 "

,

j

2�j j:; -- ;Sé,l;çlp. rcle' fI9r�a�E),ppLi;s ,?m. 9l'li.l?,us g,vI,l}]-t,lJ.rj,!?,mp e�P#,cia�, à,s
0.0,.00 l),qrf/-s, GWP ,(J_e�tin,o � ,R;lO !ll;e' Jar.,8ir,o. Chegada e aeO- i, t .r�!qüq.,ç�o p.� :H9te� yJqria ou siwiL�;r., '

�Om - ,IVi[an,pã,liyr:e, A tarde pas,eiq IfQ C,orcovf/-do, ;Barra da Tijuca e

prai�s da zOI/a sul (Copaé�bana, Ipanema, etc.). À noite - ,I
j'

sugestões diversas, ta�s como Canecão,. Cas�grande, etc,

31/8 � Manhã livre (sugerimos praia), À :tárde traslado ao Maracanã
para qsilstir ao jôgo BRASIL X PARAGUAI. Noite livre.

1/9 �,Pela manhã saída com destino à Florianópolis, Chegada à noite,
I Obse,rvação Os passeios poderã� ser sJbstituídos à conveniência

1 I
,dos pasageiros�

�'

FIM DOS NOSSOS SERVIÇOS.
PREÇO POR PESSOA
'fudo incluido ..... ,., .... ,; NCr� 235,000 à vista

ou er?-
3 prestações de NCr$ 85,00,

Inscrições: EMCATUR - Emprêsa Catarinense de Turism.o Ltda.
Rua Padre Miquelinho, 33-C - Fone 3063.
-Em frente ao Cine �ão ·José.

F�onanópolis - Santa Catarina.

Reg. Embratur: 7/SC � Cato "A"
I

'. ,
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�
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Aumento de anuidades
,

.

'I· fUVALE
Item' CODcurso
Ulerádô

I

Agricultura
tem lese sObre
milho e frutasé �snlicitado à Sunab

I'

Blume6au:
;

",(Co;r_respondente)
'1).

,

FU�à�ção :Uni"versidade' Regional
'de Êh;l�en,�u,' '. patrocínadora da

I Festa'Universftária do Vale;' a
realízar-se de 6.:a' 14 de setembro

- vindouro, ,jw formou' a equipe de

recepção dos ' trabalhos para o

'co;pçur�o literário, Essa atração,'
que estã movimentando o público
J' " .. �

estadual e- }nte�ectu'ª,j de Santa

�C-ª't,�]"iI;l�" está "sef,l_<;Í.o bem recebi­

't d_a,· épp:tP:í1dó :. cQ,fi "diversas pes­
, ! fi (Ias ,. Ú1S��:i,��jS./;q� t"'a,ba111os, pode­

, lÍ'ão;,,��t e,2cJHnioo.�dos ,à;s seguintes
;p,es,sQas: �:,(llp. '�t"p'le,nl;lu' com o Sr.
�"1,. :..", p':J(,���"d, \�ir'�1��::/',�,

'

to !B']'i:í�;H>-' �nn')c;'J'iIJ' (" C"omíssão de
, .;":'

.e : .1 '.-�;', 'rf'f'r: .- �i.;. 'f!�. " ''"r

�'ç::Ultt.I'ra:, ,á�,� jt>;;FJtiy.�Je; e,1')1 Rio do
j

Sul C0!)], a ';PtGfess6rl;l' Arnoliso
, Wietl)orr)., bi.t:etQ!� ,qO . Colégio
;Ey.angéljqo ;Rui �'Barbosljt; em In­

da,ial ,com o ,):>rófessoT Jajme FIo­

rjl).�r, do Co'légip Normal de Ip,­
à.:üal ,e com ó' Professor Oscar Jó·

� . � . � {,'�: ..

,nichon, do GQ)égio Normal Pr9-
,fe,ss9r:' AIi-)bri;ísib çla $j,lv.a.
_, . ,;," { " 1_ rp}'.

�

•

I'
• •

t \ f'O Secre .árío' Luiz Gabnel, ,dft
'�gricultura;' apresentará duas te­
ses 1).0 Congresso ,Agrq-pe_cuá-riiJ
de Brasília, relacionadas com .'

os"
'

.
'

A Delegacia Regional, da Sunab
está autorizada a receber até '

o

próxímo dia' 5 de setembro os pro,
cesses "de' pedido. de aumento' .das
np,\üdaçles, _' dos 'estabíl!e,ci;uemtQ'1
de"ensino particulares: do Est�do.

1."" '.

selho Interministerial de Preços 80

licitou às, ernprêsas reívírrdicantes
qúe remetam, os últímos 'balanços,'
bem como a, atual situação contá­

til, para serem, juntados aos me­

moriais' a êle 'enderecado. Quamo
��I aumento '0.0 prêço 'da carne em

problemas Jígados à fl'uticultl,\m
óm clima' temperado e ao exame
dei ,cult4vo 06 milho, que são dr.
Interesse dó -agrtcultores 'catar,i,� A i;niorm:;l�"ão : foi prestada pelo

�I;i,,��g;lf.d.0 Regional, fiir. ,Rol)erto
Lapa Pires, baseado em determi­
Df}.:t!Ões da Portaria Super 82, baí­

,)\�li!q. 'pe-la Superintendência Nacio-

.nal q,LW fixa 01 aumento em' 15'0'"

H;;l ra _qs, c,Qlé�iO,s que, apresentarem
me)'b,qrilfs em SlW� ::r,sta1içôes ou'
cMtr�,t�ção de n,OV:CS, protessóres.

F�9rianóp,0J.is, o Delegado Regional
da Sun,ab revelou que p tabela­

mente estã senc;lo elaborado e de-.

verá ser divulgado nos próximos
dias, devendo os prêços serem

mantidos em seus níveis atuais.
'

nenses.

O Congresso será ínícíado ama­
nhã e o Sr. Luiz Gabriel já seguiu,
para Q Distrito iF.ederaL �O Govor.'
nador

' Ivo 'Sii:veira .delil:efá est:;t(
.jiresente à sessão de abertura do
conclave, que .será ,presidido pelo
Min-ista'o 1'1.0 Arzua.

;ré) resotucão, é em virtude do úl-
'

timo aumento ye;rific,<.1d.o no perío­
do da ,enttessafra,,' quando

'

o' COB­

sumidor pagou mais caro o quilo .

,

.
,.

,�j, carne. l}cre,oita o Ei)r. Lana �i·
re's' g\Le a partir, de setembro" o

prqdl..l.t9 será mais :l;l.b@.dahte, po,,is
l,)"av.er,u mq.ior pú.r;tle�'o <;te' abates, e

, em ,c,9P§eq.l,lência, o rn:êço deverá

b.ai'X,�r:

O 30 Congress.o Nacional Ag�;­
]?2c llár_io; previsto na, Carta de

Brasíl-i�, contará com a particilfa­
'ç,�o cios secretários de,'Agrieultma
4(' t,QdQ� 'os Est,aç1os,

_-.
-

:�
.

�b.orçlancio o problema sõore vo :

aumento das passagens dos trans­
p,o:'tes ccÜ),et,i�os, .o Sr. Eob.erto I,a,
D,� :pires declarou que os -Dje,�iidns
,ÇlJY.c,?lJljn,hadQs' p.elps proprietál'i.o,s
çl,,,"s ep1,13;r,ê?as d?- Capitl;tJ e, Int,er-'
p.J\:!p,iclJil,aJ :;tipda est_ão s,enc;tq ,e,xlJ,­

�ílÚi-.ad.<.lS, Acr.es,c.ept,Qll que ,o G.On-

4.p,2nas' N.Cr$ 55�.oO mensais ou

d�v�l'SOS' planos a sua escolha

I i

/.

- ..

IIII i

U

I
I ,

: j

II

, '"s

I'

\

Televisor, Philco
"Novilenea"
"Sclid State'"

Modêlo R-127 -'"- mesa 59cm

ryrodclo 1312:g -; f?9crp
t:,

" A,QuaHclade Phil�,o ao àlc,ance de todos

CAS,AS SAN,TA MAIÜA - Rua ODri.selheiro �Aa.fra, 29/31

, \: ; '�'�1QnE1 iS6:8'
' ,

,

"

'

• ';Fjh�,l çbri.�eJhéjro ])4afra, 5� :- Florianópolis ,- se,
,

qi:, �:l':!: ; �:' ',;' ;/,\"",' ,

,', ·l

.�. �.�l.·I.?P? . ,<Je12�13.l!";?
�,_--- -' -_.'__ 'I

I
" .

,"

/

�. '�'
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"

a -':'----��._---�.........---.....,_-
----

.........
-

�"""""""''''''''''''-''1'''A Cphab/SC construiu no ano de 1968, 1.342 casas! em ln-
�

do o Estado. : Alualmeple estão' sen�� censtraídas casa,�'

populares em 18 municípios, além das, três mil já cenclui-
, �

das. � ínfnrmaçãe foi, prestada a I) ESTADO, pelo Ge;ne-
.

ral .Jesé de Mirand� Barçi�'i' presidenl� do órgã:Q em S�n­
,a Çalarh18, que disse- que -a Cohah �ão con,sÚ'ói mais 'CRu

sas de U(tI quarJo�

_, '"I'

Atualidade
�

�

i � I !

_�J-
.

�

�
_

....... l\"1...,....·"·i1i.� � � "pr,,··:-�1".-"''''''<I(,! .-jQ'.�"" .r�_'·-"-.-.· \ ......r:: �"""
••

''''.
"

planos de venda' com Preços con casa prestações que variam de . iántes prOblernhs ligados'. à casa .da poupança, juros,' tax�(' sedu-
dizentes e dando-lhes moradias \

'

NCr.$, 25,00 a NCr$ 60,OÓ, corifor-' P�;dp'r:ia;� t';eujó' prC)g'tán1il 1 i)1'),1. l:��, '" 'ros, dbrre'çif,/ "m.ofie tâFia; ,

.
fU;ldo

,

em ocas .eondíções me ; tamanho, do iriÍ.óvel. Na en-:' ie,bendn, � i,mãxima, "8jlkD':;ã.o ,do" 'd,e pál:ticiPaç;�o,�' os ���t�ji�fS ad->

trega das chave? começam a pa-
.

Banco 'Nac'íQ�n�1 de" Ha:b'if,8:Ç)),O e rrún�stra'tivq 'e social; I': jOngQobando
gar _

mais 1 % .sôbre o nisto esti- -Qoyêrno do Estado", <; a ação comunítápia dD-gruPl), In-
. .mado da obra e depois do tercei- Af}rmpl! que 'o conclave," serviU' Iorrnou "0 S,ecre�ário no Trabalho
1'0 ano o proprietário 1),assa a pa- para a preparação .de teses+a. se- ,

e Habitação que as cooperativas
gar 0,7§% do custo real; acrescí- rérn apresentadas no. Enco:1tro '

. habit�ciónais_ ;de Santa C;;,tariru
dos de juros de 7%·' ao ano, com' Nacional, 'a ser realiza�fo cm : Pe�' Ljá conrrrmararii sua pareícípacâo
correção rri.ón�tária' anuaL \ ,'. trópolís 8; .partir de I? d� Setell1- 'no Encontro Nacional, prornovrdc
COOPERATiVAS. b17o.' Revelou que !las' teses 'u;l'aQ , reias coniederações d .. is trabalha-
Ó secretiítQ",,"d'o Trab�I)'!6 e Ha- fqcali�àdos os 'p.ro�le::nas r�!8:çro- dores, atraves 'de dr):" rcprcs-ntan-

bítaçâo. Sr, 'João paúlq Rodi'ig;w::s, \ nados � com, preços, l:Jc:;iJizaçã(j, dos elos que serão brevemente, dCé;J�'l'o.·
'declarou ,que o COngrésscj\de Co-,' terrenos, concorrênCi3., de, pr0je� dos e'mais um do Instituto 'Or, Ori-

opera�ivas ,.HábitaciopaiS, 'rea(i.za'� ... tos, tip:o,s "de habÍtaG2,o" f; oxit'r;.ta'- "entação 'das' COQPc�'ati�as
•

do em Camboriú 2,ÍlaHsIJu impor;- ção 'técnica, bem' como a l�arte In,ocop.
.'l;.. ;

"

r:'f
':

, \

'W
$$ ,;Pá a Q. # -. t#.� ç ;±!td!' _. _

_; l"t.!!$1&J. _� -

,

"·e'.",'··'i

o General. José, de, Mirãn.da )B.ar
cía, presidente "da Companhia .dé .

Hâbítacào de "Santa Cabarfria
Cohab/SC' --;- ib.forlnou· Que atuaí­
mente estão ,,' sendo,

'

c(�ns'truiçlª-,;S
/

r casas populares :é{IJ.; ÚPirrtúlicíples'
,

ç1Q" :E;;lita:do, a:i�m das três' mil ,jã; ,

concluídas. Disse flue em 196� fó:"
;r�� .e�,guidas 1342 casas,' todas, ),� ,

vendidas.
.,

'

Revelou que -em tais '-ôbr'al! JiiL
foram investidos NCr$ 28 miUí'Ôes,
in�l�ind�" além, da 'ca:sa, 'teda '·a

I rêde de, água e esgôto, luz e urb�,..
ni�ª,çfto,

; Informou que 'a"Cchab?SC de-
sistiu de construir 'çlj.sa,s com ape­
nas um qU;1rto, poi� rião foram
).)em recebidas' é' �acÍa tmzer�'( ct�
P,QSitiVQ quanto à sOI\1ção' do pro·
blema .: de moradia, est8.D dO" de

rngmento os úffLn6�- 40 j)rgãQ '"i­
tnados entre casa� de. ,dois e três

quartos, dentr0 dós critérios :n0
xados [pelo Banco NaCiÇ)r1àl' de
H.a_pHação, est'ando previ,sta a '

maioria da,s resldê,nci?-s com,; tres
quartos. Disse que a mi'íior pré_o­
cupação no momentQ 'é e�tud&r
e' planejar os pi'o,Íet6s;, visando, a
implaptaçí'io de completo serviço.
de san_eament9, e urjJallização em

to�os �s nú.deos re�s;dericiai,s Çjí.le
posswim ,aC�p1a de 2QO,- ul'lídáqes,

:'

"
"

o
"'
':>
I.

ca"i;:struicl.as fora,
urbano,
I?3:í1;ÇQS "

do :perímetro

Sóbre .os' preços das casas que
"estão sendo, construídas em Bar-
,

.

., ,I'" .:
-�

I-i" �.� ,,� ..,! .. "

.

'; �.' '.'.'.',..: I •

reíros, ��' }ú}ij_le.ró.
•

çl� -1 'OO�;', disse
, ,p Gelfe�:ªh.J6"sé .de, '!'yIirianga.' Bar­
cia qW? os Dtóprtét'áriQs pcd.e..rão·
p�g�-las em _!?�stações �fuavés'
Sujeit��

-

'::.i 'oorreção ,

.

.monetárta,
.com juros .:�� á'uenas 6% ae ano

" :,.
.� -, ' ,�- .' .. '

.'

Declarou' o pré:sIdente" ela
.:, "

". ,
. .._. .

Cohab/SC ,que o· Banco ,Nacio,nb,l
de :Habitáção te,fi' d�â:íD _todo

'

O
apoio ao :,proéra,'iPa' d�' ,tr�balho /

que o órgão vem
_'
de�env01�'e!1do

concecl.endú' financiamentos ' •. ,com'
o av'al �o GOvêtho ,db Est�ciQ, ,de-.'-

.

venc�o ser/ aplicad:o, até' o .J,in;:l:l 'do'
cQrrente ano, iJ. soma de NCr$ 33:

inHhõesJ\ cOrrespondente: ao biêr-
nlo 19687.69.

-
,

R�ESTEUII:U��ÇÃO
'

(

Informou a,inda -&ue 'a COi'l1pa·
nl)ia' de" Ifabi taçãQ" d�

; santa :C�
tarina 'es,tá ,pa$san.do ,por ,um", \'

compl,eta reestrúturaç'ão .de· eunl.'w'
administ;ativQ'- _a fim,'de que o

órgã,Ó' tenha'itô.d�' 8:,�' �ondicões
rp.oderllas � <;le' 'kabaÍ.ho,

.

tOfnan-'
d'o':a .q\als fle?,Tve1. 'CÓ� � reestrLl­

turação '"a, Coh�b/SC· pode'rá atuar

�TI:l, maior _faix.�' no Esta�iói leyan-:
'·(1"'0 a t6ct'as" as Gama:ãas:' soei.uis

•

�I·· ; .,'.'.

'." .'

;'"
- . -.

:_

,. ,cRlqUJ\.:iA.
-

<CdlTespbi1dep't�) .::_c_,'
.

O ,('pérÚ16 'AIiJ.'tôrÚo :r�ã;() i1a �nv:i ,

deu entiàda na 'tarilê "CÜ� sexta-

.

f�in{ no;:,�If?�pj:t�i sãk l�sé; yíti�;/
, ma de ,uilJ."', deSríionorarc.[ento na

v

.

ga��.i-ia, d�{1 mhl�, d� eD;�vãi),' .

onde

trabalh�'va.-"Uma pedn;, í:l� aPro­
xilÍladaín'en'te '5.00:' 'qü.i103 ,clespren.­
deu"'se ,cià:·Páreqe'cja :gp;l'eri"j.'" ;1tin'­
:gindó-:ó, violentam;entB: fI' SL, An;,:
tõnlô Jbão� di· siÍv1.; ca,ktj.dq, '3;!

'.'

-

;f.:.',.. ,

,,'
.. j,: .'

' ,).

anos, �ràhalhava 'llllina g,a.leria da'

�in!l: iPertl;ncenté' à. F'J'nprêsa (1,')1'­

bonífera Çossi?, quarrdo ocofi;eu o

acidenté." Imediatam.-;ute ,\ vitima

_

.

'�oi· �r�Ú'l�POr,��da .'a'o Hosflital gão

Jo.s�, pl}.4e ,:verifi�o,u':'se ha\ler gra­
'v:e" frattiras ,intetnas", _ àlém de

.esé\ori\l-�Õ�S' gen�raliz�Ja:) ,l�do, G'Jr�
,

po:, Seg,vpd?' ;;;, equipe,' m�:di(;a: qlle .'
áteÍ1deu o acidentado; L' mesmo

t�m s�,rihcÍb füft;i; :dói'és i�tel'haS,
d\'mmdq permáI1ecer hosl}Halizado
para oqservaçoes. 1\, càusa: rio a,:i:-'
dente ainda -

não foi revelada 'pe:.,

.' .".. ' ,

la emprêsa que, já :;lrovidénGÍou
u�a eCJ:1.liPe d,e p,erÚos -l'Jara- fn;e�
'o levd,rita;:merüo da's' corrd:ções de

tr'abalho oferecidas· naquêle 'loeo.l,

�aEPÓRTAGEM

'A -{im de fazer 1.lmn. repr:n-t8,gen'l.
no Sul do Estado, encpntra,,,si;) em'
Cricimua o reporteI' Rogério M�C
torano, da revista c&lrioca "O

"1'.' 1 _.'

Cru'1;eiro", A reportagem q:l,,�, ser'á

NOVAS CASAS

Está previsto para o próximo mês
./ a entrega de 31 casas construi·

das pelo Cooperativa Habitacional'
dos - Operários e Servidores de

Florianópolis no bairro Abraão, A

Informação é do Sr, Ênio Andrad€

acrescentando que em, Setembro
,

serão ínícíadas 8,S obras de c,ons-
trução de mais vinte unidades,
localizadas em Capoeiras, na Rua

Maria; Claudina da Lllz, informou

tãmbém '

que ainda em Seteinbro

será
.

aberta a concorrência para

a c.enstrução ,de m;l.is 10 blocos, "

num total c':! '160 apartamentos,

..
êstes )10 centro da Cidade, na Rua

Germano Wendhausen, ,onde já
estão sendo' erguidos 48 aparta­
tamentos, que serão entregues ,em

• :. ..-
."< ,

dezembro.
Disse o Sr, Ênio Andrade que a

Cooperativa, está aguardando a

Ecença por >parte da Prefeitura

Municipal para construir 31 casas

em Saco dos Lünões,

PAGAMENTOS
Esclareceu que os comprado�'es'

das residências 'cQnstruiclas pela
Cooperativa Habitacional dos Ope
rári,os e�Servidorés de F.lol'ianópo­
lis pagam 'antes de concilüda '-a

-.,';
'.

a cô��es l11Qstràr;í. todo c parClue
industrial do Sul catarinense, as

.belezas naturais e a hi.stória dos

'municípios da região. Segunçlo o

Sr, Rogério Martorano, a r'�mllta-

gem 'será feita nos Munloípios de

Criciuma, 1\raral1gnáj Urps�anga,
Tubarão, Laguna e Imbitubs.
abordando o potencial energético,
a é�plQração d.e carvão e os por­
tos de Laguna e ImbitulJa, além
das praias' existentes no litoral
Sul do Estªdo:

INDEPENDÊNCIA

O engeppeiro Colombo Sanes,
Secretá,ri.o >EiXecutiv'ü ctn· Plano de,

Metas do Govêrno;,<�onfil'Illoil f:P8.

presença. nos fel'teJos ,cqmemoro,ti�
vos à_ 'passagem do Dia da InCté­
pendência que' serão. lf:vados. a

efeito, em Criciuína, Para· coordé-
'. -

.

nar as festividades q,le se (tese-n- ".

-ralarão no Estádio do COiT!el'c,iá-
, _/

rio os clubes de 'servie03 e entida- --:.

des aIassistas incumbill' o Lions,

Clube Centr�.o. qüe já ci'io�l . uma
�

.'

comissão enc��regada ::la progtá­
ITlf1ção, a, �reside;;te da er:tluaclé:
,Sr. Woimir Wàsniewski iF..formou

'qU� a comissão está estudando a

possibilidade ,de- promover um d'i"�

file de bandeiras; a eX8mVllb QO
que ocorreu na Convenqiio Esta­

dual do Distrito L-lO., recrnte-
'r

'

<mente r€ali.zaG", em Crkil:nla,'

, 'C�RTEIRA ÉXTRAVIADA
Foi e.xtrayiad:'l, a carteira de motorista pertencente ao

'

Sr, f\rnoldo M,artins

I

tôdomundo, ,

�estfi cOlJ1endo,··
1mais peixe!

J \ '1

, ,
�estamos
,

fritos!
.

e
"sudepe
su�intendencia
do-�mento
da pesca

,
"

'I

•

Sob o, au,picio, d.��
ASSOCiação Brasileira das Indústria.s.de Alimenlaçilo
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enovação Política
" l

Eneerra-sc amanhã·o prazo 11a1'3. o

registro das chapas que concorrerão ;�15

,cldções para os Diretórios Regionais dos

Partidos políticos. Em Santa Catarina,
Àrena e MDB ultimam as derradeiras pru­

vidências para preencher esta i'ormalida·de

legal. Na área oposicionista, as especula­

ções têm sido pràticamente inexistentes, já
que nenhuma surprêsa poderá vir a público

por parte do MDB, em face das considerá­

veis Iímltações com que se debate a agre­

miação em nosso Estado, o que impede
qualquer alternativa mais ambiciosa d03

seus filiados, sob risco de desíntegração do

Partido. Qualito à Arena, a, pluralidade de

forças quc contrtbuiram para a sua torma-,

ção, aliada aos grandes interêsses políticos

a., serem decídldos pelo Partido em futuro

próximo, entre os quais sobr�ssai Ionge
dos demais a escolha do futuro Govenador

do Estado, já sé percebe a existência de

algumas divergências que, a despeito do

mutismo dos principais Iíderes.. 'transpuse­
ram a cortina de silêncio que a 'envolveu'

nos últimos dias e chegaram ao conheci­

mento da opinião pública, embora que com

algumas I reservas.
II

Nada mais importante para a Arena,

na hora atual, de que dar a opinlão pública
de Santa Catarina Uma satísf'ação . de que

há muito êste povo se faz credor, em rela­

tão à sua afirmação como um Pa-rtido 1)01[·
tico autêntico e legitimamente respaldado
no consenso popular Ora, é a própria

definição de Partido político que nos diz

quc êste tipo de agremiação visa a COI1'

gregar sob uma

pensamento ou

políticas de uma

organização
o conjunto
parcela' da

social um

de opiniões '

população de
,

,- 'determinada área geográríca.. ou seja, um

EstàlrlJo, um país ou uma nação :f;. a, cúpula
diretiva dêste Partido que deverá ser el�2ita
em menos de um mês, em Santa Catarina,

cujos nomes figurarão na chapa ou nas

chapas a, serem amanhã registradas.
Trata-se, sem dúvida alguma, I de. uma

tal'2f.'t de imensa responsabilidade .paru ser

cumprida por aqueles a quem a lei assegura

o direito ele tomar esta decisão. Os Partidos

não existem sem o - apoio popular c o

eleitorado 'é a 'razão única da sua existência.

nono contexto' de unta sociedade dernocrá­

tíca como 'a, npssa. É de se ver, portanto,

que os homens que dentro em breve deverão

ccupar os postos de, mando da agremiação
devem ser justamente aquêles que reflitam

o desejo da parcela - substancialmente

majoritária, aliás - que corresponde ar,
\

pensamento político (la. Arena.

Segundo o desejo expresso do Presi­

dente da República, conforme as notícias

Gustavo Neves

Houve na história das letras brasileiras

a fase em C(ue, sôfregamente, cs nOSS03

romancistas se embriagavam com as novj·

tíades literárias da. velha França. E ne�n

se:npre o faziam pela maneira como as

l'ecebiam e a clãs &llefiam os Portugueses,
a exemplo dum Eça de Q).H:iroz ou dum

. '\ I \

F�alho d'Almeida. Dei lado de cá do Atlàn-

tico parece, que ocoiTia uma pret.gnsão: a

de nãb seguir 'os moldes lusitanos e:n qU\;

eram servidas as originalidades francesa.3.

Disso resultaVa que um' escritor çomo Júlio
_

Ribeiro, ensaiando o naturalismo de Emílio·

Zo·I8., escrevia ",A Carne", a cujo respeito
dizia sêcamente um crítico: "Romanc("

rEcheado de exageros". Pac"

sua 'vez, Aluísio Azevedo com o seu ,:()

mulato", retratando co�turiles da época,
era cinpolgado pelo ideal humano da intc'

g_ração racial, atacaqdo a sociedade mara

1111ense para protestar contra o preconceitv
óe côr - c, a ciespeit,; de candidatar-se 80

discipulacl'o naturàlista, tomava partido .'.10

diálogo de suas personagens, fug}ndo à

da neva esco)\objetividflde de escritor
.' .

fulilcêsa. O indivíduo em função do fisico

e _sem subordinação à alma,' eis UÚl dos

princípios a que, todavia, não teria sido

fiel o esctitor de "O Cortiço"; ao contrário

do que, excedendo-se, fêz o. autor �e ".:\

Carne", romance que p1'oyocou escândal:.l.

Como se sabe, Júlio Ribeiro, cuja auto

ridade como. gramático e filólogo infundia

que nos chegam dos maiores centros- de

decisão politica do País, as lideranças esta- �

[' ,

duais deverão s�r l"�,novadas na recompo-

síção dos Díretõríos Regionais da Arena.

Esta é uma medida altamente salutar, que

há muito vinha se impondo e à qual
ninguém poderá negar apoio, em razão .'j,OS

- ,

g-randes benefícios que acarretará para a

vida pública dos �stados e do próprio País.

A renovação,' todavia, deve girar em tõrno

de Iíderes, isto é, de, homens cuja ação em

favor das respcctivas comunidades c cujas
atitudes no' meio da sociedade em que

vivem fizeram com que conquistassem, por'
um processo de seleção natural de Iide­

rança, esta posição junto aos seus demais

concidadãos. De resto, não 'há dúvida

alguma de (IUC o povo sabe quem são c

sabe como escolher os seus líderes.
,

É ele se esperar que êstc pensamento
oF'ientl� 'as decisões dos homens públicos'
de Santa Catarina, na 'hora ide escolherem
os nomes que comporão o Diretório Begio­
nal da Arena c os cargos de comando da

agremiação em nosso Estado. A .necessária

renovação das lideranças políticas é uma

verdade incontestável e Santa' Gatarlna,

f'elizmeate, dispõe nas novas· gerações de

homens públicos _
nomes altamente, capaci­

tados para assumirem posições de líderança

que por direito lhe pertencem. "

Prosa �e· Domingo-
respeito, arriscou o seu prestígio intelec­

tual ao lançar aquêle ousado livro, recebido

com p: ofundas reservas, pela sociedade 0

peles círculos literários de seus ,dias"
. Faltava·lhe, aliás, o senso de equilíbrio qm

salvou de igual conflito com a opinião cl,�'

seu meb o romancista d;c, "O Corti_:o".
E foi por isso que o Padre Senna Freitas,

airida que de pouco tempo residente J:1.0

Brasil) não calou a repulsa que �xperimen-

: �-r:ava ante, (J que, no romance de Júlio
.

Ribeiro, lhe parecera imoral, obceno, pô:lre
.. ,-,.,�; ......�

".!;�'�. "lando de ':;'A Carne", o Padre Sem....a
�,-:' ',.

as 'trocadilhava:' chamava·lhe "A
,

.'.� rniça". At.acava·o inexoràvelmente, vir.1-
�'i�:.:':.})�!'

•

,
'

&�,�"\'"",'lentamente, e J(,lio Ribeiro, sem perda de
�;;';�"

tempo, lhe retrucava,\ chamando· lhe "uruc'ü

E farejar carniça"... Amparava-se, poréll1,
c sacerclate, em O' consenso .da opinião eia

socíedade que lia romances e não havia,

ainda, afeiçoado o gôsto literário aos mo­

delos naturalistas que, c;:hegados da França"
nem sempre eram oferecidos por aqui
livres dos efeitos dos in::itadores tempem.
mentais.

De heroin'!- 'do 'romance, Helena, Ull'

\.me1\10r LenHa, dü;;s.e JÇlsé Veríssimo nO�l

seus "Estudos Brasileiros", que ela seria

um. "Herbert Spenser de sáias", tal a inve­

rossimilhança da personagem criada pelo

Jxagêro naturall:5ta elo escritor, em -con­

traste com as moças daquela fase de tran·

sição romântica, em terras do Brasil.

Júlio Ribeiro foi crudelíssimo' na réplica,
\.

'á maneira camiliana, ríestempcrada c fe:'oz:

A sua capacidade de odiar até o últímo

instante de sua vida foi postri: à prova

Quando o Padre Senna Freitas, sabêado·Q

gravemente enfêrmo, foi visitá-lo, tentando

uma reconciliação cristã. O romancista foi

intransigente, (- não o recebeu. E ÇO:ll0 o

Padre, valendo·se da condescendência ele

alguém,' forçou o diálogo com' êle, Júlio

R,ibeiro lhe deu as costas e repeliu a mão

Que lhe era estendida para o apêrto paCi�i·
cador.

O episódio vem narrado no excele,nte

prefácio de Origines Le,ssa" que. apresenta,
num volume muito predoso, a série d(:

crtigos em que consistiu a vigorosa e longa

lJolêmica, -- 10ng3. da parte do escritor cl3 \

"A Carne", que, havendo gasto e sovado

um grande vocabulário çle .descomposturr,'s,

passQu a catar, nos escritos do Padre', erros

,de Portugu6s, que expurrha à guisa ele
,

denúncia contra a fama de Senna Frsitas,
de quem o próprio Camilo ·Castelo Brane)

havia dito coisas de cémsagrá·lo, como

padrão �e cultura.

.. ,

Ficaram, ainda assim, como primeiros
'marcos da Incursão naturalista nas letras

brasileiras, êsses dàis nomes que as bruma')

dos fins dum século e começos do outro

vão diluindo, à pressão do célebrs evolver

de tudo quanto deva transforma�-se, em

busca da obra ideal, perfeita, imor.tal,

inv-ulnerável.

,

"'.""."

lir� --�
IRIVIAl· VARIADO II

Marcílio Medeiros, filho

AS APARENCIAS ENGl\�AM (OOMO DISSE CONSELHEIRO ACÁCIO)
Esta me foi contada ontem pela manhã e, vendendo o peixe como me

passaram, fica mais, uma vez evidenciada a exuberância do humor ilhéu:
Um empresário, diretor d� uma média indústria textil, foi ao, gerente

de um banco, tratar de um financiamento. Postado naquela posição
constrangedora em

.

que geralmente ficam todos aquêles que se sentam
diante das mesas de gerentes de bancos, explicou o empresário que a sua

.

indústria estava se defrontando com alguns pequenos probleminhas na

atual conjuntura econômica, o capital de giro andaya. curto, os credores r·
atrasaram um pouco, enfim, uns 80 milhões. em 120

l
dias, resolviam satís.

fatàriamente a crise momentânea. Lá tinha êle 50 milhões em títulos
.para serem descontados e os outros 30 certamente a casa lhe emprestaria,
nó prazo pedido. Um pequeno pormenor: seu' teto de descontos era apenas I

de 40 milhões.
,;

,

Foi então a vez do gerente do banco f�la:r. ,

Real11(ente, a falta de dinheiro não. era sopa e sendo. êle, empresário,
um dos mais estimados e corretos clientes do estabelecimento, o banco .

teria tôda a honra em servi-lo, Todavia,' o pedido ultrapassava em muito I
o teto de desconto e a importância solicitada a título de rínancíamento i

.

estava um tanto acima 'da disponibilidade da casa, naquela" semana, já'l'
que o número de operações tinha sido muito elevado e saíua cqnsiderável

quantidade dê
Idinheiro.

...0I.!l.D>

- 'Ademais, como o 'senhor sabe perfeitamente, a taxa de dois POl:

1
cento não é justa, é irreal. Nós' teríamos, não digo -prejuízo.: mas '1.I1na
alta importància pràtícamente imobilizada nas suas mãos; eonced�Í::tdo os

II descontos e o financiamento nas bases regutamentares. 'A inflação,' apesar
dos esforços dq Govêrrio, continua. Veja' o senhor que na semana passada,

I ainda, o' dotar subiu cinquenta cruzeiros velhos.
-' Sim, 'está certo,.·o senhor em parte tem razão, em parte não.'

I Mas isto. é uma questão de dias. No momento me faltou êsse dinheiro,

-I' màs em' poucas semanas meus devedores saldarão seus pompromissos e

aqui' estarei para liquidarmos a operação, redarguiu o empresário.
," f - Póís é, mas os' negócios andam díríceia.. '. disse o gerente,

� Faça então uma proposta, poderemos 'operar em . bases mais con-,

veníentes para' o. banco . De minha parte, hão há problema.. Também

compreendo as suas dífíeuldades ,
.

.

, \ - Nesse caso talvez possamos chegar a um acôrdo, ,C01110 é. do, inteiro

'1 I desejo do estabelecimento. Vejamos ... · poderíamos trabalhar numa taxa

i assim por volta de ... humm.,. 4,2 por cento ao mês.
-

I I' O empresário, furioso/ deu um, murro na mesa do gerente e protestou:
- Mas ístàé um assalto!
O que fêz com que, imediatamente, todos os funcíonáríos do banco

se encaminhassem I)�ra o banheiro, 'onde permaneceram trancados por
seis minutos croaometrados no relógío

'

do gerente.
,

_ '\
�;..,.,

1 \:
'

Mas, como prova de g'ue a3 coi­
sas não estão, efetivamente, ouro

O Prefeito Nilson Bender não sôbre azul na área da Árena, bHS-

teve um só minuto. de
.

(!3scanso ta dizer o cjue ocornm €m r�cen·

rna semana que passd'U, perCor- te reunião, entre os membros ex-

rendó diversos municípios de todo udenistas da agremi:ação. Os de-
I
o Estado na arregimentação de putados Gentil Be1ani e Mbino .II fôrças para as fileiras a q,ue per- Zeni apresentarUlU '�ul11a proposi-'
tence. Politicas a êle vinculados ção no sentido de que, fôssem re-

afirmam'que os resultados d;1 ,g�úa servado Um determinado número

atividade foram superioreS 'acs • de vagas para o Sr. Nils')n Ben-

esperados e :')Qderão se const:";Ulr der. Os presentes decidiram que

jnuma grande surprêsa quando 7 não,
das eleições partidárias.

'

De qualquer forma, a despei.Lo
Ressfl,ltam ta111bém' que a ve1'- das r'::vergências e .das duas cha-

i
dadeira renovação polític8, tal' pas, a condição majoritária da I '

qual está sendo preconi�ajà pelo ArEna não será a;'_'alatla néste, r
Presidente da .Reoública, é n qt;.e particul,ar, pelo mpnús por en- I
�stá ocorrendo CO'111 'sua chapa, já quanto. Para o futl:ro., poró.rD, Ique a antagoni:sta nada mais ... faz

'

quando estiverem em jôgo ded-

,que reunii, em um só bloco tôda
� sões maiores, a questão entrará

I, estrutura tradicional da ex-UD
,

,.
em !)TO�eSSo de ebulição. •

'- ;�:§ç.������������·1!!íit����!iiiíii>lií�\�.�.1_!f�-i!i&EW�����==���__j�1'

I
I

ELEIÇAO DOS DIR�TÕRIQS·

'.

I' A prorrogação 90 prazo para' o
I I registra

das chapas dos Díretó-

I I rios Regionais. dos Pa.t:t.jdos
.

?,)lí-
.

{
II I ticos acabou por bénefi<;:hI, pdo

menos em êanta Catarina, os" J

I' .Il· m.últiplOS el:.'ten:.a..im.eptosr·• que .se

I
travam no àmb.to d;u _A_,��!a. - .1','.',.1'1

.

A chapa da Oposlçao Ja
�. esta,

I
pràticain�nt,e défiriid:a.. d.·Vl!l?l1úen­,

, do 8;penas da, cimfirm;ação de al-

j I guils' nomes. Dcla 'tomarão, parte

j todos os i�tegraM�s- da 1 bancada �,
estadual cl agremiação na· As-",'

I
sembléia Legislativa Úncl1.j.slve
Itrês suplentes), à Dep�tada L�gia
Doutel de Andrade, tres .pref�lws
os Srs. Brasílio Oelestino ,de Oli"

veirá e Cid Pedroso
.-

(cantli\'lat0s
ao Senado nas eleições _de i!)66) ,

. �
mais l'e],xesimtantes das

. dIversos
regiões do Estado. e -membi'os de

catégorias 9rofissionais, tais co­

];}10 trabalhadores,.,
"

fUilCionárjos
.

públicos, estudantes
-

e. pri-'fissio­
nais libérais,

DIVERGÊNCIAS.

Na Arena.,. bem!., .na' Arena

surgiram as inevitáveis e·, p1-(;'lisÍ­
veis r':·vergên6ias. JÍá úina. <'_:Í1.3.in
que poderia ser cha.ÍHada de ofi­

cial, que conta cdm o· apoÍll . de) c

GoYernado�' I�o Silveira e do "es­

tablishment" partidário. Há uma

outra, ins�irada pelo' Prefeir:,o
Nilson Bender, qué. _agrup:t em

seu seio timto eleIl1entos ,tia; e.x­

UDN como do ex-PSD desCo�lten­

tes com as cúpulas crto.doxas dos

seus antrgos Partidos .. Prefeitos .do
interior, notadaménte . do Norte

do Estar.!" tàmb.ém compõem està
chapa. A engrossá-la hã a:n:üa' os
politiGOS que não fi<):tirarn no,> Di­

retórios Municipais da); agremb­
ção, d�vido à intranúgêneia dos

lideres �lartidários leeais que fe­

charà.m a possib�lidade 113
_, parti­

cipação de valôres ?e certa pro-"
jeção nos respectiv'os agrupa��len­
tos eleitorais, a fim de nã,.o dlvi-.

direm a nC:erança.

SEM DES.OANSO

e do e-x-PSD, sem insinuar sequer
. um mínimo de renovação."

/

EQUANIMIDADE

;i

A chapa organizada sob a ins­

piração do Sr. Ivo Silveira - e

que conta tambéi:h com a parti­
cipação do ex-PSD e da ex-UDN

ortodoxos - procura distribuir'._)
com equanimictar;' 3 os cargos o.1s­
po.níveis no, Dirétóri:o Regional.
Ela fon:tJ.ará dom olto Deputados,

estaduais' .do cnl-'PSD, sete 'rla .. ex...J
UDN; ·três Dellutados FedeTa'i:l' der' '1"',

cada um dos -desaparecid6-s Par-

tidos, dois Sena<iores. Tomarão
. parte também Secretárias d,> üO-

vêrno, o ViCe-Governador Jorge
Bornhausen e o ex-Senador f 11'i­

neu Bornha.use·n. (Numa reunião

de pôlítico.s (;,1-1 ex-UDN, na qual
se deCJdla entre o Sr. Itineu d o

Sr. Paulo Bornhausen, a ,opção
recaiu sôbre o primeiro, a fim de

poupar o Sr, Paulo para as futu­

ras ba.talhas políticas que se tra­

varão dentro do Partido). Dela

téj.mbé� partici�a 'o General Sil­

vio Pinto da Luz que, segundo a

disposição 'que. prevalece, deveria.
. s.er o Í'uttire pi'esiclente do Parti­
do', Quanto MS Secretários do Go­

Vêrno, que participarào dest'1 cha­

pa terrt-se como cérto o nome' do
Sr, Colortlbo Salies, já' que ê3t.e é'

uem dos que mais se destacam no

. esquema· gove'rnamental no �ct·)r

administrativo, além de ter livre

,trânsito na área :!)olítica., Em, re­
lação aOS demais, embora nã.o :OE-.

saiba ao cei'to o numero, per:na­
nece a incós:nita: Dib Cherem,.o
mais direto assessor do Governa­

<lar?
.

Ârmando caiil, o conselhe�-

1'0 politic,o do Sr.

Vieira c,1a, Rosa, o

Moniz de Aragão,

Ivo
'

Silveira? I I
da Segurançf!.?'1 I.o da S?úde?)

Nlarcola, o da Viação? Rodrigues,
o do Trabalho? Ivan, o da Fa­

zenda? Jaldlr, o da Edue2.ção'J
Bertaso; o r.!J Oeste? Ainda não se

sabe ao certo quaiS e quantos dê-

.1es.

I
BENpER F10RA r'
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'lury. MachadoSaul Linharcs,
ne próximo dia 2, às 17;30 horas,
na Capela do COlégio Catarínense,

, 'I

receberão a bênção màtrímonial.
A elegante recepção aos' convidá­
dos será na residência do casal
Tarcísio Schaefer, a rua Bocaíuvu,
'1.

z; • Ê A.Ê�tar_U1M�
Para participar, dos últimos

desfiles da FENIT, viajou 'com a

Sadia p�ra São Paulo, quarta-feira,
o costureiro Lenzi. I, '"

zairos novos, a, Tarde de Elegância
e Caridade, realizada quinta-feira,
,no Clube DOZ:' renda destinada

ao Educandário Santa Catarina.* li: % :te

O Avarento, é � peça que dia 2:)
próximo estará no, Teatro Alvar o
de Carvalho, com Procópio Fel',
reíra e sua companhia.

,,* :jt tIt :I;

* .:: ti': *

Spalding de Souza;
Major Sebastião
Secretário Tenente

Filho.

Vice-Presidente,
M, Moura e

Waldir Pacheco

* * :;: :::

tor do Departamento Hegionnl, o

Dr, Hilton dos Prazeres, A orien­

tação do curso foi dada à Comis­
são da 2a FAINCO, pelo Professor
Bé,cio José Lemos, Diretor dos
Cursos Noturnos, "As aulas às

Recepcionistas já convidadas pela
Comissão da: FAINCO, terão início

amanhã, às 20 horas, no SENAC,
com os professores: Antônío:
Pereira Oliveira 'João,' \Adinon:,

,

Plóres, Alicinha Damíaní e �amil;
ton Savi.

História dos municípios, Con-
curso Estadual' que recentemente

lançou a Secretaria de Educação
e Cll'ltJIfa do Estado 'de Santa
Catarina.

Rodrigo de Haro, consagrado
artista catarínense, está expondo

s�us trabalhos em uma galeria de

arte, Em' São Paulo:
* :� iii ,;

'H!1 �}!
Pelo seu dinamismo, não nos

I j(' '( , ..

surpreendeu assumir o cargo de
'I ., ".

Superintendente do Jornal "O

Estado", o jornalista I'Marcílio
Medeiros F�.ho,

Sem dúvida, 'será mesmo uma

grande atração, na 2:'t FAINCO, a

presença do fabuloso Conjunto
"Os Incríveis\'.Amanhã, Dia dó Soldado, no 14"

BC, o Cómandante Ivan Dentice
Línhares, receberá a visita das
maís ,altas autoridades do, Estado,

* * • *

"Scotpios", a rua Álmirante
Lam�,f{o, a boate quP está atraindo
o nosso mundo .elegante.

* $: .. til

I

'I
!
I'

t;

Na uísquería do Meu' Cantinho,
o Professor Nelson Teixeira Nunes

paíes tra III com um grupo -de

amigos.
É comentário na cidade, que

estará' na próxima .semana, para
noite de autógrafo, na Feira do

Livro; o escritor Fernando Sabino.A Associação Atlética Barri:;a.
,

Verde, com sede própria à Avenida

Hercílio Luz, na � última semana,

elegeu sua nova'Diretoria, Presi­

dente, Coronel Senhor Maurício

',' : !. :i:

.
,

Belíssima, a maquilage das mais

lindas mulheres da atualidade,
que consagrou Vera Fischer, Miss
Brasil, é produto de Helena

Rubinstein, que faz sua promôção
, c1e beleza em nossa 'Cidade de 10

a -io de setembro, \na Drogaria o

Farmácia Catarínense ,

I

:;: * ',' :::

;'; ::: * * I
\�

::: ·i: ','

No Teatro Álvaro de Çarvalho,
dia 16 próximo, o "Grupo Experi­
mental de Teatro" apresenta a

peça de Bi\i.aulio Pedrosa "O

Fardão".

:,: .i; ',: *

O Ourso de Re'cepcionista da 2r�

F'AINCO, é mais uma promoção
do "SENAC", que tem como Dire-

---�------�,,----------------------------�--------�---------

lár-a edrosa

o Pensamento do Dia: "A: cxlbição /

. do muito saber é uma falsificação
da sabedoria".

,Fomos informados que atínzíu
a importância ,de quatro mil c;u-

!.��I-_--_-_-7aa�---y.�w mtrL��ramr��J!ml"::�fi;-�l� "j!��� =====�--�-=--����,i!i.�==������������������1.>l!.'!WW!I!!!!I����'W�"'�""'5�W���.!"��-��������,,������
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Grande FI rianúpolis
Pereira

A PONT� DOS SUSPIROS

Reiteradas -vêzes as a�ltoric!�des munieipa.s foram alertadas sobre a
existência ,de uma .perigesa ponte localizada etn: CÓrrego Grande: N�'s
mesmos comentários' era solicita4k a atenção da;'�cl!'etaria 'de -Otiras dã
Prefeitura para a ,'f�,xaçãà de 'lirii' HÓVO trajeto, que' ,.impedisse os ,acidin­
tes automobilísticos .que a'ii se, registravam. A nova ponte hão saiu, corria
não foi tomada nenhuma IX+ed_ida, pelo 'órgão competente, no caso o DE­
TRAN, com caráter preventivo; Uma eorn:!}le ta si,h�liz�ção era necessária
naquele local.

r"esta semana; �als um a'�idente verificou-se na chamada '''Ponte
dos Suspiros', tauSandô, fFimentos no motorista do veículo (segundo', me
fO� informado o carro' �r.a çon�dlfl:'i,do pelá $1'. Er-r-�,llli, patente- d0' econo­
mista Alfeu Lasso), além de provocar um pânico, em tôda a família que _

0' acompanhava.

o Prefeito Adicio Santiago foi e-ntão procurado e apresentou o seu
relatório sôbre \ o aS;mnfp. Infotnloq que" a i�unicip�lidade já se Pr"-'OCUP_!\,
com o problema .há alguns mêses, e que a soluçã�', ainda não foi concre­
tizada, uma vez que' o atol d'e de'sapropriação do terreno para o desvio'da
ponte, ainda estava em fase -de',' conclusão.' '\ \.

'

" I '

Garantiu que eaté setembro, tim\!- p8nte de concreto vài ,substit�ir a
[',tual de madeira, fabricada dent-ró dos mais ruCtime'lltares 't}receit�8 da
Engenharia ou' c�rpinta�ia. !>- Pon,t� dos SUSPlPOS foi colocl1d; no sentido
leste-oeste e a curva" situa-s;e na posição noné--sul�,

,

Se a opta da Prefeitura ve� "àtrazada (e isso o próprio pl'efdto reco­
• r:hece), ainç!a poderá evitar outros acidentes de I1'la·iol!' gravid'ade.

A municipalidade qU@ constrlfa a pont,e",e ,antAt� ,disso,. o",Depa.rta.meQ,<"
to Estadual � de' Trâ,nsitt!>" qU3' pl"ocure ·atingÍ'r, mais ob'-jet:t.vamente ê;3ses
pontos que estrangulam o turismo na Ilha de Santa Catarina. A Ponte
dós� Suspiros e �utros 'loçais igÚ'àlmente p�rigosos no interior da 'ilha,
estãQ Precisando de úr�enté é cample�a ,sinalização. Afina! de contas, com
o al1mt;nt0' progressivo do nún�ero de veículos, o público de'le ter seg�- ,

rança.

O TRANSITO NA GETÚLIO VARGAS-
, I •

� � \

Deixo patenteadó aqiui, que 'hão pretendo absolutamellL:) continuar
edticando o' DETRAN pór alguina,s falhas que se verificam no sistema de
trânsito da :cidade, cpmo meta de carátér destruti�o\ ou desmoi·alizad'Or.
O que quero, isto' St11;�'é ,al<;r�ar"o órgãd te::;pcnsável pela ses-unnça, do�
'motoristas e dos' pêt:íestús, sôbre as' irregularidâct'e's registradas no t'rá­
fego da Capital 'qu'e' poctém ';pl'dvqcárc fato's lamentáveis a um pequeno' óu
grande público. t t

,
;Antunes Severo, :pór Gern,21o,: y�i\) dà Rio G:::arldê" do Sul, está radi­

cado em ;Florianó:poÜs; "',e, sente os"probleri;:ías da ddadé,. co:;_-:�'o qualquer
ilhéu. 'Em duás o�asi,�s" ehamólX 'à )J.tençã.o do miTRAN sôbre a necessi­
dade de insta:lação, dé 'u!na sinaleira na confluência da Praça Getúlio
Vargas com Durv�l Melquíades de Souza,' Em 1968 uma cna'nça morreu,
vítima de- um acidente com um: coleti\'o. Er:l julho dêst:2 ano, Ula choque,
violento entre dois' carz:os ali rtul:?ffiÓ foi reg!strad0. No iníc,o desta se­
mana, um cidadão foi atropelado, A comunidade :daquela área, não sa-

be ma,is o que 'fazer, em v�sta de tantas ocorrências. "

Cabe, então, ao D}!:TRAN tomar as devidas providências. oh coloca
imediatamente uma sinaleira 'na esquina, ou detérmina- a permanência
de um guarda pa:li�'-controiar o' movimento de veículos naquele cruzamen­

to. Leh1bto, à', título de ilus�tra'i;ãp, que, das milhares de ,jovens que fre;-­
qüentam o, Colégio' Coração de Jesus, cmtsnas passam obrigatOriamep'te\
duas vêzes .ao dia p'e1as duas viàs públicas.

{

I
\

UM CARD-IM .-P.ARA O VERÃO
'É claro que você não deixará

faltar um Carr_:'m em seu, guarda­
roupa dé' verão. Ém' �iquê, ou e+11

qualquer um outro algodão grosso,

êle irá vesti-la multo bem' a' par­
tir das cinco horas da' tarde.

Se lhe faLta inspirações, I aqui
está Maria Eduârda com um que �

{m;na graça, que, tanto pode ser

do brotínho _ para ir 'às reuniões

na casa das amigas, '_ ccino pa­
ra a' mamãe. também.
" O cort� tem' a caída do antigo,

,

e- tão usado vestído-compínaçâo,
que'marca -Ievemen te a' Fnha dj1
silhueta. '/Fazendo,

_

o gênei_-'o' kaf'­
tan (que -('�ltl:)- novamente 'a +110-

da), êle tem -uma abertura cen­

tral, contornada !lo'r um 'viés lar-

go do mesmo tecír;», e abotoado

.por botões miudinhos que, tanto

podem ser da mesma côr do ves­

tido, como também e111 dour3do

ou prata. Gola quase alta e de­

bruadá em um' tecido 'em outra
côr.
O casaco 'acompanha o corte

do vestido, mangas ,cUl:.tas (que
bem podem sér compridas para
voéê poder usá-lo agor:J,), e ,bol-

,

sos grandes arredondados e chapados, 'c'ol6cados a' �ns' 2Ó' 6��'!: da: '�'rra.
Funcionando quase que mais com,o complemento do' que como agas�lho,
êle t�rh as partes da frente estreitas, impedindo' que possa ser tran,sRá,�­
sado, ,deixando bern à mostra o (;ê)talhe úIJ,ico do vestido que é o abotoa­
mento. Também o casaco é, inte�rammte :debruado, tendo ainda um viés
marcando a linha da cava., ,\ ,

"

-

,Se, _você quiser o mesmo vestido para uma _reumao "mais puehada",
basta que o faça €111. um' tecido mais' fino, co:n fita sirê faztndo o viés. A­
gora, S6_ o quiser mais fino àü-ida, substitua a fita por passemanerie borda
da com ,paillettes.

,
"No p�esente caso" êle é em piquê areia e marrcn (que quase não,'�sú­

ja), botões dourados, e usado, com complen1.entos marrons. Quem poc;etia
,fazê-lo perfeito é um "jovem e, prol�lissor" costureiro chamado Galfi1rio
:{.enzi.

___ .J.....- __

,Os t3:;Jêtes de ci'oché e corda, VC1:X1 'sendo a grande conqueluche
momento. Não há, "ociosa" que não -esteja fazéndo o 'seu, Os mais

, são os 'd,e Dete Vi�gas, Maria Galotti, e \m1 outrozinho que minl13,
tio, impEde denúnciar a autora. I

-�----�--

Movimentadíssin1o o IV Campeonato de Biribá do
tando com grande partiCipação das damas-sociais do
vitória como certa, a dupla Paulinho & Loló, que Esqueceu
"o jôgo não requer gabança".

A assistênc'ia m�is empOlgada e E1ais bem tratad,a reuniu-se na' 'l1bi­
te 'de quinta-feira em casa de Arlete e Páulo Ramos, para ver o Brasil :K
Colômbia. Muito" whisky} pâté de fais, caviar, cockt,ail� de ca�arão e �nia
televisão, fizera'm da casá de Paulinho o pouso certo para se acompanÀ;ar
de .perto toclos os jogos da Copa.

.
, ,

I •

GOLIAS CONTRA O HOMEM
DAS BOLINHAS
Censura 5 'anos

14,30h
Ronald Golias' _ Zilda Caréloso
- Darlene Glória:
GOLIAS CONTRA O HOMEM
'DAS BOLINHAs
Censura 5 anos'

16,�O e 201'1

Brigitte Batdot
EU SOU O AMOR
Censura 18 a1103

SAO JOSÉ ROXY

13,30 _ 15,45 _ 19,45 e 211145111

Fred �ac Mm'ray _ 'Vera Milles
NUNCA E" TARDE pARA: AMAR
Censura 5 anos

10h
GORD6 ,E O MAGRO

14 -_ 16 _ 19,45 -- 21M5m
Ronald Golias _ Zilda Cardoso
Darlene 'G�ól'ia

Guy Stóclrwell
BEAU GESTE

CensurJ. 10' anos
í7 c 201'1

Jean Louis Trintignant Gina

Lolobrigida
A MORTE 'FEZ UM OVO

>

ftCensura is anos,

14 _ 16 Ul c 2111

LOrne Gre€11e _ Rod Call1e1'011

l30NANZA, A LEI DO OESTE \

Cení)ura 10 anos

.IlVIPÉHIO -

i

14,30
James Stewart _ Mauren O'Hara
RAÇ.\ BRAVA

Censura 10 anos

,\

, ,IS

uSlca opular
Augusto Buechler

RECADO

I

Abro "Música Popular" com um recado _para vocês: esta semana
eu vou publicar um pequeno balanço e algumas novidades, a respeito da

vida artística de Luis Henrique Rosa, o violonista, cantor e compositor
florianopolitano que está radicado nos Estados Unidos.

Luis Henrique saiu de Itaguassú, conquistou o Brasil e depois os

Estados Unidos. Pouca coisa, entretanto, se disse quanto à sua atuação
lá fora, Êle vem trabalhando há muitos anos 1:0 intuito de, fazer C0111'

cue a nossa música seja cada vez mais conhecida. E tem feito muito

s·uce;so, Entre êle e o violão existe uma 'afinidade muito grande e o

resL;ltado são as interpretações prímorosas que ôle oferece ao público.
Portanto, se você quer saber o que Luis Henrique já fêz e está fazendo,

ríque de' ôlho nas próximas edições desta coluna.

',-
)

ATAULFO ALVES E O M, I. S.

Há quase um mês atrás, eu escrevi que havia ouvido uma gravação
-com Ataulfo Alves bastante boa, que valia por um documento, inclusive.

Pois � gravaçãq foi lançada há poucos dias, É da etiqueta "Polydor
e traz fragmsnt0S do depoimento que Ataulfo }!lrestou no Museu da Imagem

\ I

't di t·
,

,

e do Som e par e o seu repEr ano.

"-

Quando o Museu da Imagem c do Som cr'ou o Conselho de MúsicJ
Popular, L:ma das primeiras idéias surgidãs foi a de se gravar a vida e

a' obra dos grandes nomes, principalmente os do passado ainda vivos.
,

Tais' depoimentos serviriam não apenas de el(�mento de pesquisa; mas
também para 110 futuro fornecer fatos que púdessem 'realmente form3.r

uma história' da nos,sa músic2"
'

'"

E�Ataulfo não poderia ficar de lado. Coml'lareceu- talubém 'ao estúdto
do 'M ," I, 's,' e prestou o seu depoimento', contanclo a, sua 'versão da

música popular brasileira, da qual era um dos mestres.
Meses depois, êle ficou, doente, Qlleria a todo custo sair do hospital

para voltar ao convívio G)os arpig.os, tomar seu chope. Mas não pôde
7;;io a falecer 10zo ém seguida, Perdemos um grande compositor, mas o

seu depoimento ficou gravado para se�pre.
,

É parte dêsse depoimento e mais as composlçoes famosas dêle ,que
çstão no elepê Eu, Ataulfo Alves, Êle conta e canta cois�s suas cOlno:
Tempo Perdido _ Saudade do Meu Barracão _ Sei Quel}f; Covardia -

<'(com Claudionor Cruz) _ Boêmi� (C0111 W, Falcão) - Bonde, de São
Januário (com Wilson Batista) _ Leva- Me; Sa�.1.ba _

o Ai que
\
Saudades

6.a Amélia (com Máriô Lago) _ Infidelidade (com Américo Seixas) -

Mulatã Assanhada _ Pois É _ Vai na Paz de De'u_s Çcom Antônio

Domingues) _, Você Não Quer, Nem Eu _ Lagoa Serena (çom, José

Batista) - N€ffi que Chova Caniveté.:- Meu Pranto Ninguém ViL,(conJ.
,Tosé Gonçãí.ves) _ Laranja' r,iadura e. Na Cadência do Samba (com Paulo

Gesta) .

/ �

PEQUE�O BURGU�S �
Está fazendo muito sucesso a composiçã0 "Peql!eno Burguês" de

Martinho da Vila. Tep,ho ouvido comentár-ios, os mais Glogiosos, a esta

,nova composiçüü o tàmbém com relél;ção ao b�lanço e a displicência d�
Martinho.

\"peq1Íeno Burguês", baseia-se I)um caso do quartel. lJ'm d,e seus amigos
ia formar-se em Direito, mas não convidou ninguém para ,a festa porque
não tinha dinheiro nem para um terno nôvo, ,A .melodia é simples, com

refrões usando o,s últimos dois versos G� cada estrofe. Além disso, há
batida característica que 0' identifica logo. Um "balanç<!" que não tem
mais tamanho. Segundo declarações de Chacrinha, ninguém bate melhor
um samba de partido alto do que Martinh'o. I í,

Êle, que começou despretenciosamente, pouco a pouco vai se firmando
na m�sica, graças a sua, simplicidade para. dizer as c0isas e seu extra­

ordinário senso de ritmo, Parece que o sucesso de "Casa 'de Bamba" va,i
se 're:Jetir, com "Pequ,eno Burguês".

\,

•

, TV PIRATINI' CANAL 5'

16,0011 - Futebol ',_ BR1\SIL x

VENEZUELA -;- transmissão dire­

ta via Embratel

18,OO!1 _ Domingo AlE g�e ci.8 Bon-
,

dade

21,00h _ Cimarrop. - filme

TV,GAUCHA CANAL 12
CORAL

17,:;0 _ 201130m

'Henry Fonda _ PieI' Aw:ell
UMA BATALHA DO INFERNO

13,30,- 15,40 _ 17,50 _ 20 e

2�;hlOm
\

SERVIÇO SECRETO A "ITALlANA

Censura 10 2,no�,'Censura 14 an03

IG,OOh _ I"utebol _ BRASIL x

VENEZUE;LA _ transmissão dire
ta via Embratel

19,0011 - O Shaw do Gordo

21,0011 - Ringued-oze
22,0011' -- Missão Impossível - fil­
me,

. nAJA \ \

GLÓHIA
---��--------- .

1411

f
;"

!
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'TELEVISÃO
\ '
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Esportes

falando de Cadeira
Gilberto- Nahas

/

No setor amadorista
.

A delegação ,eJo. Lira Tênis Clube que seguiu ontem â tarde para a

c�dade de Blumenau, estará integradij 'P9t todos os seus titulares. Naquela
cIdade indu§trial, os/ ilhéus enfrentarão hoje a:o elenco do Ipiranga· eJil
partida válida pelo certame estadual de voleibol adulto.

'

:x:x:x:
fzJ�r�'

.

.�..
" -

OswaJão, u d ' t d
I

m OS elemen os e maior destaque da eqUipe orientadá
por Odemir Faísca, poderá ser o grande eJesfalque da eql.lipe já' que e�tá
com a' perna engessada, devendo retirar o gêsso nos próximos' dias.

: x: x: x':
Aurélio Soares, Leandro de Oliveira, José Elizeu dos Santos, Paulo

/' José Peres, Norberto Ramos Maciel,'Wilson Abe�ardo e Carlitc> Andrade, os
vencedores da última prova ciclística de seleção realizada pela FASe es­

ta.rão empenhados na manhã de domingo, em nova e última eliminatória
visando a seleção de valores para os Jogos Abertos de Santa Catarina.

'

: x: x: x: ,

No próximo mês, teremos em Brusque uma gtrande atooção muniCipal
do esporte amador. Estará se exibindo na Cidade dos Teéidos, a repre­
�entação de voleibol japonesa do Yaschica, �!1augurando na oportul1�dCj.de,
o GináSio de Esportes.

" .

: x: x.: x:
A equipe feminina do Yaschica, é ,atualmente bicampeã do mundo o

que por sí só representa êxito absoluto. Os' br�squenses co�seguiram ac�r­
tar ke!os 08 d ta�h , r:.üps feminina do I"luminrnse da Guanaba­

ra, para que si�va -dt <!C( ...�- ,j",ô.a da equipe japcn'Jsa, o r.;U2 fui :.:.ceHo.

: x �'x :'x:
Assim sendo, té're:rir..3 no Pr6xilno mês u�a partida intemacional de

VOleibol feminino em ti "': estarão participando as equipes do Yashica do
Japão e' 110 Fluminense do Brasil, tendo por palCo o Ginásio de ESPOrtes

, da Sociedade Esportiva Bandeirantes.
-

'.

Teremos na. l"en"C\

determL'1ada pslc 8o,)::;

os atlét.a;_; T" n� 1

:x:x:x:

rlp l-I()i� a t�T:(!€tra etalJa da .coln,p�tiçã·o ciclística
"'''> f8cniw da FAC, afim de ,serem seJeciongdos

-, "<' dP.!egaçãn de FlorIanópolis qll€ pa,rticiPar4
'�'.l.j-:"r;nl'..Itl 1 ,

:x:x:x:
Contmua repercutindo em tàdo o Estado de maneira favorável o d2S­

menbramento da FAse em entidades disbintas do remo e oi nata,ç��,
Reunião �lêste sentiria está marcada para êste final de II)êS na sede da.
entidade remística pn�sidi.da pelo sr. EU1;ico Hosterno.

': x: x: x:
Aos tr�m. 'S _

J., : .continua a seleção. salon,l,sta da cidade de
preparando parâ. o" Jvgo<> du Torneio Ivo Varela, marcados para êste fi­
nal de mês na cidade de Joinville. Nesta oportunidade Florianónolis esta-.

rá defél1dena6>{�l.._tÍtule."dél.éfrdp@M Bi..;r�l,��;;.U�; (f t.C;, ::: "

-

",t
.'

RECOMEÇA HOJE
.0 CAMPEONATO
ESTADUAL - 1969

FIGUEIRENSE
ADIA ,JOGO COM

,O PAISANDU

;.

A 'Associação Atlética Bal'l;i­
ga Verde, que todos conhecem

com a agremiação da nossa milí­

cia, e que, no passado, se consti­

tuição numa das mais completas
organizações esportivas' que se \

conhecej, estando" na atualidade,
com seu esfôrço 'l:imitado' � al­

guns esportes, completa, na data

de amanhã, . tão cara para as.

Fôrças Armadas o seu 30.0 ani­
versano de fundação, pois foi

fundada no dia 2_5 de agôsto de

1939. Para comemorar o aconteci-

,.:,f

, �
"

Saldanha diz que o lime está muito bom e não vai'mexer
no quadro para Q jogo de hoje. Assim o Brasil /enfrenla ho-
.,

� .

j�' às 1Gh, no Maracanã a Venezuela com: Felix, Carlos
Alberto, Djalnta Dias, Joel e ;RildQ; Piàz�a e Gex-son: Jair­
ajn�o, . Pelé, Tostão e Edu rr: Fhlalménle hoje recomeça o

càmpeônalo Estadual( que· esteve paralizaio por varies
\

,

meses,

'J
"'.;

.

I

,

I Brasil e Venezuela· voltam hoje.
às 16M., no Estádio do Maracanã
a joga�' a' segunda. partida, .

entre

ambos; ,pelas elíminatortâs do

Grlrp; XI da .Copa do Mundo de
197-0 no Méxrco. 0- técnico' J6��
Saldánha« garante que não vai'
mudar .,pinguem no time do Era": -

síl, para o jogo de- hoje. ÊÍe. não
fala; .nem em G910Car 'qodoaldQ
no m,éio:,ci1mpü, em 's\l,Qstituição' a

.

Piazza:
.

. ,

.

- O time vaí, ser o �esmO qué ';

ganhou da Colôrnbla. ,$�ald��ha
dií'l que i1' Selebão Brasileira: éstá".
prahcatnent� s�� cÍef�tto-s � '.
- Com êsse time, eu não .tenho

medo dê nenhuma Seleção" em
.

to-
do mundo.

.

Em algumas posições, a Sele­

ção Bsasileira pode usar qual­
quer um dos dois jogadores convo­

cados, que não sentirá .a diferença.
João saldanha tem certeza disso e

dá COU'lO .exemplo a, entrada de

Rive1iri0" no 111g�r 4� Gerson, c�n­
era a Colombia:
-

, Tenho ra�ã,Q bl.l ·p.ão? E' só

colC?ç.�r a miío pa s'acQla . e tirar

qualq\.tei: pedra, que o rendimep­
. to. é,jo>mesmo. Com ;Rivelino, a Se­

leçâÇl-cQntinuolj. côm o mesmo rit­

mo de )ogo que vinha tendo quan­
do Gerson estava em campo.

-

úites de sair p;:tra ::j, concentrlJ,­
cão de São Conrado, ontem' à t,fj.r-

,..".""" j. •

de, '!1<;1rt!, ver o treino qe
.
Scala,

'I. �'.'�'

",: .

':,'

/

".
II

./

e OJ,8
.r

. ,/
Zé- _Maria, Lula, Dirceu Lopes e

. �veraldo, Saldanha falou·' muito
sõbre o seu time. E sempre . pro­
curando ·mostra.r que todos 'os 11

'jogadores vão' bem, o· que' torna

desnecessarío fazer alterações.
._ 'Dominamos a Colombia do

pl:imeiro ao ultimo minuto. O time

teve uma pacíencía que . precisa
ser elogiada. Isso é prova àe auto­
confiança. - Só um tinie, seguro' de
mesmo' faz o que o nosso' fez, es­

perando pacientemente a oportu­
nidade' de fazer gols, sem pej-der
o dpminio

.

da partida.
de que foi escolhido para

.

técnico
de qut;; fói escolhido para tcnico

.

da �eleção' Braslleíra, Saldanha

sempre falou com otimismo. Mas

agora, é como se sua equipe já
tivesse atingido um ponto quase
ideal:

- Claro que não passá ter medo
ele nenhuma ·Seleção. Tq\do a ;de­
resa, o meio-campo e o ataque que
tenho:" qU:�lquer tecni�o' .:l'ica�'ia
tranq1,li!o. ,

A explicação de Saldanha para
a suJ:istítuição dé Pelé, no' segun­
do tempo, foi a grip,e: '

- O crioulo fica lá, sempre tra-'
balhando, mas ,desta vez . estava

-

gripado., N� . primeiro' t.émpo, • êl� �
foi uma. especie de �aqllina bem-.
regula,cj.a. 80rreu -como". nUl�ca!
sem parar. ··Podem ver :qij� o Tos�

tão faz os gols, mas, na verdade
quem alimenta todo o ataqur, é �
Pelé. ,.ró intervalo, êle dis�e que
sua cabeça ·doía e, mesmo assim,
ínsístíu em voltar. Eu d�ixei. De­
pois, resolvt tirá-lo parque a gri­
pe 'vinha atacando desde' segun_
da-feira.

.

Até agora, Pelé só fez dois gols

.

;.1.

.( Tumara' que você seja' um dêles)

or-

-

no seu calendário para a'. prÓxirnil. temporada inclu3: <

nas

que
não

elímínatorras - cinco menos
Tostão. Para Saldanha, isso
significa- nada:

.

C�\ll a equipe do Metropol fol­
gando, visto não se conhecer aín-

Seria de grande valia para o nosso futebol se a Federação Catarinense da o oitavo concorrente (o julga-
de Futebol iniciasse já a caminhada paracertame estadual de 1970 (ambora mento do protesto do Próspera
o do corrente ano esteja em andamento) tomando as primeiras medidas, pelo Supremo Tribunal de Justi-

que seriam de grande alcance para o futuro, evitando-se, assim, decisões
.

ça Desportiva só' virá a' aconte-
tomadas à última hora em Assembléias apressadas e discordantes. São cer amanhã), começa, esta tarde,
opiniões, mas opiniões que podem ser apreciadas, dado o caráter .pr.even- a disputa da etapa final do Cam-
tívo: das mesmas, evitando-se repetíçõas qé fatos que, sempre acontecem peonato Estadual de Futebol de
e que podem ser banidos de vez. A vístoría dos estádíos, deve ser feita, por 1�69. A rodada, inicial marca : 4
uma comissão �a FCF e seu 'Depto, de futebol e de Arbritos, verificando-se, encontros, ficando porém Metro-
não o estado do gramado e suas diménsões exclusivamente, mas' o esqué- .;;'. pol x Hercílio Luz' ou Ferroviário
ma de segurança, alambrado, vestiários, a passagem dos mediadores da � para outra OPOrtunidade, pois
partida do vestiário para o campo e outros aspectos mais sérios. As mo- � dependem do julgamento acima.
didas preventivas' de segurança dos participantes da partida.> atletas e �: Os três encontros contemplarão
árbitros, solicitando-se às de.egacías maior e mais rigoroso policiamento, f três cidades, a saber: Joinville,
evitando-se as éoações, sendo necessário ação repressiva do policiamentn, ': Lages e Blumenau. Na "Man­
pois em determinadas cidades (aqui é um exemplo), êle é ótimo e desen- i: chester" enfrentam-se América e

coraja os mais afoitos torcedores, enquanto que' em outras cidades êle se Guarani e na Princesa da Serra
resume a três policiais não graduados e nem os delegados comparecem, i estarão jogando. Internacional e
Não deixa de ser tal fato medida de grande relevância para o futebol. Uni- ; Comerciário, todos campeões dos
ficação dos deptos. de' árbitros, pois,' sendo o certame de âmbito estadual .� seus grupos na etapa de classifi­
não há necessidade de deptos. de árbitros .ramíficados pelo Estado, quando r � cação, juntamente com Metrnpol,
a orientação é do Depto. de Árbitros da FCF e os árb.itros' são· esc�lados � Palmeiras 'e Barroso, que na fa­
pela en,tidado. Fichas de árbitros, dossíer completo, diplomas, padronizaçã::> i se de classificação, integraram o

�os umformes e das arbitragens, t\}do obedecendo diretrizes dll FCF. Para � Grupo B, conseguindo o segundo
ISSO necessário se torna a aprovaça-o do Regulam t � D t' d Á'b't

-.'" "�i. -

. . .'
- -

.

. en o 40 ep o.
_

e r 1 r08, -'.; o 2.0 lugar e o primeiro o tel'eei-
pOIS assUl1 tenamos provas para árbitros e-delegados das partidas ninguéln ;,j,. f t 1 t d

. .' .

.

.. , " ..�.-. 1'0, en ren am-se no rec li o o
'maIS entrana "re�a janela", as verdadeiras..qualidades dos árbitros seriam .,,', " ,', eTII Blulnenall,

l' d '. -

. ' '

� pnmeIrO,
ava la as por testes, provas esc'ntas e práticas, respertanqo-se. o gráu de �...,."

.

Cl)ltura de cada um, e suas ligações� erriJ:;lOra inocentes, com dirigentes" e '-�. 11181G15VERDEclUbes. Também não dever. ser delegadOS pessOas l�ga4as aos' clubes. pois .;.;. .
.

suas informações são sempre Olj. quase sempre, dolorosas de entender �\! CONt,MORA O·SEU·
algumas c�m evidente má fé,' oUtras difíceis .fle entender, o qlJ� tem acar: '"

A'NIVEDS'A-RIOretado inúmeros casos no TJD inc,lusive com abertura de inquéritos. �. II

Aprovado o plano de sorteio dos árbitros no presente c.ertame ;não 'será
.:;r. Não mais. ·jogarão esta tarde

difícil aceitá-lo no ano vindouro, desde � fase classificat6'ri�; é�i�cind�-se '; Figuei�'ense' k ��Ysana'ú" qUE) .an­
em sor�eiO os nomes dos mais destacados árbi.tros do interior e <Ia Capit.al, " teontem cancelaram o encontro
desde -e claro, que aprov.ados por uma comissão do Depto. de Arbitras, '. amistoso com o qual o grêmio
:�ali.z�das. prov�s e te.stes, pOd�ndo ê:ues SE)r. 10, 20 ou 4(1, pois �. -seleção .� brusquense retribuiria a vü,ita
Ja tena SIdo feHa. MUltas e mUltas casQs sénos do futebol cata,riense tem

.

que há pouco lhe fi2:era o qlladro
sido gerados por besteil'as de 'alguns árbitros' e delegados ou por uma ·alvinegro. O. c,ancelamento da par
açã:o propositada de um e outro . .o ma;is distribuição de 'rend�S, tâbelas, . tida foi solicitado pelo Figuei�en-
t�xas e outrõs pormenores,Jserão então fáceis de discutir. Não clj.sta expe- se que parece atravessar nova
nmentar a adoção de tais medidas, quando os fatos nos teu!' mostrado crise, com a renúncia anteontem
que alguma coisa vem SB!:C.O feita erradq e a FCF tem possi'pWdades, bem do presidente Waldir MachadQ
como O' seu Presidente. como é realmerite seu desejq, de cOIl$ertá-I�. que vinha encontrando afloio do

'" muitos dos membrOS do ·çons�­
lho DeliberatiVO. De�rá assumir

a presidênci�, na forma dos es­

tatutos, o vice-presidente, sr.

Humberto Machado.

menta a diretoria da AABV

ganizou um programa festivo que ,

terá seu encerramento hOje, no

períOdo da" manhã, iniciando-se

às 10 horas, com a inauguração
-, .

qOS melhoramentos efetuados, nas
instalações sociais do clube, opor-
tunidade em que será oferecido

--r Na minha opíníão, nunca ele
,):,1'

rendeu tão bem para-um time. de
futebol quanto agora. Quem' viu o

último campeonato .paulísta pôde
explicar esta fa@ dó Pelé tão bem

,".

I
".'

como eu.

O tecrtiéà da Seleção eont�nua
d,dendendo sua defesa. _A. Colom­
bía marcou dois gols apenas por
acaso?

--.,- A defesa não f'alhuu. O nos,

so· ataque nem sempre fez a' ta­

.re�a I fle- retareíamen to; ficando ele
,

posse .da bola. Assnn. n.uítas .ve­
:!

:.'-

"

um aperitivo aos presentes. Às

10,30 horas, será j)restada uma

homenagem póstuma ao ex-Vi­

ce Presidente Bráulio Idos Santos,
J .

h,á ppuco falecido, COlTl a inaugl)-
ração de seu retr�to no Departa­
mento de Bolão. As 11 horas to­

rnarão posse os nôV'os l diretores

eleitos para o biênio 69-70, seguin
do-se a solenidade da entrega dos

prêmiOS aos vencedores dos to.r­
neios comemorativos, após a qual
será procedido o lançamento c!a
Campanha Pró-Novos Sócios e o

revigoramento do Movimento\ Pró
Construção da Nova $ede Social.

As 12 horas, será realizadas lo],

.Churrascada. de Confraternização
e em seguida OS presentes assisti­

rão a.o Grande Shaw com a par­

ticipação do Conjunto MUSic�l da

Polícia M;ilitar. Somos gratos à

dí'retoria da AABV pelo convite

-que nos remeteu para' participar
edO.\pl'0grama a'Ciniã. �"'_' ,}�'Il'<;;':

�-. t � .t'ftrf·��

zes os. nossos zagueiros fiêaram
s6zinh�!3 na luta: contra o ataque
e o lneio�campo

_

dos colorpbianos.
( .. ,

Um, dos gols, o primeiro, saiu . de
11m passe defeituoso do Gerson,
com '0 Meza chutando inespera-

,f

damente. Àq\wle mitra goL o· do
','

GaHe'go, fOl sensaciona( Nenhum ;!,

'itJ
. ":agueiro, nem goleiro, poderia fa-

zé' nada.

"

t'

o FLORIANOPOLITANO
"' •

....,
, .' ';

, '.,
_ .�. _

_ � A_�

PROVA
.

"

.. QUIE ACIlEDiTA'
I

/.?,.

NA ,SUA TERRA E NA SUA t;ENTE.
,

'

, ",' •
-

_

. _' • ,1 ,,�

Em 37 diiis de campanha, quase fqi ,esgotada. a «SÉRIE ES­

PECIAL •• de lançamento, dos Títulos Patrimoniais do Lagoa

1<jI1e· Clube.
.

_i,

Se você já é um dêles está conviqado a conhecer o andamen­

to Idas ob�as do seu clube e' re�;ba' ci n0s.�o :m,üito àbrigádo
.'

.

pela confi�Hlçq depQsitacja.
Se vqcê ainda está indeciso, não; p�rGa mais ttlrnp.o" pois em

breve será esgotada a "Série esp�cial" e você vai perder assim.
uma excelente oportunidade. ,,< _

Seja volê também, sócio do mai� nioder�o Clube' do çstado e

A�(

r§:p . , .

L!C .,: LAGOA mATE CLlJBE
. , '."

-' ',.;��'.' > ,'_ ,I 1
�

flJturo cartão .postal da Ilha 'de Sania Catarina.'

1'\'

pl,Jnel�1mento e vencias .;
.,

agelur, a. gonzaga. empréendimenlns túr(slioos
R"o Tenenle Silvei,o 21 Sola f3- rONE 37\),,- FpOlis
ILHA DE SMJTA CATM,INA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MONTADOR MECÂNICO
Procura-se com conhecimento c!� máquinas rodovi{t­

rias, falando fluentemente alemão, 25 a 30 anos de idade,

capaz e trabalhador, devendo fazer estágio de duas se­

manas em oficina especializada' de São Paulo e com pos­

sibilidades de viajar para Alemanha, onde também .ra-ía

um estágio numa-fábrica. Futuramente seria instrutor e

supervisor de serviços. Currículum . wítae e referências.

Escrever para '.MACSERV; Ávenida Santa Marina,' 1398,

Caixa postal, 30.709,' São Pàulo.« �

CINE CP.AL - HOJE
às 13,30 - 15,40 - 17,50 - 20 e 22hIOm

��""""4'llO!'l\i",""''''''''C, .....

<til A estória de um pacato itllliilno que se vê inopinadamente envolvido em uma rede
de perigos .sendo designado �ura matar um homem, t�refa essa que êle não dese�
ldva cumpra ...

A MAIOR

�#o
EM MAtéRIA DF.
SEF:MCDSlCRéro.'

ERAM
rNJ
'ESPECIALISTAS'
QI,JE A

,

'VlTlMA'
1lL!ffiJ
c::cxYERAN -

.

00
.

ÇüM
ELES!

"VENDEDORES" ,

Indústria paranaense amplianélo seu .quadro de ven­

",u dedores e�tá admitindo praclstas e
\ agentes' para o Es­

It,�q.o de Santa Catarina. Produtos de larga aceitação,
:b',lw�mo.s salário e comissões .exígímos prática compro-

vada e referências. '" ;
,

Tra�.ar a Ru:; CeI. Pedro Demoro, 1966. - 1.0 s/t
IJ;o.l'á.rio cotl'lércial. '. '.. '

HORARIOS DA EMPRESA AUT.O VIACÁO

,

.

CATARINENSE S/A
DIARIAMENTE DE FLORíANOPOLIS PARA:

CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00

JOIl'.JVJLLE - 5,30 � 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 - 19,30
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 - 18,30
JARf\,GUA DO SUL - Hi,30 - 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEARIO DE C:AMBORIU - ITA-

.
I

JAI - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.

'!'1:>'

.

I ,t:çA,S J,"HN.SOff/f,:VINR1JD�
�l,�o:res pôpa e lanchas todos tipos
Candctt! Marttíma - Rua Luíx Gama, 844

Sâo Paulo - 'I'elg. CA�DO'I'TI Atendemos

9,Q,lso.

reem-

c�NINO
MANF,REDI

'FRN:XJISE PREVOST
GASfONE MCECHIN
GEORGIA MOLl

• EASTt,1AN (Jf!!k
PROiBIDO ArnO ANOS,

\ f ":GQNVITE PARA MJ:SSA DE 1° ANO DE FALECIMENTO

':'
-. A Fam,ília do Inesquecível

,.;.', J OR. JOAO BAPTISTA VÉRAS

,Ç,ony;id?o. os amigos e pes-soas de suas' relaçõea.para assis­

t#;e;r;ç. a missa de 1.0 aniversário de falecimento, que se­

r,á celebrada dia 25 do corrente," às .lr:�,30
. horas, na Ca-

,p.ela .do Divino Espírito Santo. '. ..

·

4,l.ltecjpa agj-adecímentos. ,

F.lqrian.ópglis, 23 de agôsto. se 1969

(inca "espedalistàs':, encarregados de matar um homem, «rem suuaçôes tão emba.
raccses que ii "vitima" acaba cooperando com êles... ,"

I

.. ,

,lJ.('���--��-----------------------------------

'A V I S O

f '
>

A Comissào Examinadora do Concurso de Oficial

i" .�egi,s;lativo, tendo em vista o. dtsposto no art. 14 da Re-.

sol.ução n.o 281/63, chama a atenção dos interessados

q,4,e. à Djá.río número 1431 dês te Poder, publicou a rela­

çâo .dos candidatos habilitados na prova élímínatórra de

D,atilo.grafia e que fará realizar no próximo .día 26 -

têrça feira, às 20 horas, no Colégio Catarinense, à rua

Eiteves ,Júnior n.o 159, a prova, eliminatória, de Portu­

g�lês.
Florianópolis, 20 de agôsto de 1969..

Dr. José de Miranda Ramos

Pl'es.iclertte,· da Comissão. $xamin;tdor.a.\

APARTAMENTO

AI,uga-se um apartal)1ento com- 3 quart.os e depen­

qência de empregada, sito ,'� rua Duarte Schutel, 24 -

fund,os. '.
.

,

Prêço NCr$ 300,00 mensal. Tratar pelo telefon,e 299,6.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviáda à 'Garteira de motor:sta nO 137143,

pertencente ao Sr: Ron.aido Waltrick. '

I1UTD VIAC�fJ CATIlRINEN5E
.1

\"

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida a .carteira de motorista N, 37.877, do Sr,

Lauro Fer�aI}des Dubiela. Solicitamos quem a encontrou

remeter a redação deste jorn�L.

Foi extraviada a tarteira ,de mo�orjs\ta n.o 102799
;i' pertencente ao sr. Evilázio Tiago da Silva. 26-3-69.

·9s interessados deverão discar. pata o mes;mo núme'l'o.
O Máximo em decorações
�epteséntações

r .

_

Móveis OCA - (Residência e Escritório)
,VULCAN (Vulcatex M'ural - Vulcapiso)
,Ç$RAMICA SANTA 1.íEI"EN;A - (Azulejos DeCor9-dos)
Il')lI�F-A - C�rpet de Nylon, I

•

PERSIANAS ARELUZ

�:ua FeÚpe Schmjdt, 62 - loja '9
'

Galeria Comasa
.

Flàda'nópolis •

POr motivo de filUdança. t,r.ansfere-.s.e o te,l.efoue �:8l}7 .•

"'�i)NY--ãàrE� LTDA. �. �PA DR. F�p�VÍO A5ücCr NR.

16° DISTRITO' RQDOVTARW
. Gabinete da Chpfi.a

.

'

Cb1!LUNICÀD.O·' .

. O Ij:ngenh�.iro q1efe dn 16° prSTRITO RODOVIARIO,

F�D�RAL, tem o prazer de comunicar I às aptoridades e'
p�lblJr.o, _em ge:al, ?ue dé ,acôl'dp c,om a extens.a programa,

çao de_ mspeçoes as obras afetas' à sua nasta em Santa
. Catarin,a: o EXMO SR MINISTRO DOS _TRANSPORTES
abri�á ao tráf�!i'o p,úblico os serviços _ de Davimentaç,ã�
parcIalmente conclUldos entre a· Ponte' dn Rio Camboriú
e Itapema (parte, da sub-tr:êcho It.alaj-It"apemal da

;B,R-1 01 ,,:SC, O ato Que -se verificará .às 17 horas do dia
21 do. corrente, contará com a 'pr,csenca' de autoridf).des
federais, estaduais e municipais, além de convidados e's":
peciais e imprensa credenciada junto' ao Ministério dos'

TranSPOrtes e DNER.
'

Por outro lado' esta Chefia aproveita ó ensêjo para
e'scl,arecer antecipadamente, que-. sómente os servicos de

payJmentação asfáltica, numa extensão de 11 (onze)
quilõmetrqs serã.o entregues ao tráfe{w,' fartando ainda

\lma série de' obras e servicCJS de caráter complement,ar
ora em execução, bem como tôda a sinalização daquêle
setõr d.a rodovia federal. .

Finalizando, charna-se a atencão ainda oara o cui­

dado ,tódo especial e atençao absoluta, é)1.1�;riQO em trá­

fego pela referida ár,ea já que a sinalização alí existen­

te é provisória devendo os· srs. usuários procurar manter

b.aj�as velociq.ades e colaborar com 9S exe,cutores (i'a,s .

.obr,:;ls e observações feitas quando necessárias, por êste

gabinete.
Florianópolis, 19. de Agõsto q,e W�9.
HILDE��l}.NDO MARQUES DE SO'jJ;,?;A

EngO Cp.efe do 19° DRF

B.ua Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615

rlorianópolis, Sànt:a Catarina

:g:sP'l'itura::; -'-- Protestos - Procurações - Fotocópias
.

Operando COl}l copiadora el&t,r.ôIJj('�, para -t'eprodu-
pilo_de q,ualquer docume;nto com rap'dez e precisão -

dqc1,lment(l!,; sigi.l0RQ,s po<iem\ ser fotoc'opiados diretamen-

te tI.elo interess::j.do.
'

flJ·.;;'
,

·

·

!r�"�

..",

"

escàla

82.6 - ES'fB�JTO. FqNE 6226. 6P .QPARTOS - ,.1�

�ÁRTAMENTOS .cOM üARf\GE1�,ççmA.fUITA
.)�,''.\ )i \ r ;,., _.,. J:"

PREÇOS - APTOS SOLTEIRO -"- g 00

APTOS CASAL' "- 18 00

QUARTOS;CÀSAb� 1290

QUl}.RTOS· SOLTEmO

A-

,6 00 IN.CLUIDO

CAF.t DA. MANHA

DESCQNTOS E.$PE.OI.AJS Ri\�A V,IAJAN'TES E l.\;1EN:S4r.­

LISTAS.

"

BettJneira .

Maior desempenho
e versatilidade

� móveis

r estacionários

• telescópiCOS
� ascensionais

,

• e em vários tamanho!:j
• Financiamentó Finame
em 36 meses

_••
' ,,-.' r

�.",,,,�
____......tiBA....

Dept.° de Construçào Óvii
- ..

Rua 7 de Setembro, 11 • tone 34·30
.

ian' olls • se

conl ceu•••sim
por Walter Lange

. N. 598

A viúva de um velho escocês

bebeu pela primeira vez urna dose
de whisky e comentou: "Interes­

sante esta bebida teu{. o mesmo

gósto da medicina que o meu

marido tomava todos os dias, antes
das refeições, como remédio".

-0-0-

"Como é fácil perder-se de vista.

os amigos. Penso 'no momento no

velho Galozi. Há anos que não o

vejo". '''Quem, Galozi? Já .morreu".

"Ah é? Tanto melhor. Julguei que

andava zangado comigb".
'-0-0-

Um médico .londríno examinou

500 mulheres entre' 21 a 27 anos,

para descobrir como as suas
.

vozes mudam após o casamento.v­

Chegou a interessante conclusão

de que, em médía; 3 meses depois
dá casamento as suas vozes fica­

ram 100% mais "altas!
-0-0-

, Um jornalista em Cannes .pediu
'urna entrevista de 5· minutos ao

conhecido milionário grego Stavros'

Niachos . Êle respondeu: "Caro

amigo. ° Senhor' me pede cinco �

minutos dê tempo. -Eu ganho 200

milhões de. francos por dia. Se

eu fálar 5 minutos consigo .eu

perco 699 440 francos, Acha justo
isto?

-:-0-0- ,

Perto de Bergen, Noruega, o

pequeno Knut Borgeland, com 3

;lnos de idade, caiu no mar, .o

seu tio Jens, com 10 anos pulou
atrás par�' retirá-lo, nada conse­

guindo. '0 avô-tio Olaf atirou-se

n'água .. ', e também fjcou. O.

.bisavô Nilo então. conseguiu

pescáorllos todos, salvando tôdaCOMPNICAÇÀ.O

"J'E'I.'U"RnBA AVT'nMO"Y"'IS A �iretoria do Lira Tênis Clube, tem a satisfação _4e
�I\'! .' 1., " .

. 't!'''?& " �, COnJ,U111c.ar que s,e .e�contr_am ab.ett�s as iI).scricões·para.

CARROS 'NOVOS' E
I US4POE;·. De�)Utantes de 1969, .. a serem apresentadas à sociedade no

'li!." V.oIkswag;en .' ,
)............. 69 OI) BaIle de,Gala no próximo dia 11 de outubro.

FissGre
. .

, . 67 .C,omuniçamos outrossim, que as inSCrições encerral'-,

A�RÓ ..
·.·.·.·.·.·,i.·.·.·.::::::_::: ,

;
·

�.·..':·..... '.:". '66 se-á dia 10 de, setembro. ,

Espl�rada � : , :....... J�,8
'.

ArleI .6ot.tl!-n) filho - Diretor Soci..al

Emesul ','
,

, ..

:j'
. '. . . . . 987

.

'VENDEM-SE _ 'MOTIVO DE MUDAN:CA \,
Itamarati .. , " ,,, " .... , ,.. (3 Uma

. .

-
-

�,e.lc.�·r - .f? ' , ..
;,........ 67, , .

T' '1
maq\lma de lava,r roupa, mi,1rca Alva, semi·auto-

"\�,?"" i��:1,p:.a,r�t'Y':::�:':;:: r,.."'t..J,;s. :�".,.,�." "",�''i�"�' 'c' ._, "�c:'�
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,
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.:'�l.; T.e1}.10S yf.i,rios outros carros';'1 pI:onf� eI,ltré.ga. F.ina.nciamos· :Um ear:mho g.e Cl'l;1pça, l?r�ço N'cr$ 25,00.

�f.� Ilté 24 }1).s::;es. '..'
Tratar a rua Clemente Rover8, 28 fundos (4a. casa).

:�� JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA:·
.,-....-...,-

LANCHA BALEEIRA Tej.xeira da Rosa

{;:, R,n::i Almirante' Laniego, '1'70 - FÍ)J:l� 2952
.

Vende-se nma lancha .baleeira nova, Motor .ToinvilJe. ALEMANHA _ SELOS NOVOS

1�: DR. :ODlll.:\'.R-' CUBAS ft�i.o .d'e ocaSição. Tratar com sr. Aurélio rio Veleiros da Os Correios .da Alemanhá Oci-

�"

dental vão lançar, no dia 4- de

:;1(: CIRURGIAO. DENTISTA Il.vIPT�ANTÓDONT:r.S'fA
!( ê R 0-102'
:í:l!H .

,... 'com ,curso de. e�pe('.ül.ljzação internacional .d.e im- I

plaJltes INTRA 'ó;S�EpS. Técnica Frances\1 SqAJ..O�.
'

,

Rua J,erônimo'Coelho: 315 e 317.- Fone 315'8 -

.

.
.

".

JOINVILLE __.: SC

..

uma' geração.
�o-o-

95% dos casamentos na Rt:ssja

são efetuados somente no C�yjl e·

apenas ,5% no religíoso , �J!ll par,te
se atribui isto ao fato de que o

govêrno exige apenas 15 Rube;

(moeda russa) por -um casamento;

enquanto. a. i�,rej� cobra 15.0
Rúbel.

. ° Papa mandou um geneologísta
determinar ª sua parentela. eOI",­

, ratou-se que sã? 4!1!7 pessoas entre
·

homens, mulheres e crianças.
ri--:O-

'(Irmãos Chico"
é um filme. que

,O produtor mexicano Imael. Ro­

driguêz apresentará como recorde

de ajuda inlter;nation!lil. , Esta' ,

película será fiJ�ada em . ;nadit .

menos que qínze países: '

_:�O__,.
........ ".

.

.....

A pequena ct,�a_cJ,e �e Dunglow..
na Irlândia" já·' ;n�9 pOSSlJ.,e a,gora
o cinema mais austero do mundo,
depois que caíu J}1].1.a leí antiga
que só permitia; que casais se

sentassem juntos; 'isto é os. C&5a.-.

dos. Os solteiros só podiam
· sentar-se: "illes" nOs' b�ncos do

lado esquerdo e "elas" do lado

di.r�ito!
-O-O-

Pensamento de um qqe est;i
n10rrendo

. afolSado: .

Hei}}' Llfrsen
caiu de b9rdo� de Uip naviq. Dada

o aiarme, foram tom::).c1as as' prQ'
v·id.êlfCi,liI.S ,9-:e ,sl}lv.�r:gento. ° v!il.POl-"
parou e 1,!rrÍ 1)alva-,vida -fqj jo��dô
n'ágy.a. Cpm mMt� d�ficuI4ad,e
êle cqnseguiu ag�rr.á-Io e d.e P"Q):'q,p
'com�çarain a puchá,Io para cjma.

;Oe repe11te peitaram .que Uel,n ria
às garg�lha�as. Quan,do ,� puzíl-'
ram salvo n,o csmv,és, ,<;> :c,oD1ªnda,D-

setembro prox1mo" três selos.
comemOrativos: a) 70$ Jornada

Filatélica .1969; b) 3500 anjversáriO

ele inaug�Eação de Aqueduto

S�lino; c) Cidade de Rothenbmg

sQbre .o rio Tauber. A seguir, dare­

mos informàções sôbre o último

dos citados selos, visto que sôbre

os dois primeiros já nos referi­

mos na crôniea passada.

CIDADE DE ROTHENBpRG
Na

.
Séria de

_

selos destinados a

apresentar, çidades , \ turísticas da

Alemanha( Ocidental foi incluído

em· primeiro lugar o que represen­

ta a cidade de Rothenburg sôbre

.0 rio Tauber,

Dita comunidade recebeu "foros

de cidade" em 1172, e, em 1802,
foi considerada "cidade livre".' É

um símbolo romântico de cidade

medieval e sua fama de cidade

turística é muito conhecida em

quase todo o mundo.

° referido sêlo apresenta. um

trecho antigo da cidade, com.o

.::tinda pode ser viste hoje. No alto

da grav:u.rá, à direit�, se acha a

indicação "Rothenburg ob der

Tauber; � indicação do valor (30

pf.) está na parte inferior, à

esquerc;ia. A insicrição "Deutsche

Bundes post" figura na .margem

esquerda, e.rn caracteres branco

sôbre funq.o vermelho.

Foi impr.ef?so eill gr�V\lra, sôbre

aço .� off-set, nas côres vermelho

.e preto, s,ô})re papel branco, fluo·

r,esc,ente, sem filigrana ..
A pragem

foi de 30.000.000, erp fôlhas de
50 unidades, sendo o <;lesen,ho .dos

'3.rtistas ;Heil1:Z e H.ella Schiliingel",
de Nuremberg,
NOVA ASSOCIAÇÃO

Dl;1 .col1,ln,a "Fil,a,telia", d,o Estad(i)

de São Pau,lo, SQb a esclarecida

direç�o c1e Américo Tozzini, vai

U"l;1nscritl;1 a, seguir Si notíci's sol?
o titulo qu� encima estas linhas:

f'Up1 grupo de c.olecionadores mo­

vimenta-s.e para rel)n_ir-se, provàl­
"cImente na sede $odpJ da ';ACM",
rua ;Nestor r,est�na, todos os

cionüngos, no ,mesmo' horª,rio ria
feira filatéli.c,� mirim, l;1 fim de

di.s,c.util" ,os ,est,atvt.os para a fun­

dação do "CEN'i'RQ FILATÉLICO

TEMÁTICO BRASILEIRO", tendo

à frente o médico Heitor Fenício,
o sr. Rubens Kley,. o jornalista J.

L. Barr€ls, :.:Fi�n:tei� -;,€ outros

'F.o.ram· lembrados nomes de

Nosso dtstjnto amigo .e jorm:l,'lis' companhekos falecidos e ausentes:

tá filatélico Aristides N. N. �Bragai\' João Otaviario Ramos, João .Alcân-

<;lo Dlá:l·j.o,· <;lé ;Sat:;tta�s, SP:, �itan,,' ,tara da Cunhà, Manoel Cordeiro,

do o. dia 22 de novembro comó. o . Garlos Sada, Alfredo Selva, Manoel
·

t,'" .I' ';'
.' ._� ..,'

PIA DA J.Y:I:ÚSICA'I! lembra a op(j);�':" ;Pene.ira de Melo, etc., etc.

tUl}idade. para, aI emissão de -uin' Gom pesar verificou-se que os

s.êlQ tep1�t�GQ:
�

co� a fig�ra'-de S'. '
,.

": :eompãnheiros Arlindo' Gonçalves

Cecílja; Padroeira, dos músfc�s.' renna, José Ferreira da ciJnha,
,

A idéia rne,réce D._.ossa hil,rnilde" WoUgang Rau, a'lém de .outros esti-

PÇlrém . veemente- a'p r o v ª ç ã'o.,.· l;eram impedidos de comparecer
� . �.', �.. -: "

TOQavja, p,eOlmos .perm�s$ãõ pàra pç,r 'motivos justificáveis.

$ugerir taml:;lérp. à' EBC'T. que crI? ( Na opprtunidade o dr. Júlio da

invés <;ie \lm SêIQ, fôss.em emltid0�'
e:

Silva' Cordeiro. pronunciou um

, dois. ° ,segundO l?,erá com' � efígie aplaudido discurso, dizendo ser

do p!Ldre José M\luríCoiei, cujo 2? desejo da atual Diretoria, reeleita

centenário de nascimento ócorri;ni .em sua maioria, ver concluída e

a 22 d� sete,mbro" de �967';
. .

.

inaugurada, até' agôsto de 1970, a.

O p!,\dre josé ·;M:l;11.irJcio, �u:hes'
pede social em adiantada fase ele

Garcia, copsiçieradó.o primeiro' construção, no EdifíciO _Jorge

gl:ande músico brasileiro, 'cujos J)aux.

méritos fOram r.econbecidüs por
O, J,oão. V,I, q,\le cq �o;meov' Insp��
tqr da Ca;pel�. Real, fa.lec,e.y·?- ;'Í8.
d.e aprjl de' 1830. E,lra mulato','

D,eseend�nte d.e. ,e,ScraV:O$. Escr�veü
,muitas p�ças-' not�v,eis, iriclu�iv�
Missas .e Requiem. Hotneziage�,l�
será ulp ato de reconQe.ciij:lento e

l:;l;rasiliçiacJe.
.

1)Il,tJ'_;TOR1A - POSSE fE�TIVA
,Dia Ui i;le .R;g@.stp f-luente, sábado,
�p,ós o me�q ati,a, re,�lizp\l-se no

Restat,Irante Bra,zei.ro, pr011l0vido
pel)l. Assoc,iaçã,o FilatéI�cl:\. de Sant�
Catarina, vm �lmôço l'Illlito con­

corrido � aleg,re,
. El?tiv.erapt prese,nt.es fil.at,elistas

novat,o,S e vet,�r,an.os,'jnclysjye ft1n�
4,ap..or,e$ .e r,e,qrgf!,l'li.z)l.dor.es cl�
4s,s,ocjª,��9: '0f>n.r F'int.,<;> ,q.a Luz/

. ;Flfinei$,.p,o :w.. p.ily,l}" f�}J4 I?chtnie­
,g�Jow, 4,rr:Uil)d9 Viccn!ettj! �dgar<t
T . .s�I}€�4er e ç'pq�&,,Q W,af,erkem:

I}I� DA J\.1ÚSICA

per.

,.

te perguntou qual a razão dessas

risadas. Êle respondeu: "Ah, eu

estava pensando Co que acontece­
;r�a a êsses homens q,\Le me pucha­

v,!�m para cima,' se eu, ,çlerepente
largasse a corda. Cairiam de

costas no chão e êste pensamento
,

me deu vontade de rir!"
-0-0-

Um representante que vendia

remédios contra "ignorância".
.

(Também ,.existe ístol ) Êle teve

que se justificar perante a justiça

por falsificação. Por espanto geral
. ninguém quis servir de testemunha

e o vendedor foi absolvido. É que,

naturalmente, ninguém vai confes­

sar que e .. -, ignorante!
-.0-0-

Um jornal suíço dá a seguinte
riotícía: 'Certa, mãe foi a uma

.reunião da Sociedl'l.de de Senhoras.:
...

, .; I '

.

.,e o pai f14dU eID c.bsa para tomar

qO,nta das crianças. �:!� apresen­
tau uma "estattstica" com a de-

monstração da sua atividade

[unto ':;lOS pequenos: 'Abriu 53

yêzes a porta; 29 vêzes amarrou

cordões de sapatos; 6.4 pronun­

ciou a frase: isto não .devem fazer;
43 v,êzes aparteou brigas; �7 yêzes
teve que dar pão; por 10 vêzes

expuisou os meninos- do telefone;

21 :vêzes limpou narizes; 15 vêzes
.

.outl'as parte dos corpinhos infan­

tís; 8 vêzes pediu desculpaI' aos

:vizinhos; 151 vêzes nao sóub� dar

resposta às perguntas feitas; 136

vêzes . respondeu certo; 20 vêzes

n:ll,lt:!0t,l fraldinhas, cueiros e calci­

nh,as_,e, fiI}almente, 4) vêzes perdeu

a, paciência. Que �eroi!
-0-0-,

Bl',ig;:t de' �elx�s: ;E o peixe,

d.epois' de brigar com a namorada:

Adeus, v n procurar um anzol.

CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, comentário, su-
. ..

'\
,.

gestão, poderá s�r endereçada à
•

Teixeira ,d.a Rosa, Caixa posta 304,
,;Florü,1.Il,ópolis,

.

Santa Cat.arina�

/

;'

DR. EVILASIO CAON
ADVOGADO

Sua Trajfloo, 12 - sala 9

:�O ·JjI

N,P''!�tA
SJ::I«'B� COI« • DIÁRIO

TODOS OS DIAJ
As 10,45 --'- "Filhos do SOL Filhos dlll Lamà"
ÀS 14,00 - "O sUEm: DE �GADIR"
A,& 16,.09'- "ANTQN�Q M�I'

.

Às 2as, ,4as e Sas feiras
AS 18,30 - "O SENHOR º4-�ç:"WA, DJ!l PEDRAS"_
-----;.-

��-----_._--'---_.-
... ...... � �
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Florianópolis; Domingo, 24 de àgõsto de 1969

/

Andreazza ,inicia a pavimentação
r

asfáltica na regi:ão ,'do 110 � ,ale
,

,'I,

, .,�. ,

discutirão implantação da reforma ; emana u" xerel o' eve
Terá início -no 'dii1 4' de setém- transformando uma adminis�nt- Reiornp Adrnínístrátíva Federà;' o

nO IIJ'te' 'de a'rl,e 'o' ','O '

,';"Ie',alro','::bro, no auditório da Escola Téc- ção, burocratizada, de
,

duzentos que será' possível com a realiza-,
,

.

nica Federal de Santa Catarina, o 'anos até aqui, numa engrenagem ção dos Encontros de Chefias, Res-

Encontro de Chefias .ríe órgãos,
'

timples o eficiente, "Vamos, con- salvou a Sra. Mari a EugêÍlia Cor-

Federais Locais, em prossêguifnen tudo, levar a todos os Estados o reia Lima Cavagnari que 10 Minis'té
to, ,ao Programa de' Descentraliza, espírito da Reforma, mudando as rio do Planejamento não \nterfe:'e
ção Regional dr. Reforma Adminis- mentalidades e mostrando ao f}ln- nas Refonpas Estaduais, promo-
tratíva Federal que começou em ciona}ismo e ao público em geral vendo apenas os Simp(js�os com

Belo Horizonte e já atingiu várias tôdas as 'vantagens da desburocra- objetivo ele motivar a Reforma, O

capitais. Em 'entrevista ,coletiva, iJ. .tizaçâo do Serviço público, Essa que acontece rio que diz respeíto
imprensa da Capital a Sra. Maria mudanca de mentalidade as- a ínterferêncía da área federal na"

I

Eugênia oorreía Líma-! Cava!�rlU:t,i, . .severou '>'j;' vai depender:muito .dos
C'oord�l'ladcr:1 do Pr;g�am�' de órgão» locais, dos agentes e coor-
Descentralização Regional, e' o Sr. o denadores de treinamentos locais.
Lucides de,:i\)l1lei4\1 Nogueira,': as- ,ospalhaqclo a idéia da R�forma en-

sessor ' do!"::íts�vH6dcr, da ' Reforma. 'tre os runcíonaríos e despertando
A�lpini�trátiva c'!0l, M�nis.��ri,9;_: "',,eJ;ltre 'êles o ,Íl�teresse' de colabo·'
r ��

-

, ,'" Simp'dsiog" "

S!

a;çã:o'�' da �iràtc}ffà' <"@.Hd'ã"·ílli·" '" ,1',-os 'Estados e já os' réal�zamos 'nas

portância da Reforma Administra- regiõ'es Nordeste' ê. Centro, e 'ago-
twa para o desenvolvimento ico- ra, finalrnentt), iniciaremos a eta-

nômico do País. 'No decorrer do 'pa Sul do P1'ograma com a qual
conclave serão esclarecidas as di- 'atingiremos Curitiba, Florianópolis
r�trizes' ,para a imp:aJtação da Rs- '

e_ Pôrt? Alegre, N�íe profranw -:-

.'f�r:na,
'

destacando;§c' a riovà 'siste·" aduziu "_:_ damos' especiar átoncão,

máqca introduzida' pqlo Decreto a� luateI:íal l�uÍ1;àno, já q{ié', é i';al-
,I\?, 63.500, ele ,�O de, outubro do Inente Q f�ncion'ário 'públid� que\'ll
196!L As àificuldades dos órgãos IYJ�úeja o�ta máquina burocra�i-
í'eder:ais ' locais . serão estudadas e, zada C é o único etemento que pc-

\ E�iuacionadas nb sentid� cie cap,,,.. .
dç n1elhorá�la, ,Ereti�amente, J;1§O �

, citar, as 'repartições a re'ceber as' .se poderá. proceder' a Reforma
'I'lovas atribuições decorrentes' da "selll <). p�rticipação do funcionaLis

, ,.

Descentralização' Administnitiv1:" mo .pt:blico o sem a melhorIa àa

As chefias locais serão' treinadàs situação dêstes fwlcionários. t Par8,
a fil1'l; d8 q\lO se transformem :e1'n isso, já foi instituída 'o já está em

agentes propagadores da Reforma funcionamento uma
.

Comissão Pa:-
o os Gov'�rnos federal e estadual I

r� a mOdificação dos Estatutos
terão, melhores condiçoes de en- dos

_ Fúnci.oná�ios púbHc;os., Essa

trasamento. I
Comissão tem prazo fatal p<).1'8.

O Encontro a ter início no:.pró­
ximó dia 4 visa também. o a:eerfci­
çoamento dos valores, locais, habI­

lftando-os às novi:; atribuições de­

legadas pela Descentralização Ali,
ministrativa. Para o Simpósio, ,se·

rão cclnvidados 350 chefes federais J
sediados em FlorianóAolis, além
dos chefes estaduais que fül'em

inelicados peio Govêrno. A 'segun-
. da parte do Encontro será o trei·
namento intensivo de um gru'i)O
de chefes federais e estaduai; �e­
'Iecionados após o Simpósio, ''-Çl1l
núnlero de 40.

ri1formou a Sra. Maria Eugêril::t
Correia Lima Cavagriari que a Re­

ferma,.Administ;ativa 'r.�o tem pra­
'zo para a; sua conclusão e deverá

seguir por vários Govêrnos, poiS
não seria possível concretizá,la
num CUI'tO e5páço 'de tempo, c

Ao entregar a chave de aciona­
mento da primeira máquina que
I111ClOU os trabalhos de asfaltamen­

to da BR-470, no trecho Rio do

Sul-BR116, o Ministro Mário An­

dreazza reafirmou seu propósito
.

de continuar lutando em favp;r ,d&s ..

rodovias catarírrenses, prometendo
que os prazos.; <!let�,rrfljnadbs pe.o
Ministério dm� Transportes para
a conclusão das BRs 101 e 282 se­

rão cumpricos "religiosamente",
Declarou que voltará a Santa Ca­
tarina tantas vêzes quanto neces­

sárias, €sperundo continuar sentín-
,

"

do, sempre "o entusiasmo da sua

gente, demonstrado 'nêste momen- I,

to",

Após a -cerimônia o Ministro e o

Governador. [untamentc com dA­
mais membros da comitiva, dírí-

:iiram-se às margens do Rio Itajaí- ,

Açu, onde foi inaugurada, uma pon­
te de concreto armado,'

.

medindo
150 metros, construída' pelo Go;êr­
no do. Estado .. Na ocasião o Sr. Ivo
Silveira' fêz um apêlo ao Prefeito
de Rio -do Sul, no sentido de que a

obra recebesse o n101110 do Minis­
tro Mário Andreazza, ao invés do

.seu, conforme já havia sido deci-
dido. Afirmou que embora ficas-se

� hoi1l'ado com a homenagem, solici­
tava ao Prefeito que mudasse °

nome da obra, "numa, prova de

gratidão àquele que tanto vem fa­
zendo por SaD;ta Catarina",

INTEGRAÇÃO
Anteriormente, ao inaugurar o

I . l'

nôvo trecho asfaltado da BR-10l:
ligando Camboriú à Itapema, 'o

apresentar o resultado dos

estudos mi janeiro dé 1970.

,A Coprdenação do Programa c: e

Descentralização Eegior;t'al ficou
surpl'êsa 'com o interêsse manifes­

,t&do pelo funcionalismo" do norti"'­

nordeste na implàntação da Relor-

11:a. Mais de' '800 chefes: federais
foram convidados e durante o C011-

clave compareceram 1.300.
Como um"dos objetivos da 'I-/,("

formal, é a ,descep.tralização; bj séu
processamento se .dará, em três ni·

v'Eis: dentro da Administração F,,,:.

deral, qo órgão' central para o ór­

gão local, da Aãministração Fede�
ral l?ará. a Estadual, e, ainda, (ia

Administração Federal para ór­

gão� privados, através de contra­

tos. Para que bS'''convênios 'sejám
bem sucedi�Qs será pecessário que,
os órgãos estaduai� conheçam a

seus

:J-,
........ "" .......... ....== -�...

��"'--oi:'jJ'iI r Agradecimento e issa " II/
A faml.lia ele JOS1': A�AUJO profundamente conste'I1)ada cmr! I° seu falecimento, ágradeee 'as manifestações �le pezar recebidas e

convida para Missa <;ie 7Q Dia, que mandá celebrar em intenção do

sua boníssima alma, na C!tpela do 'Colégio Catarrnense na dia 26, ter-.,
ça-feira às ti horas.

AntecipadaLlGnte agradece.,
, J:i'lorianópolis, àgôsto de 1969� '.'

� =.::"]'z��""�.:��""ciiI����-.:"':c:=�,,,;,;.:re'�.'�����2:-'�.,a I"
, "

Coronel Mário' Andreazza ressal­
tou a integração 'existente entre os

, govêrncs federal e estadual em to­
dos os setôres' da administração,
"cujo dinamismo caminha a pas­
sos largos, visando propiciar maior
desenvolvimento ao Brasí; e �ío
seu povo". E-logiou -o Governador

pela escólha do engenheiro Co­

lombo Sales para exercer o cargo
de Secretário do Plameg, dizendo

que reconhecia sua capacidade de

trabalho, comprovada quando
prestou seus serviço no Ministé­
rio do Transportes. Fínalízando,
10UVQU "esta grande firma emprcí-
.teíra, a Triângulo, quo tem cum-

'

, prido todos os seus prazos contra­
tuais com o Minístério dos Trans,·

portes e com o Departamento Na­
cional de Estradas ''de Rodagem".

estadual está ,DO., disposto pelo Ato
Institucional na 8, estabelecendo

que o Estado que proceder a vRe- \

forma nos moldes da efetuada no

,âmbito fedêral desfrutará de, prer·
rogativas' eladas . a ÚlnÍinistracãJ
E�der:àl. �� ,'� :1�1 ,-: : .��L::��"

..

O Sr.' Lutia�s :de "�lln;��&� No,

guéira informou que o Escritório
da' Reforma Administrativa com·

dena a Reforma no âmbito gera!,
1113S não ó o' agenti,) 'ou 'Q. exe'cútol'
dela. A Reforma é fcita pelos ó .. -

gãos, federais o estadmais. Cada
.

,Órgão tem, ,per qonseguinte, IjS
.

séus, próprios 'mtiós' ele 'proced�r
a Reforma: c1e�trÓ do estatuído pe.
le Decreto,lei 200.
O Sr. Lucides

.
do Almeida No·

gu'Cira convÍdou, os chefes, ',toc�íis.
de

.

Órgãos �ederais e estaduáis � a

cmupare'cereni ao SimpóslO "poIs
vài depender dêles' a aceitação que
a H,eforma Admjnistràtiva possa

� " - I
ter aqui em Santa G,atarina':.
Para .dirigir os trabalhos esta:(io

em F�qrianópolis o Chefe do Es­
critório da, Refol'ma Administra.

,
'

tiva,
.

Sr. José Carlos Madeira Se:'·
rano c técnicos do lVIinistého do

Planejamento,' ós quais. a;:'ordarão
témas ligados aos princípios fun,
damentais da Reforma Adminis:'
trativa, Pla�ejamento; Orçam<:;nto­
Prelgramá, . Operação Desemper-

I

, ramer;tto, etc.
A Sra. lVniria Eugênia, Correia

Lima Cavagnari concitou a impren
sa a ajudar na emprêsa de im­

plantação da Reforma Administrn.·
tiva em Santa Catarina,

\

llcidenle em

Biguaçu faz
uma vitima.
Acidente na BR,lOl, na altura de

Biguaçu, VitÜ110U ontem uma mu­

lher ainda não identificada, de 15

anos presumíveis, que foi atrope­
�ada' por um cáminhão dirigido
por Luis Soarcs Filho. 11. Delega­
cia ele Biguaçu registrou o fato e,
n senhora lilÚO resistiu ao,s feri­

mentos, falecendo ao dar entrada

no Hospital de Caridade. O seu

corpo foi removido do necrotél:io
para a Faculdade de Medicinu. an­

ão foi. procediéla n ne(T0p5i,,�

,,:arQ de Carvalho, pelo 149 Bata­

lbão de Ca:çadores, corno parte das"
, c;ô'membrações da ?emana

.

Lia.
Exército. A Noite de Arte que foi

]J'J:;,estigiada
'

.pelo, .Governador
.

IV0
Silveira, pelo -Comandante do';i°
Distrito Naval, 'Almirante Herick.. Em' corrtinuidade à' Semana .dJ

Márques Caminha; pelo Coronel Exército, diversas provas de atIo-'

IVan Dêntice Linhares. e outras au- tismo ,forám' realizadas na pista<
tQi'idades,.,.apr.e�entoL\,/· . fônica

'

':"",QP ,l.:4� ..
:'

dI �;B'itft�'trs' �d�; 140 Ê&,
'

o'H�i[l,j(·;·'��!rétii5';;}'. , ,"rtiriiita_r ira abéftu�a1' 'do etácu- " to N'aval, ,da Polícia

19: 'A seguir, as alunas da 'EscoTa' Destaca;:ncntci de, Base 'Aérea c do.
ele Ballet do TAC. realizaralN di-

. Fede��ção Atlétida Catarinense. ll:j
versos_ númerés ccordenndm; pelo provas,., de' 3.000 l11eJros e arrenrês- . O ;Av�,'l;cl1to será a.pl�esCl�tado, cm'
'PrOfe;sor;. J�ck;s àÜver. 50 de :d<Ír'do a'-serem realizaclas'\1:;t Í?lori\�nór>olis numa proníoçflO COI:
,

O jovem' piânistfL catarinense GIl- m�ni1ã ,d� hoje, à parÜr' das ,lÚl, . jünta\dos Departamentos de Cu],

bcrto Éittencomt, também, coope. 'terão ,.'como patrono o Jornal �1i.ra 'qa UnÍ\r�rsicladé. Federal, e

rou" r.a Noite de Arte 'apresentàil-' O ESTÂDO; As equipes disputarão Qoyêrnd1,!l0 Est?-do, sendo a peç�,
, �lo ': diversos números !ia, p'i.fmó '. e .

. o troféu bú,wc de Caxiás' que se- üiúgida -pelo francês Henri Do:!'

fêzcndo .• Q fu�40 rnÚs'ical p'a�a 'o� ,rá '" eí.1tregue' ('� ,peio Coronel lvan ' 'b'tier.

de'clamado'r Luiz SérgÍ'o, Lin;:>- que . Dêntfc� Lirihare�' após a',�coi�tag,e�rn "
'pr6cúhnciu 'de "Carlos D'rummond

'

de pontos; • áo 'répresentaate., 1'3.
. );

de, Andrade "E Agóra, J6sé"� Fi�al:� . equipe eainneã.· \

niversidade tem curso ri�lo �\�a luz
, A:

b
'

,

dÁ"
,fi

,0"',
'_. 'UI, eleito

SO re a " "'I:OI,S raç,ao para o 'OE&,"
\ "

o' acàdêmico RodoÍ,fo Pinto' da
Luz, da FâculdadB de �Direito, foi

eleito presidente do UiÍ:etório Cen'

tra-l dos ,Estudantes, tendo obtid0
23 votos 'contra 20 dac.ios, ao �:aridi·
dato da Escola de Engeii.hari�, ds'

tl_:dante :p;tiberto Mor�r. 'c, {
· S�is

.

delegados de cada\ riJretó·
, . ..,.; "

rio Acadêmico das oito fa2uHbdes
.

,! ;,' .

'da Uísc elegeram a 'nova diretortíl
'.

l.
'I;,.

do DCE, que tomará PQsse·� ctn

inicio do próximo'mê:?,. ,

'

' ,,'

5, '

....
l "

ENGENHARIA· ", ' .:. :;

J / '\ "\ I

:i �1
.. .,.1-

Po'r 'outro lado, eMpa cn���eça·
:da pelo' acadêmico 'Álvaro :Pitt:1

• venceu' as ."

eleições pat,a o dêntro
. ACàdêmicà da ESCOla de Eng&nl1c1'
tla obteódo 24Q votos \contrá 121

dados ao outro canclldhto,' �·cst'.1-
,

/" \ ' "

dante Domingos Bónin, '�.os yotoS
nul0s totalizararn quatro "'e q? e111'

I·

,; Revesti�;.se do maior briiilantis. '

mo 'a Noite �l<� Arte promovida na

Ii�ite de sexta'Ieira no Teatro ÁI-

mente, o Coral da Universidada

Federal' de Santa' Catarina,' sob 'a

regência do, Maestro José Acacio

Santana,' cantou diversos números
c:e' seir repertório' culminando
com a composíção de Catulo da.'

Paixão Cearense, intitulada "Luar

·
do Sertão",

; El].contra-se nesta Capital o

coordenador do Centro de Treina-
nhsz Filho que já está definido I)

\programa a- ser de�envolyido e que

as' c.onferêrrcias serão rninistra:das _

'

p.elos prófessôres Antônio Figuei-' ,

redo; Aloísio BIasi, Ca!:los AlbertJ

Rabaça, José Carlos Madeira Se!'- ,

niná e Ílenrique Cabi:al Lima, am.­

Usando os' temas Sistema de "Ser­

viç�s Ger�is; Orçamento Federal ('
.

ris Universidades;, Comunicação
"

;, Admini�t�aftiva e ,I;.\S, U:6iversidado5;
,

_ A 'Estratégia da Reforma Adininis-
,

trativa ié ,Sistema 'de Pessoal. é as'
.

" c

mentq c�e P'8ssoal do Ministério da·

Educação, Professor Aprí�i::> P?­
nhez Filho, com a finalidade de uI,

, tin�ar os preparativos para a ,réa-
,

lização do, 10 Seminário sôbre AEl- ..

,ministração 'Universitária, a :ser·
, i:ea�izado em Florianópoli;. ' 1

'.

,Fàl�ndo a O ,ESTApO, informou;
que, ',mais, de ' 3D. administradores

deverã:o .partI.cipar dO: Sêminário"
que tem por, óbjét'iv;os o aperfel­
çoainento ,e atllal�zação' da _ siste-�
mática administrátiva das' univer�.'

Univer!3idadés.
'O l° Seminário de Adrriinistr.n..-
ção Universitária será realizado lió
períodO de, 1°, a 5,' de ,se te,mbí'>,) ,

· tendo por Íocal o Centro de Trd-.
,

nq;p'lertto, de Seleção do :pessoa,l, <;ia,
,

IJniversidade Federal' de 'Santa Ca-

· tüí-iqa.
'

.

" ,

.

,

,;.

sidades brasileiras} 6 concÍave
"

SB-
'

rá patrocinado' pelo Ministério da
.

-
,

\ "

'Educaçãó e Cultura, d�vendo ser

.
desenvolv.:i.do em 60 horas"cle' tre}
nal11ento.
Acrescentou 'o· Sr, Aprígio :pa-

" .,'

NOVELA
SEMPRE ,COM A DIÁRIO

. TODOS '(JS DIAS
, I AS 10,45 _.:... "FILHOS DO �àL: FILHOS DA LAMA"

AS 14,ó6 - "'O SHÉIK Dj:i: AGADJ:R"
AS' 16,00 :.:_ "ANTONIO MARIA"

ÀS 21S, 41S E.6AS rEliAS
1).8 16,30 - "O SENI-rOR 'DA CASA DE PEDRAié ',�

,,',
I·

,

.

.
.. �

]l, /'!*. J; 1.$

,
.

,
,
"

,f

Já .estão à venda na -ebilheteria
·

do 'reat·ro Alvaro', de 'Carvalho 'os
· ingressos para as �presentações da

peça de 'Moliim� ,O:: Av�rimto, pele
Companhia 'Teatral' de Procópio

,

Ferreira, 'que tem mia estréía mar

c�d� p�ra às 21� horas <!la próxjma
sexta-feira, com a primeira s�s'sà(J
cedida às', alunas 'do terceiro 'eíer­
tíÚcu do Colégio Coração' de. Jc;
sus, que estão vendendo as entra­

das ao preço de NCr$ 8,'00,. A peça
ficará em cartaz até o dia 31 e 'no

sápado, "às l!J":horas, haverá uma

sessão para· estudantes, com 'aba·

til'nen'to nos preços,

"

.,

branco dois.

FARMÁCIA
..
�:

Na Faculdade dê FarmáC'Í<I, c

'Bioqi.;ímica duas chapas
'

concor'
r.eram à eleição ela no�a dir'�tOr!a

.

do �entro acadêmico saindo', vito'". �
ie.

,riosa, a encabeçada, pelo e�t,�,dan:e
Tércio . EO'on Kasten 'que QbtC\
07 votos, já tCl1do tO;11adü, p�i�C a

nova diretoria.
.
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'� o ,E_STADO, Florlanõpolls, C
Domlngo, 21 de agüsto de 19GO

,

EDITOR: Luiz Henrique 'I'ancrcdn
FOTOS: Orestes Araujo

=

'Um� parada �em ,preparada
Aproximit-se o 7 de .Selem�r� e à �edida que os dias

\-, ,-

pas.�am iníeasiíieaa-se os' preparativo;;:, no,s, colég'ios e

quarié�s p�ra .:qIH� seja' bem comem'c'rado,:;�ai��",um a�iver-
"

•
,"> • r ., \

sário, O ,148°,' da Independência Brasi1éil;a�. :�?sle ano as

festividades da maicr dalil da bislória' naêió�al deverão
a�cançu' um índice superier às aideri�r'es�, iQn40 em vista
o i�IErêsse que desde ,já, pGV� e govêr�o, vêm',:demonstran­
do.

"
II'
I'I

I '_

.

�'."�,', 'Em cada colégio o' desíile es!â sendo preparadõ cui ..
, I � \ �

da�õslmeilief a fim ae que íudo saia perfeito, o�, �\esmo acen-

lecen�o nas unidades militares de' Iodo o Páis���1\ exemplo
do� q�e'�aconh�te nos países-mais desenvnbl�do's;:( o hrasileí-

• \". r
,

• t_,

ro quer 'festejar à altura, o ,Dia .da 'Indepe'n�êricia de sua

p'át�ia 'e para isso esjá .��: 'pr.,ep'aran�o com 'antecedência.
O' �enlimfmto de;;nau idi�Jild'e:'de:'cada, u'm será maíer a 7

•

: ;. j� ;- f f. I f.. "

de, Selembro, q�ando lod@s "es'larão pre'si'ando � sua home-
nagem àqueles que foram os responsáveis _" por, íernar o

�.���,i� �� �aí��, indep.e�de�le s,c�. 9��!, pa�� )a�ió� i,ôsse ne-

7,cessãl},;'Jtlutâ: i1ãffifa's';�"'-"
� ,:� '_';"""I"-;:" �:";�+-:t��� .

. ,.\..... "_, I,: � r •

, ,
,

�
.- ,l���, 'í'IJ�h,;:i{�J':'''<)' ;.;,,�

:�,
�

:" � ..,J. r ...

'(�. ��
.

��;
,

\

I
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CINEMA / Darci, Costa

Allenda de Lilah Clare
"

'I'he Legend of -Lilah Clare -

Direção de Roberto Aldrich, com

Kim
1 NC;lVack, Peter F'meh, Er­

nest -Borrune e outros L Produ-

"ção Associated & Aldrtch - lJis­

trlbuícào ,MGM,

O roteiro se preocupa em crttí­

c�' e expor o íuncíonnmento ela

tndustría dOI cmerna -e, por ex­

tensão, a televisão comercializa­

da, numa 11lstórÚl onde as im­

plicações de ordem. psíquica 101'­

mam o vertice da questão,
O mito da estrela;' o produtor,

,

a estrela a ser faprieadJ-, 0- di­

retor, o agente que, ganha a co­

missão de 10%, os' colunistas, en­

rim a fauna típica ele' Hollywood,

sap/ os elementos usados pelo rea­

lizador para constrlllr o, filme e

tecer sua crrtíca ; ao comercia­

Iísmo exagerado ele muttos pro -

dutores, à ambição sem limites

que acaba redundando em des­

respeito à pessoa humana,
As idetas estão bem de acôrdo

co111 o pensamento elo Hobert AJ­

drich que, derrtro da mesma taí-

,
xa,: já fez, com melho+es resul­

tados, embora com rorma mais

teatral do que cinematografíca. o

f;1:lT'm<;,n A GRANDE CHANTA-

-GEl\1:'f,'The Big Kníffe, onde a cri-

tlê�;� e a acusação atingiam de!

�'foflná contundente a ambição
L.d magnatas do cinema.

.

·É, '�ortanto, um assunto b"ll1

ao gosto do realizador e com o qual
[a se achava

_ perfeitamente ra­

niiltarlzado: motivo por ,qlle o fil­

me nos causou uma grande de­

cepção:-

,LITERATURA / Di Soares

A
I idei� do cinema estudar-se a

si prop-ío, esmíucar o mundo no

qual ele nasce, já é, de saída, al­

gd de muitissimo interessante ,e,>
ínegavelmente revestido de ia,;;:"
cmio ; além de Aldrich, QUer03 d.,:
retores conseg uiram otimos resul­

tados n o mesmo campo: Billy
WIlder em CRESPUSCULO DOS

DEUSES/Sunsd Boulevard, vr»­

ccnte Mmelh com ASSIlvI ESTA­

VA ESCRITO/Tbe Bad aud th.:

Beautífull, entre outros,
No caso -atual, Aldrich, que a­

travessa urna fase essencíalrnen­
te irreg ular, não conseguiu acer­

tar os ponteiros, ücando-se a la­

mentar o despcrdlcio do argum. n

to, num filme qiiase sem brilho,
desinteressante em diversos 11l0-

<,

mentes. em que pese o' rascínío

dJ tema, I

A decepção é ainda maior quan­

do se sabe que o filme foi 1'(,2Ii­

zado em cara.ter de índependên­
CI a, tendo o diretor I a l{berdade
de criação e de movimenlação p.i­

ra um filme, que não 'é exata­

mente aquele que foi feito.
Curlosamente, o filme de Al­

drich, por elementos dívcrsos." ii­

ca a lembrar o VERTIGO/Um

Corpo que Caí, de Hitchcock:

Kim Novack em duplo papel e

sofrendo de vertigem das altu­

ras, a historia que se repete duas

vezes e o final com "a heroína ca­

indo das alturas para a morte,

conotações que parecem não sr r

apenas obras do acaso, pois Al­

drích invadiu a area do mestre,

já duas vezes, com resultados a- -

cima do sati íatorlo, sem conse­

guir o máximo, O QUE TERIA A-

CONTECIDO A BABY JANE e

o'OM 1\ MALDADE NA ALMA. 'ir
Alguma COisa de interessante e­

xíste 'no filme atual; o uso da.

cor, u; forma lunctonal em algu­
m:1S scquenclas e a qualidade da

fotografia dI' JLI,'-i0r;l1 1J:ruc, mas

a obr-a é, sem duvida um filme

Frustrado e frio, que não erivolve,
não apaixona, não carrega o es­

pectador e não provoca o 'impac­
to que o roteiro tinha como meta.

Uma das melhores sequencias é

a do final: orltícando ao mesmo

tempo, o cornercíalismo do cine­

ma e ua televisão, em anuncio co­

mercial há uma verdadeira ca­

c ho-raua faminta, a devorar aos

berros e latidos, o prato da comi­

da para cães que patrocina o pro­

grama de televisão; após falar-se

sobre a morte da estrela durante

as nlmagens.
Neste ponto a crrtica atinge

talvez o seu ponto mais alto e

mais cortante; o Simbolismo da

cachorj-ada sobre o prato de co­

mida está por demais implicito
em relacão aos personagens que

povoam o mundo da industna do

cinema e que o filme procura re­

tratar, muito embora de forma

esquematizada, durante o seu de­

senrolar: Produtores, distribuido­

res. etc.
Aldrich, que havia melhorado

em OS 12 CONDENADOS, tem a­

gora, outrõ retrocesso, o que já
se está tornando bastante comum

r "1 sua filmQgrafia.

, I

Serviço social: processos e técn;cas
SERVIÇO SOCIAL: PROCESS8S

E TÉCNICAS

Objetivo e de grande utilidade

para os interessados pel03 assun-'
tos sociais, SERVIÇO SOCIAL:

PROCESSOS E TÉCNIC_'\S dest1-

na-se aos diversos prolisSlOnals

que, trabalham çomo ass1stentes

sociais, aos acim'l11stractores q�e

desejam conhecer e s,lber aplIcar
e como funciOna o Serviço, en­

fim aos alunos das Escolas espe­

ciallsadas que poderão utllizJr a

oQra como llvro '�xlo, Sua aL,to-
,

ra, Balbina Ottem Vie1ra, gran-

demente conhecedora do aSSLll1-

ri',

to, deu um cunho fllnclOnal ao

seu trabalho, insenndo ap6s o fi­

nal de cad;], capítulo illlstn�ções
com situações reais, vividas par

pEs,;oas, grupos e cOl11un,dadL s

no Brasil nestes últ;mcs anos

Lan'çamento da L;vrariJ. i\gir E-,

ditôm.

AMÉR�CA LATINA: V:::NTE

REPÚBLICAS, UMA NAGlí.O

Ottocar Hosanos é o festeifid')'
autor dr> AMÉRICA LATINA:
VINTE REPÚBLlCÃS, UMA NA­

ç�lí.O, c\;ia primeira ed�cão es­

panhola alcançou a casa dos 23_
mil exemplares, Nesse> volume o

5lutor pro�ul'a estimlllar as cor;"
"

TEATRO / 1\'1;:1'10 Ahr6S Neio

rentes de pen�ame:nto' q�e se ins­

pIram na umdade latino-amt.n-

,cana como sistema ideal pira a­

celerar o proces30 civilizador e do

de�envolv1mento dos povos da A­

ménca Latina, bem como refor-

çar os vínculos esp;rituais e cul-

t_ura1s e congregar ôs afãs do pro­

gresso- econômico' e bem-estar,.s.o", ru, ,.� "
�

clal das diferen·tes -comunidades

nacionais' de conjunto, ligadas
por laços históricOs da irmanda-

de, Lancamento
-

d3. Ectitôra 'Vo-

zes, em traducão de .\luisio D. de

Menezes,

NOVIDADES

JUBILEU LITERARLO - Para

marcar os cinquenta anos de a­

tividade literár!a de AI�eu Amo­

roso LIma, a Livraria Agir Edit:J­

ra reuniu em volume, sob o tí­

tulo de ADEUS À DISPONIBILI­

DADE E OUTROS ADEUSES, al­

gl'ns de seus trabalhos maIS si?,­
nificativos, escritos ao longo de­

lodos e,.,;ses anos,

-O

ESCRITOR GAUCHO FOCALI­

ZA v-tJLTOS CATAR�NENSEB --­

O conhecldo e7critor, gaúcho
Walter Spald:ng, acaba de entre­

'gar à Livraria Sulma Edltôra os

três Primeiros volumes da sua
"-

importante obra intitulada 0'3

,.

CONWRUTORES DO RIO GR:\N­

DE, na qual figurarão alguns ca­

tannenses ilustres que de uma

forma ou de outra se vincularam

ao dt;senvolvimento do grande
Estado sulmo. Entre os biografa­
dos encontram-se D. João Beck,
FranC1SCG Pinto Bandedra, José

",Mar.ce,lin0, - de Figueil'eclo e Frti

João de Santa Bárbara.

MOVIMENTO

, O grttpo NOSSARTE, composto
de: novos artistas plásticos cata­

nnenses, iniclOu' na se<Il1ana pa;­
saaa no Copa Lord as süas ativi­

dades COlll uma exposição itIne­

rante que deverá percorrer outras

cidades catarinensLs, objetivan­
do assim dialogal' o público e a­

bnr novas proposições, Partici­

pam da iniciativa os artistas +,-1ax­
nllhano, Eleine El'ing, Nelson Ma­

chado, 1rlan, Elbio, Janga, Luis

Silva, ISemy Braga e Jairo,
-O_:::_

Na última reunião da Academia

Catarinense c:.e Letras a cronista

Sílvia Amélia teve oportunidade
de fazer um interessante relato

da sua recente Viagem aos esta­

dos núrdestinos. Também presen­
te

I
à reunião o acadêmico Ivo

d'Aquino que se encontra em vi­

sitrt à 11'"'1.,

Um avarento que 'não agride
Semana qU!l vem estaremos

assistindo "O AVARENTO'· I}")

MOLIÉRE no T.A:C, com a Cia

PROCÓPIO FERREIRA Lendo o

programa da peça venficamos qUe

fica uma preocupação na apresen­

tação da peça quando SP. diz que:

uÉ necessário partir para' pr,)­

duções que (!onservem os elemen-

tos., tradicionais do Teatro - qua­

lidade de texto, ÍllterprE\tação e

direção" É necessário não violen-

tar, não agredir, não ofender"

Em suma a n'lontagem é digestiva,'

tranq�la, sem malOres preocupa­

ções e profundidades,

O diretor HENRI DOUBLIEn,
foi trazido da França, como, pro­

fundo conhecedor da obra' MO�ltl­

resca Sabemos da competência
e da boa intenção de tãe excelente

grupo teatral, mas achamos q'le

MOLIÉRE trq,balha situações dra­

máticas de grande sensibilidade

e com incrível maestria MOLIE':·

RE fazia teatro, para os nobres,

�m grande cautela e sobriedade,

"

hrincando· e apresentando a fra­

cnlCza humana,' suas injunções e

,eus conflitos, de modo que ao

final todos achassem graça, no

fundo de si próprio, de seus fril­

cassas e ridicularidades Não será

uma agressão, para aquela época,
dentro do momento histórico?

Como exemplo de uma excelenie

adaptação de MOLIÉRE, identifi-

cando-o com a nossa épooa, lem­

bramos "O BURGUÊS FIDALGO"

numa tradução do falecido STi'�­

NISLAW PONTE PRETA, que no

a�o passado, foi encenado nésra

Capital. Ali a �gressão, a partici­
pação e a

\
identificação com' o

'presente, vinham à tona do prin­
cipio ao fim, o que mais valori­

zava a comédia, em
__
tudo que ela

tem de potencial no aspecto
l1umano para o teatro ,I Provocar,

divertindo, O diretor HENRI

DOUBLIER vai mostrar·nos um

MOLIÉRE sob outra máscara,
outra visão, 'mais leve e bem mais

despreocupado No entanto, aguar­
demos para verificar o resultado

final ele Rua maneira de ver e

montar "O AVARffiNTO" É maIS

UlTIa razão para irmos ao TAC,
sentir e interpretar a diferença
das duas montagens, além de que
ver PROCÓPIO FERREIRA, é o

mesmo que assistirmos a tôda a

história dramática e aiegre do

teatro brasileiro,

Pi. melhor inovação dêste grupo
é trazer uma peça infantil­

"LILICp, /FRU.FRU é JASMINGO

na CôRTE De;> REI ANASTACIO',
pois teremos, a oportunidade de

assistir, nos dias 30 e 31 às 16,00
horas, a um

-

espetáculo para· a

criançada, encenado por um grupo
tradicional do teatro infantil c}a
GUANABARA-, Espero que a

criançada tome de assalto o TAC,

para presenciar uma brincadeira

sadia, esta sim, totalmente diges­
tiva
1 Para êste' colunista, iMOLIÉRE

é agressivo por princípio, vejamos
"O A V A R E N T O", respeitandO
opiniões, e tiraremos, conclusões,

" 'i II ,1 I'
I i r \ \
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EM TEMPO DE NOtíCIA
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,
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JiELEZA DE MULHER _É ASSUNTO
.rlt!iW�1 l!li ,'-l! '

��.L�t:��!ft,

,

"�'\. �

Ma,rill do Cal',mo ,

Tempos passados, Maria 'Neide" Á�ila .cursava o Normal em Pôrto Aleg�e e

"não Flavia .decidido �inda quanto ao seu .futuro.

Lecionar? Talvez, mas o estágio de seis meses lhe valeu como, experiência
e a idéia de prosseguir na carreira ficou' desaprovada. A responsabilidade era.

grande e acreditava que para ser mestre precisa-se ter, ele tudo, vocação ou um-i

pequena inclinação para tal.,
,

Foi entre o decídír ser protessôra que surgiu a oportunidade de viajar à
1

Cidade Maravilhosa, onde farta um curso orientador sôbre a beleza da mulher
Indo ao' Rio' de Janeiro, frequentou a Academia France Bell. Em: 1968, foi

diplomadã em tratamento de beleza, maquíagem e caracterização.
•

', :,
Neitíe nos conta que a limpeza de pele a que' submete suas freguêsas, consta de:

1 - massagem Iacíai (manual), compreendendo três etapas de movírnentos:
.tonificantes, emagrece,dores e, calmantes;

2 - extração de cravos e espinhas com ventosa a vácuo;

I I

3 - cautenzação;
4 - aplicação de raio violeta, neom ou mercúrio, adequado do tipo de pê10i,
5 - aplicação de máscara;
6 - vaporização com loção tônica ou adstrigente( dependendo das nece,ss�­

C_ades da cliente), ...

E disse tampém dai> tratam-€ntos especiais para pele oleosa, sêca, flacidês

fissular, comperose, adiposidade e celulite, nos quais se especializou_
Neide condena terrlvelrnente a ext!'acão maI'lUql de cravos e fala das conse­

quências desastrosas produzid�s: "dilata
-

os poros, traumatiza o músculo levan­

tador do pêlo' e enfraqucÓe a elastic1dade dêle, Ao apertar a pele, traumatiza-se
,

� ,
'

a 'perifir'ia, 90 'poro dil,atado, pela acumu�ação de sêbo no seu canal funicular

e, sendo asshn comprimIdas as _células, elas oferecem, de maneira geral menor
resistêncIa",

.

"

.
t,
i

\

Jovem e bonita C01110 é Neide inclusive tem fala de S resultado da con-

vivência altern8.da entre catarinenses e \_gaúchos, Quase sempre vai a Pôrto

A_egl'e' rever o:eus familia'res e aqul em Floriahópolis desfruta de m1,lltas aml­

lactes, 'Também é de uma simpatia singular que a torna mais procurada pára o

gOSto no serviço de maquiagem, prestado na Boutique La Rose. , ,,(
•

." ,III

A linha de produtos adptados são ,.de Gerrnain,e ,'l\;!onteill '''ppi:s :os considero

de ótima qualidade".'
'

'

,

.

,'," .,': ,.'

�

.... t' ,

Afirma que "beleza não é dom Beleza é hábito. Não' exi�te mulher feia: '.
r,im aquela que não se conhece", E garante um tratamen,to adequado de pf;lle,
com maquilagem perfeita,

'

,

1
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ÀlithtJút Damhnd
Conversando com -Alicinha, ela nos diz que" hum mundo .nôvo de trabalho,

descobriU cois�s 'ocultas em si mesma.
-

A

Fric'a ,qúe .se tratá de fantasiá pura, rnas, necessita grandes esforços para
seu trabalhei, que é decoração, antes de mais nada, é arte, também, peide ser

chamado hobby,

a que 'se traduz em seus 'trabalhos é d perfeito bom gõstõ, especialmente
1'015 tons sóbrros,

, .

, '

" t

, ,

� ','

:\'I�
"

.

I.

I (t

i'
f I enlário

uma

Lírídol Bell :foi um dos convida-

dos do ,intern'ational Writing Pro­
'. :gram' diXigido por Raul 'Énglé, mr
,

V'n}vers!dade de Iowa. Estados
'Ui'í:dos'. CÇlffil êle mais dois brasí­
leíros: Luis Vilela; o mais impor:"
'"tanfJ' contista _jovem e Affonso
- Romano de Sant'Anna, um dos

, .maís importantes poetas desta ge-

i�ç�. I

Na lista enviada pelos órgãos
of-iCiai�,-- com .maís ç1e 20 nomes

indic:ad@�;,
.

Bel! aparecia no último

;Hfg'�r c
'

das recomendações, por
.' "�mis 'inesperadas reações" e "ten

\,
, ,clênciàp estranhas" na literatura
,bí·a�ilei.ra. As, "reações mespera­
das" eram suas sempre atitudes
de ltbérdade : diante de qualquer.

,> ,práposlçãeL 'de engajamento que

.não fâ§se' a luta �ara a valoriza­
ção do homem' e o uso pleno de

- tôdàs 'as suas possibilidades eXIS­
. i.

"te'l1:ciaj,s, "'A'ssim aprendi a ser vi-

venda na t'erra, no Vale do Ita­

ja:i, (nn"Timbó. sem falsos :L'egio­
nàli�:m.os 'e,� Sem otltra meta, às

yêze'&, ·inGonscientemente, do qtle
á'" de erlc'ontr'ar-me, de sondar­
me sem limitações, para compre­
ender" o Ser e a sua luta".

"As tendências estranhas" eram

o séu' mOY�l11ehto de "catequese
-poética", "1Jendi:mdo, através de to­

,

dos' os .111e19s pOSSíveis levar o 1'>010'­
, ta 'e o poéma, fora da tôrre-de-

mq.Tfim, . fora dos livros, fora das

gavetas, pais segundo Bell, a pri­
meií'a tarefa do poeta "está na

sua própria desmistificação, a

i'

I'
'

destruição da imagem solene e

. néo-romântica e nefelibata" às
qual se 'vê desterrado" "Um poeta

- I
f

'

riao se az so !laIavras: se faz fa-
zendo a vida, se faz quebrando a

pedra de viver, se faz gritando
entre o povo, que não grita, por­

que não aprendeu".

Nos EUA Be'll começou sua "ca­

tequese" em outras bases.
Lutando com, naturais dificul­

dades de iingua, convivendo COlU

33 escrHores dê tôdas as partes do
,

mundo: dispondo de um teatro
universitário completo (com luzes,
som). etc., associando-se 'com

Edg'àl.r Grana, estudante de cine­

ma e músico, conseguindo o apoio

de Elke (sua mulher) para a cons­

trução de objetos, cartazes, nu­

vens de plástico, com os poemas

inseridos, partiu para, o primeiro
espetáculo que chamaria de '.'ex­

peri'mento poético".
Na época inaug'urava-se em

Iowa City, ligado à Universidade,
Q Museu de Arte Contemporânea.
O "experimento" foi incluido na

comell1oração oficial. Na inaugu­
ração, os nomes mais importantes
das artes americanas ( do cinema

teatro e artes plásticas) compa­
recem � Aplaudido por mais

'de 800 pessoas faltando em por

.tuguês, Bell reafirmou e cantil'

mau um dos Lemas de suá posi-
ção ética: a poesi\'i (o poen1a)
não é consumido, porque ninguém
o devolve a um legítimo 'lugar de

existência:, frente à frente ao lei-

Mulher

é sempre notícia
Zury Machad,o

.'

, 7

n.

: i J t �

tor, ouvinte,
Dêste primeiro espetáculo, sur­

firam' outros convites em inúme­
ras universidades. O mais impor­
tantes, o do Museu de Arte Con­

temporânea de Chicago, com duas

apresentações, ambas as vêzes
com público voltando, aplausos
delirantes, sendo as "nuvens de

plástico" sido consideradas uma.

das possíveiS grandes soluções
para trazer O poema a um con­

sumo maior. Estas nuvens foram

construídas por inúmeras razões:

1 ° - O poeta sempre foi conside­

rado um ser nas nuvens, desliga­

dq da realidade. Mas o poeta é o

seu poema, E o poema dentro da

nuvem, insere o poeta dentro da

nuvem, E 3: nuvem de p1ástico,
sendo consumida pelo grande pú­
blico, com produção em escala in­

dustrial, pode tornar-se uma si­

lenciosa presençá de revelação
lírica. E se a nuvem passa com

os ventos que 'passam, é ela ao

, mesIllo a que procura novas pai-
sagens, novos h<;>rizontes, novas

linguagens.

�
20 - A "nuvem" com as estó­

rias em quadrinhos, há muito está

incorporada à leitura desta, era

de ficção científica ou de rea­

lismol fantástico. 30 - A presen­

ça da' nuvem atômica, perene pre­

sença e ameaça de nossa civHiza­

ção, é outra coordenada' dessa

revalorização da nuvem, do poe­

ma, da efic'iência da linguagem
na revelação do Ser.

Lúcia d'Aquino d'Aviia' de I·Vincenzi
Pertencer à socíedade não é prrvilégío de' ninguém.
índiscutivelrhe1ite, quando se fala em char-me e beleza, um no­

ê sempre lembrado: Lúcia D'Aquino D'Avila' De:VínCer).zl.
"

Casada-rcom o jovem Médico Luiz P'ernarido de Vihce'n�f. forma,
me

..

I
: 1

sem dúvida, um casal dos mais admirados em. nOSSa sociedade. Pe­

la sua tradição e forinação, .Lúcia sernpré foi notícia e ,G0l:tinua
sendo, 'hoje, como .uma jovem senhora. C0,1110, espôsa dé médico.
Fizemos as Segui�tes 'perguntas a Lúcia:'

'

"

� c ". O que"acha d'ê'sse hábito; l1�tÜtO atual, de operações "plásti­
cas?

--- 'Acho formidável. Sou mesmo a favor de tõdas as corre­

ções que se consegue corri essa maravilha que é a plástica. Em cer­

tos casos, acho que a plástica é, em sí, uma reabilitação.
" .'." O que é a inveja? j_
--- 'Não sei. Ouço falar nela, Dizem até que o sintbnia prin­

cipal é dê uma côr amarelada. Provàvelmé:t1te t�m ligação direta
com o fígado.

,

Nesta primeira experiência, os

cartazes com côres luminosas e

poemas insertos (poema-cartaz) ,

os objetos .construidos 'com mate­

rial rejeitado como caixas de

ovos, fôlhas antigas,' caixas de pa­
pelão e de metal de Produtos .alí­
mentícios e produtos de beleza (o

poema incorporado ao consumo

diário, necessidade básica, busca

de possibilidades líticas em ou­

tros materiais que a palavra') ,

conseguiram resultados de comu­

nicação quê por si só, exigem uma

continuidade neste tipo de inves­

tigação.
Fora os contatos com .estudan­

tes, Bell entrou em contato com

opej-áríds e agricultores, onde

"'aprendi as maiores lições vitais.

A' maioria de nossos intelectuais

não passam de .intélectualóldes,
são fossilizahtes, assassirios do

viver. A verdade ',de viver está no

dià a día, é ali que o homem está

e é onde as experiências do poeta
se deveriam localizar. '0 resto ,é o

exercício da própria coluna in­

vertebrada da alienação".

Visitou inumeras cidades do

meio oeste. E ficou impressionadb
com a "Old Town" de Chicago,
cidade dos hippies, onde passou

inúmeros dias, aprendendo uma

outra face do "am'erican way of

life" ou se'ja, ,a Jace oposta, onde

promira-se um caminho contra a

indigência espiritual em que, se­

g'ulido, Toynbee, os EUA se en­

contram.

"

/

,
/

O. inventário de Problemas Co­

muns\ �s pátrias de todos os par­

ticipantes do IWP, atestou a de;­
pendência de tôdas elas das duas

potências que se opõem ideológi­
camente. E constatou-se ainda

'que nos países dependentes, oS

'servos são mais realistas que o

rei, pois enquanto os donos do

mundo se namoram, os satélites,
de ,uma forma ou outra, comba­

tem doutripas em vez de ,c6mba­
terem os males rundámentaís do

subdesenvolvimento.

i Passando as férias no Vale do

Itajaí, Bel! e Elke farão duas ím­

portantes noites de cultura.
"
A

primeira será em Florranópolís,
dia 25-8-69, sob os auspícios da

universidade de Santa Catarina,
C0111 exposição dos quadros de

Ellke (primeira exposição de pin­
tura após receber premio de aqui- \

sição-escultura do jovem Salão Essa

do MAM, na Guanabara, no' ano

passado) e recital de poemas e

lançamento da "antologia da ca­

tequese poética". Êste programa
se repetirá em Blume:qau, sob os

auspícios da UniverSidade do Va­

le, no dia 3 de setembro,
Bell ainda trabalha nõ seu novo

livro de poemas chamado "O Va­

le", enquanto prepara-se, para

setembro, apresentar uma leitura
I de poemas no Museu Guggenheim
de Nova YOllk, onde na mesma

semana, se apresentarão Vinicius

de Morais e João Cabral de Mello

Neto.

\

Já há .quase 4 anos' trabalha ern decoração e; reconhece,' é um trabalho
que não �(fre,quer inteligência, C0l)10 também hàbilldade. Acrescenta Alícínha,
em 'sua conversa com o colunista, que- muitas vêze,s preféte pensar em decora­
ção, do :q1!l,e gastar ;.seu tem�b',errí noite de festa.

A pessoa de" quem falal1Jbs, tornou-se um nome ein decoração ou arte, tan­
tô qtié está e� atividades, c.o.rqo o S�.lão de Arte, .da z.a FAtNCO.

.:;r ,. l'
J , 'I .;.;_ • • .''''

•

,
..,.' D���f9 ,:��, ;9-lglJns dias,.: ,tJfi};:;�ú�.:}l_O_l1.��4\'1�. hiorítada c'Ol'iÍ. aquele bom gôst.o

à'lie""sua 'capâCfclade lhe pode ããr....
�

:"
__. .J, r '

"
-

-

_
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,super-c ato
)

Foi num coquetel na embaixada

'an;tericana. Um ccok-tail, por-
tanto. Tinh� John às pampas.
John Silve r, John Thomas, John

Edward, John Mconey, John 'I'ay-
! lar, John Ranson, John Jarrel,
John Fiost, John Lanler, J01m

Truslow. Até John John havia. Ti­

nha pouco era Mary.
Eu me conservava humilde, no

meu. cantinho, Temeroso que um

chato me agarrasse, E êsses es-,

pécimes, em coquetel, Invariàvel-

mente, abundam. Tremia dé mê­

do, eu, E já uns quatro ou cinco

me 'miravam,
,

Mas", sorte! O meu 'querido
amigo 'Pedro Garcia me enxergou,
me abraçou e mícíamos o papo:
Aquêle. sõbre cinema; teatro,
música, poesia; mulheres, Lem-

brames o' passado. Comentamos o

pres.::nte,. Conjentllrávamos' o fu­

turo, E bebíamos, E ríamos,
Mas, " azar! O meu quer! do

I,' amigo Pedro Ga,rcia fo\ a.chado,

por um dos espécimes, bclíssimo

exemplar do gênero americano,
super-desenvolvido, que começou
comentando a calvície precoce do

Pedro, dando tJJ�as nas costas do

Pedro, chovendo perdlgotos no

nariz- do Pedro, agarrando a lape­
la do Pedro, pisando os sapatos do

Pedro, apertando o braço\ do Pe­

dro.

O Pedro se mandou.

E o desgraçado ficou comigo,
FICOU comigo, 'falando inglês, De­

sesperado, apelei prum expediente
que, até então, vinha dando certo,

Desliguei. Simplesmente, desli­

guei. ,E -êle falava, e falava, e ta­

lava, e falava, e, falava.. Saia pe-.
lo ouvido esquerdo. Êle buzinava

no direito. No' meu 'delírio, de

quando em quando, urna palavra
a1:'dia no meu cérebro em' corqbus-

'

tão, E êle continuava. Falava, Fa­
lava. Falava. E me dava tapas
nas costas. Cuspia-me', I ;Apertava,
o meu braco" Pisava os 'mêus ca-

,
>

-Ios, Se;-urava a minha gravata.
E prosseguia.
-: , .. there is""", .. "... you
............ knoch at the doar: ..
.. , ,. ,' .. , ., ... shaÚ we go .. " ... ,

· . , .. a fine day."".... let us..'.
· , , : ... , whithcr 'do they ....
I bégged ',."" they intend to

go to London , .. ' . , . , . , .. to-mor-
row, . ' , .. , he coud not \

S0011 go :--, .you must .

my garden ", ..... "... broke
orr. , ... , . , . , , . '. so�body" ... , \

· .. ' .. nobody ., ,.,. invrted , , .

· , , . ' ... .vmorníng .
,

Pra passar o tempo, pa�sei
revista os. afazeres que alnda me

prendiam ao Rio, selecionei

amigos e parentes que pretendia!
visitar, calculei a despesa no ho­
tel. E o grandalhão continuava.

- Let us go " ', .come
and see .. , ",.. dressed.,.

· ,. . gloves, , .. , by
no means " , 9I;ing.:"': ....
and salad ,., ,... there;,.

"1\

O tempc..não pa1ssava. O mundo
I

parara. E .eu .não via um conheci-li,do. Tentei achar, de cabeça, 'a
raiz quadrada ele 4786759013.

.

E I I,êle.

em

vegetables ... , "

;
: " portions

. , . , réd wíne , . . .. I fond

.............. cheese., ..... pnar­
malade , ..... ,., .... , satmeÍay .. ,

'Já estava' quase com o resultado
. da raíz quadrada quando, súbito;
percebi que êle me -indagava, algo
realmente muito importante. 1111-

portante pra êle; claro:' Ent5.o,
'humíldenrerite, respondi.

- Yes.

em"

.

errível mau gôslo
, r

I 'Oliveira de l'tenezes'
I

,.

\
Em qczembro do ano passacíó,

e só me reCOrdo ·após consultar

.

os apontamentps, escrevi uma

tumultuada crônica, depois de

ter tomado seis doses de 'uisque
nadonal, em que f'alava do riso

2.

e dJ. morte.

Pois, bem. Uma d::ts poueas pcs"
soas qUe me lêem,' no dia seguin­
te ou, mais precisamente, na ter:;­
ça-feira, não faltou com' o co­

mentário sincero: "Uma crônica
de terrível maú gôsto." Como se

o seu comen táriQ tivf(sse ,mui ta.
impOrtância para min1.
Eu falava da necessidade

ris.o, e que· esta manifestação do

sEntimento' humano devia

compulsória, através d," decreto.

E· citei" como" exemplos, sitlfações
paradoiXais em que a criatura hu-

lTlana 'se manifesta através do

so, quando se era de esperar <l;-S

lágrimas mais sentidas.

E veio o caso do tiro de garru­
cha que o meu tio d2U, ljm pleno
velório do meu avô, ao notar� que
algumas ncssoas contavàm ane­

dotas e l:iam d$sinibidamente. O
.

caso d::t mãe que, ao suspendeI'
do solo o filho esmagapa pelo ca­

minhão,' regressou para casa rin­

do lüucaniente, E outros casos

maIs.

Entretanto, ' creio eu, o' cornen-

tári6 do critico, que deveria mere­

cer um, .es!:mço permanente no

Caderno-2, deve ter surgido es­

pecialmente, ou com mais evidên­

cia, em virtu,de de quas citações:
que existia ria Lap-a, na Guana­

bara, um açougue cori:i o no111e de

"O porco que ri" e que, certa vez,

eu vira' �ín marta rindo cinica­

mente: os
'

siris haviam-lhe có�
mido os .lábios.

do

Embora respeitando os pudores

,do CÜ'cunspecto critico" que nun­

ca escreveu nada em 'sua vida, e'
não sei se"o' 'conseguirá, pelás 'anos
a fora, eu hoje ,me re�ordei diúe':'
sem qualquer 1 alusão, malidosa,
,por ter )id.o, Iluma 'te�ista médi-,

ca" que o;; cavalos tam1iém 1',,\em.
._�.

. "

... :\

E hão sr os cavalos, 'afjrma, o

cientista, que não é fíSiCO, mas

um. biologista: os 'icavaJoB, os iu,a�
,cacos, os gatos, as hienas e oU,tros
'animais, cujos nomes êle cimiti\�:
Também o homem, certamente. cE

,

diz o cientista gozador: '''Certos

animais têm bdm motivo para rir

ao olharem certos sêres huma-

la! E não é Que et!- seja·contra
mulher. ,muito pelo ·c0ntrário.
Mas é (!ue ela é o mais ridiculo de
tódos os anim�Ús, muito embo-,
ra ... 1.

Sim; mas o problqna é o riso, o

l'iso que, segundo o cientista, "a­

cont,ece, às vêzes,\ durant'e um en�,
têrro ou' uma cerimônia "religiosa,
o que a outros parecerá _umfL emo­

ção sacrílega ou desrespe�tosa':"
Ouviu, SE;U critico?

Êle injetou as dois olhões
os mim, ficou todo roxo, agarrou o

meu pobre braci�ho e vocíre-ou,
- NO!!!!!!!

.ll,!, ,<l

uma

v'Íl;g�m, das mais recatadas, po­
,de ter Um filho ,sem a participa-'
ção dó homem. E para comprovar
a veracidade da afirmação: cita ri
caso da srta. Jones, que, vivendo

num hospital só de mulheres,
·"sem dela se haver aproximado
nenhum ,hol11'em", veio' a . parir
,sua ,linda filhinha, Mônica.

Então, seu, Crítico, 'como 'você"
pode ,'ver, não há riada maIs iil1.-

,

E apl:ma ,.,�l1ais,; :��uma pequena. possível neste mundo\) de ,físicos e

região da Nova' .Guiné existe úmat biologistas. Quem diria,' até há
estran11a _'Cí'ô�nçâ; é�c)Ílhê'€rl1� comai -pouco 'tempo, que uma virgem
"morte sorridente.'.'. : ,Caracteriza-� pudesse, ,ter ,um filhinho, assim

$(i",.pQr" e({R!o;;ões çle, .gargalhadas} espontâneamente,' assim sem

As gargalhadassão, à'i vêzes, con-; maiores comp\icaçôes morais e

tínuas, ,a enfermidade progride; legais!
tapidâment'e atê quê h vítima, de� ,'E não

córriçlo poucos meses, morre". IVO_ Jones é
cê já pensou' o que é mOrrer, às, cntistas

gargalhadas, depois de algmis"
meses de alegria?

E c,91no o assunto é clencia, !nas
já falando de cousas sérias, 'Sem·

.

,..
..' i

o mau go�to do riso; um, o.1ltro
cientista, francês de nacioliali-

Àc dadé, Jean Rostand, descobriu
que a mulher pode ter filhos sem

a partiCipação do macho. ,Sei que
a últinia _:Jalavra é pouco poética,
Íllas é justamente a que êle, em"
prega. EU: usaria a expressão mais

, suave:' sem ,a participaça9 do es.,.

ser

ri-

nos.�'

E por qnê? E eu sei lá, ,seu' c['i­
tico! Col110 é que eu vou sabei",
que não sou cientista porque eerto,s
animais 1110rrem ele rir, se cbe­

gam a tanto, ao observarem C€.r­

tos homens? Mulhen, nem se fa-

. :-i�-"----""""'-"""---""''''''----'''''''''''''''''� '''''iUiiii ''''''''...

Rogerio V�,Z SepeHba

I Pb;S é, 111("11S camaradas, eis-me

;.aq'ul nova.lmnte diante de vossas

'cucas tão guüis em me aturai-em
I

tedo domingo (dia que além de

receber a" in(�ômoda visita dos. bo-
dc's sab�tjno!5, aindi- carrega
ombros a milenar d�sgraça
llir:.teCtdcr a scgLll1d3.-feiral o Cjue
� S0 111e p:"rlniten1 a imodéstia
- constitui Üll'efa das, ma,is cH'fÍ­
ceis dada a impropriedade (para

í 111aiores d:::; eil'll:o 3il1Js) das pala­
vras que vos oferto de forma me­

nos nobre d:)' que a d2sejada a:"­

d�ntemfnte pelos defcn"ores eh

linguística e cultôres 'dl estilís:i­

ca, bem C'(i)!YlO P'Jos ronanoscen­
t�'s du fxVnto imp2rio dl atlâ�t/­
�a. sem levar em 'cont.a as inú­

mETas l11anifesfac�cs de dfsagrOl-
:J nu" 'l(:'nhCl réc('('lrndo ('onstan-'
temente -- via int2lc0p"lus ({ua-,

'�'o r n1,c'o - do� mais 10ng;n:!llOS
1)111'" os do, no,sso 8 :�razívE'1 sistema

soL1l'.
Por E'ssa� e p'lr cutr:ls, earís-'

�j1)lO' i:m8os, é qne 8�YS:1r' da

total cabreirlce reinante 110 Clu-

be das Meninas (bolinha nio en-

tra), eu, continuo a· Ireq llcn tal'

nos

d','

assiduamcn::e as scssrSes de meta­

física e ginástjca,fE:S�ljratjria� que

ali se' realizam com .a supervisão
J

,geral' da FOAC (Florianópolis

pvers�as A:rways C9rPoration) C1,l-

'ja elireto'ria, formada pelos maio­

res pilantras d8. par'iqnia: '-'xi\!:c

·0 máximo respeito, aps tratados e

convenções socia\s Cjue orien ta-

,'iam o compàrtarqento exeml?,lar
ela nobreza romana' à épJca
Nero e continuam a ('ri('n�ar

\.

de

,atrás elo ti'io elétrico ,pJ.rD, criar
um clima ele embq_los, ou melhor,
de abalos, na estrutura .,inaliená­
vel e imprescritível dos bons C05-

tUl!l(;S, advindo daí uma série de

in!unGô�s sócto -- 'econômicas' que
fatalmente 'teriam reflexos' neg<\.­
tivos na produção d,e músicas sau­

dáveis e antes que 'eu esqueça,

m,eu bem, você ainda contirlua
. mascando chicletes na santa mis­

.,sa das de�9

)'vias vamos deix",r pra lá os

pro)Jlemas de ,ordem mo.rFlI 'C C011-as

�lctchmt,ps incursc'es d'lS originais ,jl).,ntural pois sucede que a bar­

da orgia (não çonfundlr com os ra eSCUreceu completamente de

ünortals da academia;) pIas P'l;'- 't uns tell1!)Qs �ara cá (por ;culpa,
cod>\li cas planítÍf's d'1S curtições exchisiva· da operação � :sujeir�"
nol;l1rna5 em si-bemol. do vento sul) e, afinal de contas;
Tl1do isso p0rque a Trar1'('i,'n�l ,existem coisas muito nlais impor­

Famílla elos P,.. (ce�suradd) !,_ tantes a srrem tl:atadas como a

c, antceipando-me a f'ven.tl1ais' in-'

tr,rpretaeões' prccipiTadq,s.' r�mu­
n;'('1) oficialmente ((lI' qu'alqut:r
sf'll1clhanca com ent'd'1d"s vi vás'

011 mortas é niera coinciclênc.if1. ---'

arlda super-invoea'da
...
com êsse

negócio do 1_-:<ess@al sair eorrenclo
.. [

.3_�i€ -=

incontestável influência do,) pro-
.

gTam'us de tevê no metabolismo
dos' klrsp8ctadores. sobretudo dos

in telectualizados fãs dc' "um iJÍs­
tante maestro" que ficam na

maiOr bronca quando. se prova
·matemàtica e. filosoficamente que

Diz o meu amigo Holdemar que
ainda não descobriram' a vacina.'
Vau tentar bénzedeira, então. Di-
zero. que tem

Saco Grande.

pôso. Pon tos I. de, vista.
E afirma que até mesm.G

pense que o ca�o da srta.

uÍna exceção, Outros cL­
afirmam que a p<Írteno-

,I'

gênese," que é com1) êles apeUdJ.m
,o fenômeno, é muito 'niais comum

do que se pensa.

Talvez seja por isso que na Ma

tcrnidade Carmela Dutra, tOGOS
I • '

os meses, 9 Serviço Social, 'regis..:
tra tan.tos casos de mãe solteira,

Você vai dizer, cer'tamente,
'

que
se trata de outrá história de tel:�
rível mau gàsto. Mas 'o que é que

posso fazer contra a sua má

t�de?
"

bom ll1€sr.lo é, o Chaerinha e que
a turma da geral - já imortaliza­
da, pelos historiadores ck Tremen­
dália, reino vfzinho à Pilantrália
- parou todin11a naquela de bá­
ter "palmas para êle, .

que êle me-

r"Cce.'·'.

Dado o recado esp:LCih.1 desta
I

semana, salmos ,do ar, prumeten- I f
do voltar no rróxinio domingo

. com novas e sensacionaL:; deela-,

i"ações sôbre o iB1�ôsto de produ­
tos in11_lrodu,t.ivos e, sÔlJre ás, últi­
mas exp!Criêneias efetuadas' nos

laboratórios de análises absurdas,
terminando por, lembrar a0i;' .ami­
g'os e inimir:,os que est:;tmos [I; pa­
ra o que r(ler e ,.vier.

P.S .
.:_ Aquêles que d8se.iarem

ingre·ssar n'Oe Clube elos 'Ivl:1-ninos
Adejantes· do Planêta Terra U2-

verão enviar suas cartas à rua

Dr. Fúlvio Ad'ucci, na 876, <;lu en­

trar cm· contaGto com êste I escriba

pelo telefone 6354, feito ó que, re­

ceb:rão bàr�ar.a� carteiril'lhas de! I'·socws propnetanos. I
�

�:

fun�amentos �(11t(m�rféatarlnense� (lvr c.

Celestino S-achet, "
" . "I," "

,

7, O 'ápice da' as�c�lç1j.O' q... :do' vazio.
.

.. i ., '.
,

o simbolismo brasileiro, e ate univ�rsaJ, no dizer de' G9ge�; Bastide, chega às
culminâncias com 'um pobre diabo. �aÍ(io ele Santa' tátàriú�: o negro Cruz e

8011sa. O "emparedado" Cruz e' Sousa. '\ ' ,

Da produção dojnrelíz poetá catarinense, Santa-Catarina participou, apenas,
servindo-lhe de' bêrço. 'E com umas'discutíveis' primeiras letras.

Cruz e SOl,lsa' é o. \grandé .Cruz ,� Sousa depois de ter saído do Estada. É f)

grande Cruz fora do, E�tado; No tempo fi no espaço. De vez que' muito pouSO,l{ã
em sua 'temática que o- ídentífique como oriundo destas plagas, Sua Iíretatura
não é "catarinense". "No .sentído de alma e gente regional, assim como um

"O te'\:po' e o vento" é, antes de tudo, uma página ele 'literatura .�o' Rio I3r�nde
':etO sul. ,.' I

'.

\,. A
. temática do poeta negro :- os conflitos de un;a alma' negra, dentro ele

f

\
um emparedado destino negro a enfrentar uma sociedade e um destino adversqa

\ - é a do homem no contexto universaL ,

' , ,
.. ,' .

\'

r
.

Sua vida literária e seus livros não nasceram aqui. Nada há qu� o vincule
Li, qualquer' dos grandes temas de nosso. Estado. ,-' i

,
Orgulhamo-nos' de ter um Cruz e Sousa, é bem verdade,' mas êste orgulho

nã.o-é apenas nosso. Êlé é O do caríooa, ozto paulista, de vez ;qite !o$los o ,consj­
deramos um extraordinarfo poeta da Iiteratura pl'3.,sileira. $' 0 geral obn,ubiland:l
,) particular,· , .' ,

Ainda dentro da P.1€Sma' escola: simbolista, "e agora sim.."um stmeolísmo bas­
tanto catarínense, vamos' encontrar Araújo Figueiredo.

Na sua obra, editada apenas por "ocasião do centenário de nascimento,' em
,1965, vamos encontrar as praias, de nossa Ilha. o nosso pôr-de-sol.' A simples
vida em família de um catarínense c9�ui:n..

.

,:

l- -Ó:

.Com Araújo Figueredo e Cruz e Sousa, esvaéíou-se por um Iongo período' a \

veia literária de Santa Catarina, Praticamente- cinquenta -anos. ','

Na virada do século, eríquaritq ,um' Euclides da Cunha dava ao Brasil a Sll't
-imensa tragédia grega - OS SERTÕES ':- uma triste constatação' de tuma reali-
..

.

. ",. , / ,.-

dade nacional através daIuta entre o Sertão ,e .o Mar, entre a Cidade e, o Interior,
'entre a Civilizàção e· g Earbári�;' enquantd um Graça Aranha apres'enta' ao

. I � . ",ii I

,Mundo o seu CANM' - cuja: t.ema, o choqlle. Qq civilização germâriic� ]bderia'
, tp.r

.

tido C0'110 cl'1nário "um e}Çc�h;mte jJ.�d:,,�o .'d8 .santa Ci:'.tqtina, origi:nà�imrí.eDte
alemão, - enq'uarí.to a literatUra bras*Í.eira 'se corÍstientizava d�' eXistênCia' de um

mundo brasileiro, em S3..I?-ta 1::;ataririá desapolj uPl, co�pleto nact::t literár.io.
, Os nossos crítiçós, e entre êles 'coloco 'Oswálejo Melo (filho), �entindo a

l�ecessidade de explica.r êssfi humilhante va.�i9, proouram buscar .,des�obr�r! com

fatôres condicionantes, dêsse, marasI\lO intelectw'Il á ReVOltlçãà Federalista., � qL:e

e11). ·lQ9.3, encostou nos. mur(,)s .de Anliáto·Mirim 'uma' .gel'aç.ão de intelecttiais;' as
,

,.disputas de. froI;lteiras com q Ptlraná, que nós primelr,os aI19S dêste SéCl,llÜ tive-
,.

- , I ' . , '.._,

:'ran� actipadas "a es.pilda ·e t.ôtia a, capacidaqe intei(3ctu,a,I' dos caÜtrinenses ele

�', €!nt��o; ? ,Graride GUer'!-a' de. 19i'4 à '1918'; �as novas êorúmt�s estético-filosófic�s' a
"'r r; 'i, ' ..

'

.,' • '.' :t \ •
•

"

'

partir de entãe; a doença espanhola, a ·,Guerra dos Fanáticos do Monge Antônio
, " 'M:aria. ',. ,.;,.'

'
,

' .. ..
. '

':'"

.

Não são argumentos "l,,:e nos cQ�vençam;'tanto rnai�, sabido 'é, que as úandes
� � cr-iuQões do espírito nascem n�s momentos qE: �rande ,angústia· pessoal. Ou nos

',.

,grandes momentos. de tensões universais. "
".

'

A' anlHise aiiida gstá p'ara ser feita: e .os jornai.s, elo nossíl Biblioteca Pública
estão fi. espera de a,!guém que se enfronhe nêles, ti;ando, dB lá, Ulna

I resposta
ao problema.

'

"

Em 1920 ocorre um leve' despertar saído"do, Pode� Jpvei'p qe eht'1ip:, i.llm.
grupo de moços ::_ e parece qu.� ·0 'q.estino da lit<;lratunj; em s'ànta Catar��a é
estar sempre rias mãos de Jovens � se reuniu lim tôtnp 'dll,quilo que se chamou
a Sociedade yàtarinense de Letr!ls. Hoj�, Aca,dernia :çatarln�h51� de Letras, �uj'as

"festa.s do ciriquentenário· 'estamos, otganihncto.
,

Mas foI só, Os' mpços se di'spérSaI'am da"Ilha e�11 busca qe re:;tliz�çij:à profis·
sional pelo, Interior :do· Estaqo. ,E,' ÇOm êieE\,·· o se;u espÍl'itÇJ' de récriação das
coÍsas artísti�as.

.

" ',,' "\" " y

Num vaz�Q: 'de prMicamente' 25 I'),nos, granqes surprêsas ocorreram, níls letras,
brasileiraS: a Semana de Mte Moderna. 'A explosão do ;Rom�nce- Regional. Em"
uma:': palavrà: a maioridade. da titeratur� Brásileilia.'

'

,� _

", ...

'rodo êste fer(1ilhar de idéias estético-literárias nãQ en6óPÚou a �ínih1::t
repercussão, entre os catarinenses da épo,ca. S� ocorreu el<i' ·está' à' êspér� do

'

,.

uni ;anali�t·a �9.ue ,nos alJ.Qnte ós �eus· refleX,.os. , ., ' ,.," ,.
c

.

,

I

�, •

P,essoalméi-Ite, Êmtendemos', q4� 'o Modernfsmó' Brâ�ú�irô :ríil�' rElve ') tc'sstíúân:·' , ;

ctas';éní Santa Catarina, por abso14ta, f�lta de materi�l htlInano.<
.

.;
.

',Até há bem ·pÓllCO tempo :__ e hoje -aimllj. ..:..., os grà>ndes, centros intdectuais

�Uliéiona'Vam -:- e- funcionam - como ,bomba de sucção. dos valôres" 'novos" 'quo
vão;;-despertando.
.,' ,

, ': ' ; ,,:! �

_ '

I l-
. ·;l:�,... _,.,.. :.:.� ...

,

Até" pràtícamente 194.0, não tínhámos em. Santa Catarinà nenhuma escola

de Nível <Superior, Assim, j9vens com, alguma liderança intelectual, àbandoml'
ml11, a Provincia para, na,.,Metrópole, se -organizarêm nrofissionalniente.-

'.
. ..... I. '

'No Rio de Janeiro e em S.· Paulo engajavam·se, ativamente, nos movimentos
, " -:.:l'as novas idéias fil�sóficos-literárias.

�
.,

.I
'

•

Uma vez . .forniados, e regressando à Província para os 'novos encargos,· ci
pouco ou �€lll;1Um .átnbiente clHtural 'desfavoréeià,; por cO!npí.eto, a, implantação
destas idéias embebiçlas da br.áncté' �IétróJ)ól�, (Continua) ...

';-

I

,:,""

Era uma vez
:-f

[: ,

•••
.....�, -

, ' l\laúio J. AmQrilTI.,
'

\,
\ .

'Psicó10gos e educadores; chegaraq1 à cÇJnclti�ão ele que as estorinhas, in[antí5
são ·um péssiin'o ex,emp�o pata a infáncia, criando um',mundo ilusório, Onde tucl,)

'acontece POr obra, e gi"açà da varinha de c�ndão, �eÍ11 que haja" por parte do

h5'rÓi ou hero;ina, -ó rnenot esfôrço para conseguir, os seus objetivos.
.

E minhocaf-am m"is.
' .

' '

... , ,

; Cinderela ê Bral'lca �

de Neve foram I acusadas de meninas conformistas' e

res.Ígnadas que," nã� s�.benelo como resolver cs seus problemas,· apelam para
o sOb.renatural, '\

, Brànca de Nevé, na casinha ,da, florest,a, traoaÚ1ahdo para os Sete Apões, em­

troc� de. abrigo e comida', além de uma leve acusação de ílinfomania, .está total·
mente errada, porC],ue trabalho s.acUo ,"é aquêle que se faz em troca de satísfaçãb
"pessoal". ,,',

- f'

·Cinderela. teve u� pai conformista, domii1�dô pela mulher má" c\.feia que,
além disso, tinha um espêlho )11ais fai�o do q.ue nota d� quinze.

O Lôbo. do "ChapEmzinho Vermelho", têin u.m mau gôsto miserávei,"COrrienclo
a av,ó da dita e o conta, segundo os mais_ fér.teis, está pleno de erotismo,' com
alusões mais ou menos veladas· � quartos e, camas.' E que,' também, ffca

esquiSita essa' coisa ro lôbp se vestir de m'Ulher, com totlca' � tudo, batendo' ôJ
,cílios para atrair á in�nirÍa, 'quando se�ia tão maIS fácil aga.rra·la à fôrça; seJ1l

"..quaisquer artifícios, A masculinidaçle da bicha está, portanto, ctn, Jôgo.'
, ; Esc.ritas há n1ais de 200 anos, as éstórias; mágicas que embal!Íram a nossa,
in(ância estã�, sujeitás 'a .desalJarecer, !j. fim de nã,o.· Provocarem festados dó I '

ansiedade nó jôgo dos' conflitos afetivos, de abandono, vingança e' rejeiçãof
'

coloç�Í1do l.a criança dentro de um c1ÍIl?-a de - realidad('l cOhtempot�hea.
Maus exemplOS, dizem êles. I ,

Em cori1pensaç�ó, álém da revista "Mad", ninguém .se lembrou, aindá, ,.G8
desconfiar do Batman e Robin, na < sua obsessão no combate a'o crime, coisa que
justifica inas, não explica a( perman�nte convivência' dO� dois, na mansão do

celibatário:milionário Bruce Wa'yne, onde rabo,de-saia ,.não tem vez e onde 'até
'.

o mordomo é um fiel e discr'étà so\teirão,
Manirake ,não casa nunca�_ preferindo viver semp.re' em c'ol'np<J.nhia d3 Ull1

negrão alto e forte, enquanto a Princesa Narda fica �ada dia mais' corda.
O Fantasri1a, vive isnlàd0 muna caverna da floresti'J, e, sempre qüe a Dian;\

resolve ficar para o "week�ehd", êle corita a histó'ria dos Fantasmas, desde [1

p·imeiro. há quatroc�ntos aDOS atrá.s.'1 Quando ácaba- a narrativa .já é' segund2;'
fei,ra e a, moça tem que voltar p'ara a cidade com as mão� abanando.

Nioka nunca ,quis saber de homeris, a não se,r Para ba,tet nêles.
'

A�quej'ro' Verde e Eicardito, também são inseparáveis. Inseparáyei!3 domai:;-.
Usam até ül1�a pluma no chapéu. Êles, dizem que rião é plulna, que é uri\.a pena

Bem., vá lá q�e seja. Ainda assim, o nei5ócio -está. ,meia sôbre 'o JQão Caetano, n;\

segllnda"fei1',a gorda, ,

Até o TarzaI'l, que tinha uma famüinha tão simpátip'a, eleve. ter mand:ado a
I

mulher e' o filho para LondreS, preferindo a companhJ.à elos' macacos e ele'fantcS,
o f que nã� �e explica. uma vez' que a Jane, naquela tanguinha' esfiapada, cr:>

capaz de fazer qualquer um enfrentar Kral,il!l (mI coisa que o valha) - o

crocodilo .
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Saul Oliveira
- Boa Divulgação '-,- Recebí, erri Curítiba, do meu amigo Ossl Oswaldo �Gaya,

que é o r;naior. íncentívador do nosso futebol no Estad; do Paraná, diversos e­

xemplares da revista Ésporte' Paranaense, qE€ se edita 'na bela capital 'do vi-

zinho' Estado.
'

A revista, �m tôda a sua contextura, vem diginificar os seus diretores, pé�fl. C��-

celência do material queiestampa. ; , "

Suas reportagens e seus 'artigos, de autoria de noniens que sabem e conhecem
da matéria espbr'tlva, é, da maior: importância para o desporto da terra d6s',

, '",'. '. -

Pinheirais. ,"

Pena é que não a encbhtremos n,as nossas bancas, onde, atualmente, se vê tan-
,

ta xaropada relativa à; divulgação es,portiva.' ,

� - Obrigado, boa geIlte ,- O Avaí, sob o me: comando, es",_) '�:, dcrníngo pas-
'" ' I ,

,

sado, em "Jaraguá, onde perdeu por dois fi. uno :'",,'a o JUVC::-Hl .'J: ,"
,

Murta gente estranhou a' derrota azurra, que; \ .uha de vciu.,o . J"c_, .em perder,
por entender que em iataguá não se )oga' futebol, o que consvitu, conceito .er-

rad.J.ssimo.
'

,

Náo se pode, em sã conseíêncta, é, verdade, dizer-se que o time do Juventus seja
• "1

I uma
-

equipe' perfeita. i,'"�
, ,

,", • ,

Por out!\ lado, também: .não se poderá negar que se tht� de um �ime.muito
.bern arrumadinho e�'camr�o,dz urna disclpl.ria ínveíável e ��"ü<; pt'atlc� futebol
à base de mocidade e de boa orientação, técnica.
O Avaí, não pode otí�ltar, sofreu �s desfalques d: Leo, C�L,lo_; ,lG� X,) e de Mi­

nnno que jO[;;OU apenas víntae Ci�CQ\LÜllUtl�_ stava ad ...r.' ;;,)\ ,v,e,',eviq,en­

temente, tirou um' pouco o seu verdadeiro !lou<.-do" Mas; co.i, .ssc, .ambérn, se

com a inclusão :nh'rmaLqos três �tlétas apontados, pod2rly,c? Avaí !Ja�r;:yence�
dor, levando-se em conta a excelente prcduçãc do, ,luvmtus l:aq��.la. ,tal'{;le-:, '

Mas, de tudo, o que merece ser ressaltado, foi a excepCional ácolhida da, gente
'

....

de Jaraguá cofu ,� tlirlniJ. avaiana.

Os dírctores ,ju_ventipos, na sua totalidade,' furam ii;J.cahsáve\s em amabüldades;
prínclpalmente o� srs .. 'Lofeno·MarpattQ, Pres�dcnte 4.0 Clube, o simpatiss-iIno pa­
)dre..-'Eleinar S�l}yidi gotie �e constitui llUln do� grandes incmtivadores do' futebol
'jaraguaense, Elisaldof Lôupreeht, Fidélis Nicoiuzzi, ,Roldão oM"deil.'os, presldim­
te do Clube do ��,s.�" �órb'orto'�aJE!l;tnann;, O:U.TO b,atalhado!' }l"Í" s poá,s co�sas
da sua acolhedora ,,9idad� e o pi'esideM,e qf+ 1",_"." Ja:l."àg.i,l<l'_nl� ; L1,,:c: Prada Flue,
Í'nclusive; corriüveu-rpe"'grandeménte CGIl-;' a-Lo!Í":"l,llagem'q\w jjL; :'),'e,,lou no nio-

. Hl�11tO do início do jÔgp," quando n,le órercou um bêIíssimo pl,"e:3entc.
'

A toda essa boa gimte" apesar, de Ílo:?:terem vehcid,p- o jôg6, só 11:)S cabe os maio­
res 'agradeCim�ntos:rela.-i,ger:ti,l�z,�s �ue ,c�Ir1Ulara� '.� eqlba,\�ada avai?-Pâ.<-' ..
'3 - Grande obra, dr, Meira �' til;e�, ponq,q a modéstia d� lado, seja eu o ho­

�em quem mais,; cq:!ihefe o Ava;,L \;Mint? Po Clupe, pêsde os idos d'� ,1938 qu\tndo"
àindfl. se jog3.va na Dà:>&0' do ve'�q�dri:ro �:Qr. ao clu?:e'. frc 1!333 até 195�, (tive
uma forga, quanqo passfilium an9 �, w:eio €Ul; Põ-rto �'\legre Jogando POr �)Utra: que-
rida equipe, a', do S, Ó., ,Cruzeiro: ,': ,

'
, ,

"

"

Vivi, UI? Avaí,- o� sells )f�mas; á�,'su.as �lór�as e yi.cl$situqes, pa�ti.cipei do�i�da
inédito tetra � ,estaqu�l, que clÍ;l;J.sa inve1à a �nu�to �nê�o bom. Postei'iói'iriente,
fui Tesouréiro, Secretá,Fio, Treinador e' até I+lesmq, rriúlt'o honradamente, o seu

. Presidente.,' '\ :,. ',' ,,� '"
"

"

'

,
"

" ,!,
,

,', i' .

t'.cqmpanhei a, passã.g��',:de exéelentes e desterl1j�os h9inens que lutaram pela;
n03s,a agremiação; )Y.�lte� Lang�, Celso'Ramos, Aqfrpal Ramos d� SilVIl, A�tô-,
tlÍo Salum, Osmár Mcfta, Haroh�ó 'Pessi, Arnaldo, putrll:? João Bonnassi� (3;t)!l.-al- -

mente Presidmte) N(coIJJ,1o ,Tancrédo, Q 's�udoso e q\.Jeripo Julio Cesarino da, Ro­
sa e muitos outros; �U.jO destu� seria ,ocupar o jorn:a1. inteiro, que sempre se de­

éhcaram a m:ahter 'n� maior ,e.Jidênti� a maip Q4ericlà agre�iação da n,0ssa' c�­
pitaL'
Hoje, porém; o' fato, que r.:tere'c� maior del?*aqu� ui' histói-iç. (Ia Clube,- vem ue
Jser realizado pelo dt.� Osni MeiJ;'a, que está se ocupando, num tremendo, trabá­
lho de ::,:'esquisa, em b:rg�nizar, �tra:�és de ''buscàs em' todos' os caírtcs

c

e v.ei�uios,
à,os J1'eitos avaianos dêscj.e a sua fundação mo ano de 1�23.

' ,

'

, O fátigant'e, trabalh6 do' dr. �n� Meira que vem de co�pulsar jórnais e revis­
'tas antig:as, as buscas 'lia bibi�ô,teca _t;4bliea, a fprmaçãó dos' catàlo:;os-indicáii-
vos das cen�w,�h�� 5te.,;�rRf���,; ,��):Or;��i�U�, ,t:�a .1���J:ifmai1eira' d'j' 'v'e'f, ri ;'ÍUàJor -:

,�" .','

cbra realizada por um avai;mo, en� todGS :os tempos. ,

' .

". ".'" "no,

Va'fiedáüês dominicâis
- _. o'

_. • -

'.
,,'

Jorge Cherem

,

•

Se o FluminEmse' tl.vesse MtcW:lo a' Taça Gu�:r:üibà.ra, l'lão sei como poderia
enfrentar o MádalO'nâ; :no Salão !;latis, fígáro cuja gozação de' alvi-neo-to é mais

, corhinte que a n:;wàilla':üé seu est6jb de tra:br.Jl1o. Copio o Tricolor ve�êêti, c'pude,
trapquilf1.Il'lente, cpr#p�t;€cGr' àq?�ie ba�beai:ia, especiaillente porquet no' corrente

'

..ano, o Fluminens.e"Já·,��z 9arJJ'a-:� cabeló ,nos a.dv�rSários, com a conquistâ (1((
dois títulos.'

' �' i\'"
"-

_ . .'�
. � ,->!�. '.

_ xxxX. 'i

,;
"

,

troje, tcm, Brátii\ ·d\Ven2ztie1a� Só é§pero que o nosso' arqueiro, Fé�ix níio
.

revele :tàmanho apoetite' <para ,enguÚr o"frarigos". como' sucédey no encontro ,2óm
'a Colômbia, " '1,./

'

I ,,�
• �

. '.�." ;
_ :::1.� __

.

.te' t

O Morro do E.:nca"hó desaparece do ,niapt"!. dás attl'ht1laçõ,;s do& motoristas,
'c�)m a entrega aq' trânsito, 'pelo Minü;tro 'f.!iL, Ll Aúdreaz'�,1, (jo' trecho Itapema­
Cnmbpriu. ,Sati.sfeltd com o aCOJ1té_ci:nento, ,qlJele' mot01'i:,ta c:2sabafou: ':El\.l
,CANO não entro mais".'

1

j

.\

'

:iXXX

11 PERGUNTA 00 DIA: Ufn músico que não cémh:::ce a nota DÓ causa pena?,
<

A NOTíCIA DO, DIA: Segundo fontes al�amente abaÜzad�s,' tendo em v,J,sta'
os últimos ataclués da imprensa o Clube' dos Chatos dec�arou-se em sessão p�r-'
manente, até encontrar, um� fórmula aÍta de continuar desenvolvendo as suas
profícuas atividades, sem os riscas de Pérfidas 'insinuações de p'�eysoas despÍ'o�
vidas das qualidades intrínsecas e extr�rrsecas dê pertencerem a uma entidade

I

caluniada tra\'és d?s séculos.'"
" '

I
Como medi:::a de preeaução, :j'oram. interditados v&rios quarteirõçs, Jmi redor

da sede do eatiba."
,

xxxx -

MANCHETINHAs DOMINICAIS '

,'J'0STio� do C�UZE:!:F�O",,�loriza,çiO na Améri�a La,tina",

"ASTRON1\UXAS-,1'évelam, após qua;réntcriéL: o queijo da L'Jr:,�l':-f:O :§ comestível".
"

, ,GUIA DE EMGREOOS
,Precisa-lié de b.� 'Esp,�;nta>Chàtos, de preJ:el'{)n�ia_homClrl (ce;DOÜCas-palavrasj

cujo olhar fuzilante teIili.a a efiçáCia de �fastar p inais empedernido e inamovível'
órkri da Ilha, ''Salários pQlpudos, pagos com agradecido pem-e::stp.r:,

'

',\ _'. '. j

, "; ,\ -' -,xxxx �

o' '" '

Precisa,-se de 1.j.m'tomador da: primeira dOSi3, qiIe engula por nÓ3 a iniclàl do
precioso líquido, ���hçlO em nosSo lugar as eal'etás ih�rent�s ao mundo do bar. S

Paga-se em, doses.
- iQH� -

PreciE;a.-se de' ümO:' secretiiri�;, que não te;:}) � enf,<\donba obrig[.l,ç�Q de sabe:
dati�ografar; m�s re.véle a cV.stih:tá hlt�lectl!aliqàde de pie.erchú o VÁZIO cj.as
'hórás do patr?o ,CQm o CHEIO, de suas formas.,

' .
, ,

" \- \'i _

'

.>, :

- �'{ -:-

CONSUL110RIO S1!;NTI))iENT1\L
RespOsta ao sr .. FtustracÜno 'da Paixão Ardente:
Dona 20rozasttàd� demonStrá' vi70 jnto�f:::se' em' r�solvc)' 'o

.

p':Oble�a denli·
\ ' "", ",' , ,

.. , "', \
..

mental do sr, Frll�,t��<lino, 'que' I:).rd,e ,em clv.,: la,s de' 'pab,:'í.o pela. s:ta. SOLdalina.
Caso não: o c,on(ijga, çomo e de $eu desejo, récorlerá ,aos préstünos do corpo elo
bombeiros.

'

,

I "

-.XXXX

Resposta ao, sr..Praxedes Jardi;rn:
o senha;" ,gU(:;Ír,à.-se r':' q1f� sua. '�ata:l�l�' '1 -le, dona 'loi.f.r'Ü', IVí"rgàrida c um

espinho atravessado, em sua gargant,a. i.\1eu amigo.; tenha paciência. Quem sabe,
"seu" Jardim, p' senhor tmulJórn não plantou os, seus ventos, nessa colheita. de

tempestades, Se tal ocorreu, vai o conselho: regue sqa vida com mais pí'udência,
a fim de'que S3 transforme no mar de rbs::).s de seus sonhos_

.._,.
"

,
..,

\

Depois que o Govêrno regulamentou os feriados através do U:11 decreto!' fi­
cou perfeitamente claro que é preciso redigir com urgência outro decreto re·

gulamentando o decreto que regulamentou os feriados.
.Houvo um' feriado na semana passada. Como o Dr. Ivo estava sãomiguc­

loestando e o Dr. Dib estava joinvilando, o meu intrépido amigo DF., Armando
csin viu-se: de' repente, com o, pesado fardo às costas.v Olhou para um lado,

nlnguém. Olho_u para o outro lado, ninguém também, E, o meu caro Dr. ATman­
do constatou que êle era o; Govêrno. Como Govêrno, o Dr." Armando viu-se na

obrigação de responder as indagações do chamado zeloso e diligente funciona­

llsmo' público cl�\C queria saber se 'continuava zelando ou se podia matar urnas
,\ '

,

Com, urgência urgentíssima, o Secretário Sem Pasta procurou a pasta dos

decretos, na esperança de achar o decreto regulamentador elos feriados. Depois
de

-

achar a pasta cue continha o decreto, o Secrei.árío Sem Pasta pôs-se a pro-. ,. 1
curar o' dito dentro da pasta,

'

- Onde estará êsse sem-vergonhazinho? perguntava aos seus botões o Dr.

Àrm�ndo. Os botões não responderam, Que Jaz, então; o Secretário Sem Pasta?
,

'

Conseguirá êlc o decreto? O funcionalismo vai continuar zelando ou .pcderá
-:

dar 'sua dcscãnsadtnha?
\

,Depois da cortina ll1u�ical de suspense e do comercial de 'A Modelar em

sua. 'sensacíoncí liquidação, eis qu� aparece outra vez o Dr, 'Armando, Que Iaz

o Secretário Sç.m Pasta? Com paciência levantína e tenacidade da heróica La-
I - ,

'

guna, o Secretário Sem Pasta pega a pasta, bota a pasta debaixo do braço e pro-

cura um telefone. Viu-se, então, a singular figura do Secretário Sen1 Pasta com

(t,'past� cl��aixo' do ,b,raço.
o J

- Alôl De onde pasta? quero dizer, _....de �nde fa�?
-. 'Aqui é da' Prefeitura do Dr, Ac�cio.
- Pode me chamar aí 'alguém que entenda\ ele feriado?

_ Nã? brinca, ei, nã() brinca".
"

\

- Aqui é o Secretário Sem Pasta, me
-

chama um eSpecialista. ,O Adãq não

"

cecorocas na baía su.,

"'\

I

I
'

,

,

Adolfo Zigelli

\ '

Fez,se, então, um silêncio pesado e sepulcrai, p01-'c;,ue 'silênciCl que se pro-

f">a tem que ser p��sado e sepulcral.' Buscava-se Adão. Mais um pouco de silên�
;.: .\

li

sio c achou-se AlÚíe>.
- Alôl ,Dt. Arm�ndo? Fa;:l favor_ de esperar urh, momentinho?, Êl.e foi lá ·-Io;

ra e Já 'volta, Como? É, lá fora, sabe?.. ' \

Cientifi6ado da solicitação do' Secretário SOt11 Pasta, o viç'C-chil.llceler, cl�

Paço voltou lá de fora. r,
- Pois não, Dr. rArmando. Feriado? Um momcntinho, vali procurar a pastn.
E, ,o Secretário Sem Pasta, com a pasta debab;:o do braço" ficou esperando

é),té que o vice,chanceler voltasse com a oútj� pasta.'
- Dr. Armando? Não achei a pasta.

'

O Secretário ,sem Pasta, agraÇlecidíssimo coar os prestimosos esclarecimen­

tos, 'depositou e fone no gancho ,� deu um suspiro: aliás dois suspiros,' ,pensan-
"

do nas agruras da vida oficiai. Eis que aparece .a salvação: o Dr. Dib voltav� de'

Joinville. O Secretário Sem Pasta, suspira de nôvo, desta vez aliviado; co�ta o
_

problema do feriado ,aq Dr, Dib, tira u:' pasta debaixo do braço, bota a pastD: no

lllg�ll: da pasta c deixa o gabinete _ela Secretaria Sein pa�ta.
O tel,efone faz trrriinmm, trHimmm, o Dr, Dib atende.

,_ _:_ Se é feriado, amanhã? Un-i momentÚ'lllO;' Vou procurar a pasta, ..

As cpcorocas nadaram felizes nas águas tranquilas da baía,'
,

'.;:,

EDITORIA.L

Para análise c :tcfll�xã,o, eis u�ná, I J,

- ,

p,arte de um editori,àl do �ornal do
Bral'il,. condel1an':l'o a "intrincada c '

luxuriante floresta de monufll-en­
tos' legaiS' petrificados pela desobc·

diêl1cia: sisv2mitica":
"':"':Enti'e os �XC1:SSDS ,brasileiros

está o de legislar muitas, vê·
z�s sen� prOpJEito. Impõe',sel
a'

- (�'::sin�';ação (�as leis, para

que se com,ece a trilhar o ca-
,

,

l�únllo da. unidade legal. ()

, prOblema cstâ em vencer Ullla
mClitalida(lc 'arraigall'à no

ameI' 'l1sens.ato à palavra, no

papel c à norma.

,

Finabl'ente, um pouco c:e .luz n!lS

<\bscuras noticias sôbrc a situa;;ãJ

política nacional. As especu�a::;õBs
em, tôr,i'iJ' d�s elci::;ões; sô el,irera1

cu' indiretas, e'stão toelos os dia::;

nos jornais. Na segunda-feira �s

eleições
' são diretas, mas na tê:'-

I
�a são 'indiretas; na quarta volta',",

::t ser cÜtetas continuande> essa im,

,I"

,pressão na q.uinta-feira, Já na se;:­

ta�fei'ra das são indiretas' até a t'ar­
t de, porque depcis começa ,o fim de

\

szmana e ne> fim de semana nin-

guém está 'aí para especu:ar SÔOl'O

p·olítica. E tudo eo:ne::;a novamer..·,

te' na segur.da-feira seguint3 .

Mas, finalmente, U:l1a luz l1es�as
obscuras especulações, O il'umina;
dóI' é Tarso de Ca�t:-o, Cp111 sua

categórica opinião: I

- AlZ,uns dize:n "que as elei:;õt:s
serão

. diretas', ll'fa3

outros a tendÊncia é n�ais pa­

ra 'as inçlire�as, Degunclo o

povêrno, o negócio já (ostá

definido: s'e as eleições nElo

forem, diretas, serão indire­
tas,

l\lETEOROLOGL'l

Antônio Augusto Casá e Seixas

Netto são es homens da previsíio
, -,

do ,kmp'o. Com o SlncerD objetiva
de ajud{1-los <no seu nobl'e ,mistúl'
informativo, tCn10D o g;randc 111'il­

zer de oferecer ucs dois, úll1a Pl'E-,

i

I
.! !

\'
1.

,

J'i,são perm�;lenk "O autor é o fi·

\'; ,'" -lúSOfO,",dc .Ipulf,ema,liIV,lillor, FI2rlt�n-
�

,

,
,� 'des. fli vai: ,.,' ,

. < :- 'Temf;a 'bom;" podendo tam·
,

bém' ser rhim, ,!�� piorar:'
'

A

temperatura continuará em

elevação, com tcnv,ência a de·
I

clinar' quando "acabar !de, su-

bir, '

CARTA

Carlos Antônio dós Santos, resÍ­

dentG' no Estreito, màndou uma

carta reelamando contra o correio

do lado de lá. No dia 15 6le, des­

pac):J.ou ,uma revista para a ColÔm·
bia< e no dia 18 o carteiro, todo

sorridente; entregou a re-lista em
, I

sua residência. Carlos 'Antônio diz
'\ '

que va.i dntar mandar a revista
. "

\ .

. d� nôvo" mas se êles' voltarem a'

confunqir destinatário com relE,:)­

tente, vai armar d maiór bode da

paróquia.

.l '

RAPIDAS - Da::�� Lopes rinelo

à-toa depois ,que () Gove:madot é

o Prdcito resolve.rani abrir' o co·
, ,

.

fre para a TV-Cultura. - DakiJ:

J'olidoro procurando mn garçon
.

para a, Casa do Jornalista. O secrc;
tário faz-tutlo ,Paulo foi servir

whislíY para o Almirante e acabuu
entornando' a, bandeja no "Cardin"

,de Mareílio ,Medeiros, thc seconu,
- Finalmente Paulo Costa Ramos

cónfessando uma frustração anti·
�

gá: s,:mpre quís ser udenista por-
,

que udenistã nunca dorme ullté3
das duas da matina. -:- Alírio Bossle

cuidando de sua candida�ura à As,

sembléla, mas muito preocupado

cO,m ,a ala-moça da ARENA.

'- Joãozinho Assis convidado para
....presentar um pr::>grama de sau­

dade na, TV-Cultura. Ama:::.]').}

inauguração da Feira elo Livrp, já
,esgotadas as edições' da, barfa�a.
d� Hem}' Miller. - Seleme Isacc

Seleme' integrando o mais recente

grupo aqui formado: Os Serestei­

ros da mm. Revelacã,o. - Dorival

da Silva Lin«;>, o amável lJ.roprie,
tário do "Cristal", mnHo preocu·

palio COI'p. os rumos da novel:t

A ROSA HEBELDE, :f:b é COllt1'�

os cspu!"!llóls.

,j�farr -_

iJ' fi)

memorias
Gustavo Neves

Os' jornais do Destêrro, na segunda
metade elo século passado, er�m geralmente
comedidos de linguagem, a despeito 'mesmo

do calor das expressões com que criticavam

a administração, f:;
\
)S homens públicos, ou

da veemência com que os defendiam, contra­

atacando os ddvel'3ári.os.' Guardava-se, (1L\a�;3

sempre, � respeito à dignidade da pessoa,

quando se _visava a erros ou írregularída­
des'.' É .certo' que, não raro, apareciam

I

, .

"pasquins" anônimcs, e êstes .<8ran?- sempre

centunderites e dEistemperados, sem ,poupar

fi vida moral das v}imas. Isso, porém, era

expediente de qu 3 se serviriam cs índíví­

duos írresponsávels, deseducados G que ><J

escondiam para fJfir ao juízo dos h01118:(15

de hem.

Contudo, tão descomecUdos como os

pasquíneiros, todavia menos covardes, ,POt­

que nunca se ocultavam no anonimato,

eram os que dl�sabafavaU1 rancores 0:1

niágoas pelas col.unas, do "A :pedido': dos

jornais. :Lêem,se coisas intersssal)tes nas

, "fôlhas antigas e Lq,lilo que hoje, iisalYÁente,

francamente, se ·Éscreve a titulo de. co1a:,JO'""

ração para o jO;·11.l1, -não saía então a", "�o

". oi

público sem as re 3salv'as da redaçi:vo; qpe ':
. '. . ,I r"4

p1antinl�a para iS:3o o "A pcdido'�.
'

'Colhi alguns exemplos, na coleção de ":.

'·Regçnet,ação"· de l88{). Êsse -: jornal, ,

que

. er;a órgão do PnrtidQ Liberal, na provincl�;
'.

não' eost�mav3. comprar brigas - e apenais'
( , ',\ ","

........

concedia a arena e�11 que ,se qigladiavam os
)

, ,
'

rixentos,. A ediçã,) de 10 de janeiro cJ.e 1880

daquela fôlha i:nseriu, com "a pedido" o

seguinte:

:;..

,:;;',

"Pede-se ao c8dete que eomprou um

d0n,iiIló, no corrente ano, pela, quántia
1 de 12$000, que venha pagá-lo. Se o n�Q

fizer no prazo de dez dias- terá o

desgôsto de ver o seu nome publicado
, )

'nesta fôlha".

Essa �d.,)ertê:1cia, foi reproduzida ain(ia

em algumas edições seguintes, ..pias o ,nom8
•

, I 1 '

do cadete c.arna':iTalesco não foi (dvulgado,
O que significa a su"à. prudente atenção 00

convite .. '-' I

. Talubénl esta', pUblicad.a, n 2 de junho.
do 'mesmo ano 'não teve' oütro resultado

senão 'o presumível reparo ao equívoco:
"Ao €'spiritucso senhor, que no dia 1°,

cio eorrel1te mês carregou, po'r engano,
de cm"U} dQ.' 1 h si;, cta pUJ.'taria da 'resoll-

, ,

raria Geral, UH cílapéu l1ÔVO "calu fumo,

declarél,-se q1.,e, se quiser munir-se cl'3
,

., mais "alguns, pode dirigir-se a rua
,

,

Msnino DelW n. 85-A, onde reside ü

,prejudicada'; ,

HavIa por aqui, pelo visto, um Juiz

de nome JO�é' V"Siiez ..:.,.. a' respeito de cujo

eomportamento ::e faziam graves aenúncias,
, \

"a peélido", em ."tl Regeneração�' ele 25 de

novembro de 1880: �

"Vende-se (",JEctem-Se), sentengf1s E'

despachop, Q {untade do co:nprad:J:�,
Também ver. cl"Jse (tanibém se Venú.E:m'

enre.(.los, int�il�ns e pasquins COIltl��(�- u'''''

honra alheia ü a hoiJ.estidad� de, fál'Íü-'
.

'

,,,<c

lias, Trata-se de ,obter conelecora:çõe�"
med,iante boa quantia, a titulo de se:'

preciso, o dinheiro para ser remetido b.
t' Secretaria, tudo "'na pr{ti�l. ·de For�, eas?<'""
".

:. I

'

-

•

. .� .' �.:", ! "

, -da, antiga Rainha da Bilinia; ',Boip
�aràto. O Juiz Jósé Va1d�z';. .

',.
"

O ,Juiz perdeu ·a paciênCia, 11laS' Eilo a�'

fé no Direito, segUI/.elo o que se depreenc"iG
,

d'o "a p'edido" do n!esmo jornal, publicado
em data de 8 de dezembro' daquele ano.

,'Fpi tudo para a Justiça, a fim de ser

responsabilizado o autor dos ataques, ()

qual, todavia, nã:) se' ,deu; por vencido e

arriscou esta' obscrvaQ.ãoo aiEda: "O jujz
José Vflldez deve até -aos alfaiates- a rcu)a

i

que veste .. ,'" E lnais:

"Quem quis9r esterco anin1al ,de pri­
meira qualidade, dirija,se, 11 Praia d<,

Fora, à casa do Juiz José \laldez, cr�cl.e

o encontmr:i em grande 'quanticlaq.e na

próp�ia pesma do
I
'referido Dontol"",

Não consegui apurar qúal tepha SÜ�G d.

Gunclusão do ceso,. porque' "A RegenerC\Jão"
não voltou a'" colhêr "a pedido" sôpre o

. incidente, já CllU,O levado à aprsciação da,
Justiça.

x x,x x

. Os jornais, po� essa form,a, sq excldam

das' respcnsabniclades do que "a pejjdo"
era publkado e:n suas colunas, ser11 qu.e

editorialmente ,amassem partido nas que;!­
todos, Tinham, :x!is, local propíeio i:te1:pan­
são doe que clesejusS81Yl "li1vnr a S1)a l'OUiJ;1

suJa" ... E' faziam muito bem. I'
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Econômica
DEVOLUÇÃO DE

IMPõSTO SERÁ EM

DINHEIRO

O ímpôsto de renda oonrado 11
mais das pessoas físicas, «ru 196$"
deverá ser devolvido em dinheiro

conforme decidira preümínarrnen
te' os superintendentes da ReceIta
Federal, _relmidQs no Rlo para ré

. ..­
solver o problema.
O 'Governo restituirá também

os empréstimos compulsórios e dai
cionais cobrados às pessoas rísí­
cas desde 1953. Para isso, a Recei­
ta Federal enviará a cada um dos
contribuintes um cheque, a par- '

i
III!!

til' de 1° de ssternb-o ::-r0zimo.

CRONOGRAMA

Os [superintendentes iniciaram,
também. o estudo do cronograma
para o ímpôsto de renda do pró­
ximo ane, referente ao ano-base
1969. Analisaram a 'modificação'

\

do limite mínimo de 'renda para
a obrigatoriedade. de apresenta­
ção da declaração de rendimentos,-. \ r

que deverá ser elevado para acom-

panhar o índice inflacionário.
Outro ponto estudado foi a in­

clusão de novas categorias na

pauta- de obrigatoriedades de de­

claração de rendimentos. Na reu­

niao, que prossegue hoje, será,

visto o problema do cartão de

identidade fiscal (pessoa física) ,

cujos detalhes estão ainda para
ser ultimados. O cartão de identi­
dade fiscal será exigido para uma

um� série de transações que en-

volvam valôres.

CNr QUER REVER O

SISTEMAS DE MULTAS

'O Ministro Delfim Neto deverá
receber, nos primeiros dias de se­

tembro um estudo com caráter
reivindicatório, tratando de um

tema "explosivo" e que deverá
dar o que falar.
Trata-se' de um, trabalho da

Confederação Nacional da Indús- 'I

tria sôbl'e multas tributárias e a

participação ctps fiscais federais e

estaduais nelas, que se sentia ulti­
mado pelo Departamento Econô-,
nômíco da entidade. O estudo, di­
vidido em duas parté's defenderá
a primeira, redução do -nível atual
das multa!'; e que gira, atualm�n­
te, em tôrno d� 50 a 150%. Segun-,
do os técnicos, êsse nível de mul­
tas não existe em lugar nenhum
do mundo e aqui os tetos foram,
criados numa época de grande
inflação, não mais correspondendo
à' realidade de hoje, quando a ta­
xa inflac�onária foi reduzida suo's­
tancialmente e criou-se, ainda por
cima, a correç§,a monetária para
corrigir as distorções que possam
ser causadas pelo decorrer do

tempo.
A segunda parte, solicita o fi,m

da participação do fisc(ll em mul­
ta ou, na casa em que o Govêrno
considere isso invi.ável, a refor­

mulação do sistema atual. Consi­
deram os economistas da CNI que
a atual mecânica que concede ao

fiscal 50% do valor da multa im-
'

petrada, foi estabelecido com' ba­
se num prinéípio falso e que, por­
tanto, pode estar resultando num

desfêcho errado também. Alegou­
se na época,' que - a p�rticipação
do fiscal na multa evitar-ia uma

possível corrupção dos elementos
fiscalizadores. Ocorre que hoje II:e�l��e�:ee�:�n��::��aer::�!a�� , 1
até mesmo imerecida, é obrigada
inicialmente a pagar a multa pa­
ra depois recorrer. Ora, o 'princí­
pio da possibilidade, de corrupção

, conMnua inalterad.o já que a uma

firma pode lhe ser mais fácil dar

parte, ou l'Üé 5Ü'% ao fiscal, çlo
que conseguir o dinheiro todo pa­
ra depositar e abr11' um processo
de revIsão que !Jade levar meses

ou anos até.
tAs aI terna tivas, previstas pelo

trabalho são a concessão de salá­
rios condignos aos fiscais com a

eliminação da sua participação ou

o desconto em' seu saldo, das mul­
tas" que cada fiscal tiver impôsto
indevidamente.

COMPRA & CONTRATO

Telegrama de Washington anun

cia que a emprêsa Armco, Steel
Co. de Ohio adquiriu a compra
da maioria 6as ações de uma em­

prêsa, siderúrgica brasileira, a

Companhia Geral ele Laminação,
de ,São Paulo .A notíc!), foi di­

vulgada pelo Sr. J. W. Holten, vi­
ce-presidente e diretor-gerente da
Divisão Internacional da

I

Armco.

Um di trit industrial ',para Santa Catarina

O capital social de ,." .

,NCr$ 20.000.000,00, no quai a parti­
'!ipação do Govêrno Federal é de

98,34%, entrando os outros acio­
'nistas com apenas 1,66%, deverl
em. breve seI: aumentado para cêr­
ca de NCr$ 40.000.000,00.

�
Até o presente, o Govêrno Fede­

ral já integralizou mais de 50%
do capital subscrito, enquanto os

demais acionistas, realizaram
10%.

'

,"

. '

I
Prof. Ary Cansucü de Mesquita­
I - O Polo de Atração
Por fôrça -do Decreto-Lei n, 631,

de 16 de junho de 1969, a Siderúr­
gica 'de Santa Catar irta S;A- �

SIDESt, passou a denominar-50
INDÚSTRIA CARBOQ'UíMiCA CA­

TARIN�NSE S. A. - L C. C. -

alterando-se, também o objetivo
principal da Socíedade.

Constituída pela Uhiã9 há forma
da Lei" n. 4.122, de 27.08,1962, la­

terada pela' Lei n. 4.509, de 30, I
í

•

1964, para operar
:

com, base rio
carvão' nacional, a S'fderórgica de

Santa Catarina S. A. - SIDESC,
Ernprêsa de Economia Mista, vín­
culada ao Ministério das Minas e

Energia, teve, na gestão do Exmo.
• Sr. Ministro General José Côsta

Cavalcanti, seu, programa de im­

plantação reformulado, face, lião

só, as acertadas diretrizes então
estabelêcidas peio Govêrno no S'l­
tor Siderúrgico, como também, a

necessidade imperiosa -de, em se

promovendo o aproveitamento in-
, tegral dd carvão minerado, contri­
buir JJará 'a solução de problema
do enxôtre, um dos mais graves
na atual conjuntura nacional.

.

Fix�ti-se como primeira etapa
a ser' atingida- pela SIDESC, o

aproveitamento .índustrial ,<,ias pi­
ritas 'carbonosas, o que tornava o

empreendimento mais oportuno e

condizente com a réalidade bra-
I ,. ,

sileira, tendo" em vista que quase
todo o enxôfre constiulido no Bra·
sil' é' obtido por importação, e,

ainda, o. que �..:máIs ;,grave" a ,inca­
pacidade já esboçadá, d� produção
mundial em poder atender a 'cres­
cente ,demanda d.êsse produto, dti­
t�rmi�hdo a tendência altista de
seu pr.eço no tm�rcado internado,­
nal.

/,

Os estudos realizados levaram a

Emprêsa a defiiiir e ditnénsionár
seu compiexo industrial, envolvên­
do investimentbs dá afdl:lfn de 18
milhões, de dólares, conforme se­
gue:,

- Duas usinas ·de _.conceu,tração
de rejeitas .pfritosos; Uma érri
Capivari, municípiO de .Tubarão
e �outra Ílo Rio Mainâ, munici·
dia de Criciúma" com capacida­
de para prqduzit, cada uma

cêrca çle 126.000 t/ano ',de piri­
ta carbonosa com 44% de en­

xôfre;

- Uma fábrica de ácido sulfúrico
com capacidadê para pioduiir
300.000 t/ano, no pôlito de Im

bftuba;
- Uma usina termoelétrica de í3

MW, anexa a fábrica de ácido
sulfúrico, aproveitando' o ca­
lor gera�o no processo ,para
produção de energia, destinàda
ao consumo próprio e de ter­

ceiros:

,
,',

- Obras auxiliares incluindo faei­
lidades portuárias, ferrovias,

água, etc.-,
'

O Ministro das Minas e Energia
não, só aprovou as diretrizes ge·
rais do' projeto, como autotizou ,a

contratação
"

da firma japonesa
Mitsubishi, Shoji ,Kàisha Ltda. que,
no momento, trabalha na execu··

ção ,da engenharia básicá do mes,
mo.

�.

'

I ., I

Finalmente, li, oriê!ntàÇão então

estÇlbeledda" foi, na atual gestão
do Exnlo. Sr. Ministro das Minas
e Energia, prof, Dr, ,AntÔnio Dias

'. Leite, Júnior, éonsoiÍdadé pêlo De.­
cteto-Lei n. 631, de 16 de junho
de 1969, que estabeleceu' como

principa.'í objetivo da Socieàad�, a

implantação de um complexo in

dustr ial, baseado no aproveita·
menta do carvã� n'lineral e 'das pi­
ritas carbonosás de Santa- Catari·

na, dando a Emprêsa üma denorni·

nação mais condizente com suas

reais atividades :.... Indústria Caro

bo,químiea Catminense $. A. .­

I. C. C.

A Diretoria da Indústria Carbo­

química Catarinense S. A.

L C. C., dentro do orientação que i
lhe foi traçada .pelo Govêrno Fe·'
deral, está 'convicta de que o ern­

preendimento, cuja implantação
ora se imcia, irá contribuir, em

futuro bem próximo, para um rá­

pido desenvolvimento da Região
Ca'1'bonífe;-a e para o fortalecimento
da Economia Nacional.

,I

J

-

menor custo, perrnltíndo a auto
finanqiamento ,ao longo do tertlPo
e a integração das várias índüs-.

i'

trias afins, melhorando as condi-,
\,

ç'õEis de comeptíção na tegi§,�:, ,

É fácil perceber também 'que a �

distrito industrial' enseja a con·'
ccntração da demanda de serviçds
de apôío, tornando-os mais'tpl'odtJ­
tívos e consequentemente mais ba­
ratos, aliviando' a' comUnidade.' e

as indústrias, de pesados ônus in­
dividuais e gastos suplernentares.
Da mesma forma, o distrito ín-.

dustriàl corlcen'tra1:' e bai:ateia", âs
obras de, infra estrutura, evita a­

especulâção i,mobiliária' e garante
às indústrias, condições miciars

ultra favoráveis a implantação de
seus empreendimentos.

Definida a implantação da -ICC,
em Ibituba, com investimentos de

grande monta perece de tôda con­

veniência a Santa Catarina plane-
.

[ar naquela área um Distrito In­

dustrial ,bàsicamente dssenvclvído
em tôrno da ICC, como polo ele

-, atração, aproveitando-se o ácido -
'

sulfúrico 'ali produzido pois ela,
como indústria de base projetará
sua .ínfluênoía desde que, o Estado
e o' Municípi(i) venham a oferecp,r
condições e facilidades. que
atraiam o i'nvestidor, privac;1.o.
II � O Di�trito' Industdal ;d!e

Imbituba
As' vantagens ele localização de

irldústrias em -áreas pré-elaborar
das, são atualmente indiscutíveis
e têm sido um dos sustentácu�os
elo desenvolvimento industrial em

pràticamente todos. os países do
mundo. No Brasil, os exemplos
bem sucedidos ,são re11resentat:i.
,vos podendo-se citar desde o"famo­
so ABC de São Paulo, com carac­

terísticas especiais por se situar

jUnto a uma grande metrópole e

em cidades já existentes, até os

distritos industriais de Contagem
em Minas Gerais, Cabo, em Per·
nambuco e AratÍí na Bahia, carac:
terizados por um

l planejamentd
maiS ordenado, envolvendo aspec­
tos mais amplos e intimamente li­

gados as peculiaridades regionais.
Os dist'ritos industriais, além das

vantagens de carát(�t econômico

puro que contém; são 00Je uma

imposição de caráter social ':la

sentido de suavIzar a vida (ias

populações,' evitando ou reduzin­
do os efeitos da saturação, ,dos es·

trangulamentos, da destruição dos
recursos naturais, da pol�ição, da

insalub,ridade, etc.

III - Distrito Industrial de Im­
bituba - Complex« Conr­

.ponente
É óbvio que um: distrito indus­

trial .como o que se pretende para
Irnbituba, não se resume apenas
no .bioqueio de áreas- bem servidas
de infrá estrutra, que seriam v,eli�:
dídas '

em condições especiais e

índíscrimínadamênte pára ernpre­
sas que ali quisessem instalar suas

írídústrias.

O planejamento 40 distrito
Industrial deverá contertiplar;\ des·
de o problema da suJjdivisão ,di3.
zonas industriais por indústri�s
afins ou indústrias.de ,ba�e 'e'
transformação ou indústrias le'ies
r' m{dias e' ind�strias pesad'�s etc.,

,
' " _,' ,I _ •.

até os aspectos de inft!), estrutura
social, tais, �omo Urbarii§:mo, 'i-I�hi.
tàção, Eduçação, Córhércio, Cin­
turão Verde etc'.
A grosso moqó, pode-se dizer

qUe o zonMlilento dó' Distrito
Industl'ün de Imbituba, deverá
'conter pelo meflos as seguintes
zonas:

1) Zona de indústrias - reves
'

e

médias
Zona de indústrias 'pesadas;
essas duas zonas aind� sübtÍi­
vÚUdas por indústrias afins:
Zona portuária, ,,'

•• .,. j .'.

Zona' Urbana, compreendendo
Habitação, Comércio, Ed1.1cá:
ção, Segurança, ,SaÚdé, etc.

Zõgas de TransiçãO
Cinturões ou espaços

' verdes
e comuns.

Os distritos industriais bem pla-
"

nejados permitem as cidades que
os contêm, oU nêles estejam con·

tidos, viver normalmente em ftin·

ção das indústrias instaladas, usu­

fruindo as - vantagens da proximi·
dade dessas indústrias e sém os

inconvenientes c:iecórrentes.

A atual cidade de Imbituba pe­
las modestas dimensões e ampil.
dpão das área� não utilizadas em
sêus aredores, apresenta condi­

I,ões favoráveis para um desenvol·
vimento urbano, planejado, permi­
tindo um crescimento harmônico
e' agradável, vinculado a um de·
senvolvimento ,indus'triàl 'Ürdeilfl:
do.

I
, .

2)

Claro está que os problemas da

,cidade e do distrito industrial 011
cómo tudo indica no caso de Im·

bituba, os problemas do distrito
industrial que conterá a cidade,
deverão ser apreciados de forma

global, levando-se em conta os in·

�erêsses do Estado de Santa Cata·
rina e do País.
Um distrito industrial' como <)

de Imbituba terá as vantagens de,
provomendo um zoneamento não

compulsório" apresentar sei'viços
� éonjug�dos mais eficientes e de

5)
6)

IV - 'Infta Estrutura BáSica, é
Ess'encial' "l ,�

A disponibilidade de U·nia' !Íd�}·
quada infra estruturá básica' i
essencial, é um dos' principais
fatores qúe caiacteri�arn e dão
legitimidatli') a um distrito indus­
trial.

O distrito industrial de In�bi-
,tuba, localizado estrategicamente
próximo a um pôrto. de mar e ao'
ladb de rodovia fede'tàl, poderá,
com irivestime,ritos, relativamente
modestbS' 'dos Governos Estaduaf
·e Municipal, todos autofinanciáveis
pela venda das áreas récuperadas,
apresentar excelentes condições de
infra estrutura básica.

A proximidade da SOTELCA e

a existência temporá.fia de ).lma
sobra de energia e'létrica da
I. C. C", tornam reIativamen te
simples o problema cio suprimento
de enei'gia elétrica, que se, resu­
miria na cotístrução de uma linhli
de transmissão diretafuente dâ
SOTELCA, em Capivarí; e de uma

subestação localiza,da ria área do
distritô, industriál.
O problema de água abundante

e tratada, um dos mais cruciais
na atual cidade, de tmbitlibil. e

Cidades vizinhas, que ainda não
pôde' ser resóivido definitivamente
em virtude da baixa demandâ

,

existente em confronto com os

investinlentos necessarws, sêritl

equacionado com vantagens pat'a
todos, através do fechamento da

.

Lligoa cio Mirim conforme estudos

�já elaborados pelo DNOS. Ganha-

"

ria assim .o distrito industrial, que

contaria cq� água potável abun·'

daMe e Barata;,bem como os mu­

nicípios vizinhos tais como Irnaruí,.

.
-

" -

Laguna etc., que teriam resolvido
definitivamente ds- seus crônicos

, pfb'fJlemas de água.'
d Sistema de saneamento em

especial coleta de detritos, gale­
tia!, 'Plüviãís etc. hão apresenta
dific!iildaties maiores, devido à

proxífnídade dó mar -e as caracte.
rístWas 'río solo. arenoso daquela
região.

de infra estru tura e possam servir
de garantia para a concessão de
créditos' internos.
A título de sugestão,

-

pode·�e
pensar em vincular tôda parcela
estadual relativa ao' ImpôsLo
único sôbre carvão e '.mais as
taxas pagas ao Estado pelo pôrto
de Imbituba.

A
.

implantação do SIstema sul de

telecomunicações já quase concluí

da, fàcilita também a solução do

problema de comunicações de

Irnbítuba, com os principais cen

ti'os nacíonaís e com o éxterior .

Deve-se ressaltar ainda que
todos os fatores infra estruturais
já citados, são autofínancíáveis e

rrorrnalmente
; explorados por em­

presas de economia mista que'
recebem apenas f'ínancíamentos do
Estado ou 'Govêrno Federal e pão
recursos orÇamentários.
O sistema viário complementa

e .elenco dos .íatores infra estru­
turais ,básicos, 'do dístfíto indus­
trial.

l
Os recursos pura Iínaneíamehtos

de obra de infra estrutura do
D. I" sspecíalmente do sistema
viário, poderão ter como agente
financeiro o Banco Regional de

Desénvolvlmento do Extremo Sul.
As obras relativas à. iinha de

transmissão e subestação, a cargo
da CELESC, poderiam ser Iinan­
ciadas 'pela CPCAN, desde que
lmediatarttente incluídas fJ.10 orça,
menta daquela .autarquía .

}�S obras de saneamente e abas­
tecimento de água seri.atn,' executa:
das pelo 1)NOS, mediante verbas,

orçamentárias específicãs nas

áreas federal e estadual, esta

última por convênio e" eventual­

mente, créditos do FÍSAN .e/ou
outros.

•

Também' a SUDESUL,' IBRA e

INDA . poderiam ser fontes de

recursos a explorar.
As obras da área habitacional

contariam comi créditos, do Banco,
Nacional de Habitação p,or inter·
médio da COHAB/SC.

\
O Plano Diretor seria 1 financiá-

" ". ,1;!"1 P,eIO, ;S,ERPHAU . j
,

'.
' .L

VII -- IncentIvos ESpeCiaIS
_ IndispeIisáveló

-

e sup�rte da

existênciá do Distrito Industrial,
é a concessão de incentivos, que
vão desde aspectos fistais esta·
duais e ·municipais, até facilidades
oficiais para f)nanciamentos, sirn-

p,ificações bur'ocráticas,' baixo
, \ .
custo das áreas de implantaçao

.

das indústrias e serviços; auxilia·
.

fElS, /etc,

:...).{.

',.\

Como já
-

foi citado, Imbituba
situa-se estrategicamente Junto 11

uma rodovia federal; exatamente

aquela que ligará todo o Litoral

Brasiieiro, e a um pôrto de mar

espeçializado . nà exportação 'de
, "..,

•

1 . ,
.' ."

� '.;'" "{ • ;- •

, ',;.".: .. r �: '

graneiS" e réCebImento de combus-
tíveis líquidos.

(,

Além disso a EFDTC, que· serve
ao Litelral Sul de Sánta Catarina,
tem um dos terminais no ypôrtó'
de Irribitul�a,' facilitando sobre
maf1eira' o' escoamento ou recebi-,
mento de produtos' ou matérias
primas destl;l ,área. Caberia pm',

,

tanto, ao Distrito Industrial,
I

. alocar e implantar apenas os

çlesvios ferroviários de acôrdo

/

'caril os zoneamento,s.

Percebe-se portanto, que o pro·
. b,lema dó sistema viário do D. I.
se resume prÍl.ticamente na im-

. pÍantação e asf:;tltamento do siste­

m.a rodov·iário interno de acôrdo
com os' zoneamentos e construçi:j.o
de um aerop'orfo 'compatível ao
menos' para aviões do tipo
executivo,

I

. v, - Medidas que antecedem h

Implantação Físfca. do D. I,
Dentre as medidas que normal­

mente antecedem à implantaç.ão
'física de' um Distrito Industrial,
merecem destaque as seguintes,
por ordem cronológica:,

'

1, 'Contratação de estudos pre"
,iimiriares, com vistas ao dimensio­

..::namento e ,fixação dos limites

I físic0S da' área do Distrito Indus-

I trial. I·

r
J

2. Àpreciàção 'e aprovação do
relatório dos estudos" preliminares,

:3. Criação, por Decreto Esta·
aual, do Distrito Industrial, fixan·
·:io os ,limiteS de sua á�ea e. con·
cedendo �stír:riuios pata as indús­
trias nêle implantadas .

4" Compra ou desapropriação,
por Decretõ Estáduãl, da área do
Distrito Industrial.
5. Contratação do Plano Dire­

tor do Distrito IndustI;ial.
6, "Vinculação' por Decreto Es­

tadual, de certos recursos p�ra a

implantação física do Distrito
Industrial. .

7. Negociação de créditos inter·
nos ou externos para a ,impIãnta·
Ção física do Distrito Industrial.
VÍ - Recursos Financeirós
Para garantir a implantação

física do Distrito Industriai inspj·
rando a confiança imprescindível
num empreendimento dêste porte,
devê o Estado Vinculár, se possível
pot prazo détetmihado, recursos

qUe' pétmita:tri o pag!ifílentô das
áreas coli1pradas ou desa:prdprla­
das, a execução de tôdas as obras"

,ffP

A isenção total, 'por um períodO
determinado, geralmente '10' anos,
de todos' os impostos estaduais e

municipais é de todos OS" incenti·
vos a.oncedidos pelos' E�tados e ,

MuniCípios aos utilizadores do

Distrito
'."

Industrial, o que mais

impressiona" transmite cOrifiança
e atrai os empresátios, ,embora
muitas vêzes não seja o' mais imo

portante, do ponto de vistâ econô·
.

miço e financeiro.

" .'

VIII �. Conclusão •

A criação do D!strito Ir{dustrial
de\ Imbituba, aproveltan�o as

condiçÇíes infra estrutunf�s exis·

tentes,\.. transportes. e 'energia
abundantes, complementad@s pela
instalaçfí:o de uma 'indÓshia de

- .

base, a ICC, nos faz acreditar que
é chegado o momento di Santa
Catarina ,impÍantar o seu DI

aproveitando o impulso 1 inicial
��do pelos i�,vestimentos j� �'eali- �

za.dos, ou em andamento, na aren,

Os benefíci�s
I não se�ão,� �b�ia.

mente, exclUSIVOS
('

de Irrll:ntuoa,
mas \ tôda uma amJ)titude' �eográ'
fica s�rá influenciada. A p�ssibili­
dade qe a.bsorção' de mão áf obra

\
no setor secundário, direto,� soma·

dos às oportunidades que s&rgirão
no de prestação' de serviços�abrirá
inúmeras oportunida.des á � trl:\ns·
ferência do fator trabalho, � lar;

'...

ga percentagem, da atividadelilmma·
ria para a secundária e a terfiá�'ia;,
O aumento' da renda "per �aplt�
transmitirá a tôda ecçmomit, naO

só regional como ã Estadtl�l, um

impulso que se ampl1ará, � coma
uma reação em cadeia. '�
Associando-se ainda o :dh:;trito

Industrial de Imbituba ao� com·

p.lexo pesqueiro que se dese�,volve
junto à Imbituba, tendo �como
polo o Pôrto Pesqueiro de Laguna.
Santa Catarina poderá im�ulsio·

,I •

nar, definitivamente; o so�ergl!l'
menta sócio econômico da� zona

fisiográfica de Laguna, com �bene'
fíbios inditétóS pata todo o

Estado. i
, .-ól

'i
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De repente, a estalo, Aquelas rísíonornías empalha­
das, zauzando .à .sua frent� �bofl:'iJf:(�d�mente, caus�m-Ibe
uma sensação de. asco e' revolta, ViolentahJente a-rranca

a paletó do armário e sai porta, à fo.'ra, meio estonteado,
,

.

" � . ,..' ", '

Enquanto espera o' elevador, envolto no gorguíejar -

martelante de três mulheres a seu Iado, a. cabeça gira
em desvarios. No, elevador, naquele apêrto, por ePoU:éo '

não se desm�Io�a, Mas finaimente chega à. rua,' numa
" ,

aliviante sensação: de. Iíberdade , Não, aguentaria iI�l�
,. '\'

"mais um
: segundo, ',àq1.{éÚt '�l{fOO�íite.:: rep��ti�'ãb:��'�-'

� t ... � f'\)

.

"

Já com a mente espairecida, vagueia ,pelas ruds do

centro, Mas sentindo-se (nitra vez em si (ou aírrda rnaís

perdido?), descobre que são. !lpen3s três horas- � - ti que
fazer? ResolVe então, �pos' decisõés.vaéil�ções, serítar-se .

-num bar ,de beira de 'cAlçada, Ali ·delxa.:se' ficar, obser-
. ,,' - ", .

,
".

vando o contínuo é heterogêneo- movímento -----c 0 rnin-

t�rruPto fluxo, 'E verificá: qüas� 'co� surpresa que p'e1�
prtmeira véz ná, vida d!Íiv.a-Se âo .Üabal50 � ou lUxo? -,-

_I.;
-

< ": r
.'

de pérmahec'e'r assim, sem maís .nada, vendo as pessoas

que passarn., meninas-colegiais em suaves perarnbulaçõec,
bem Vestidas mulheres eiÍi empíssfados aras, os apr�s-I, '.' ., ",

sados-horrrens-engravatados, a melancolia- dos ro�t?s
.I' humildes, caras desconhecidas eiri profusâo ,

. Escíuece-�e.

•
.

'-

. ,

y. ,-
_'o

de si, perd,,:'se no mundo" na·qu�la n:ldonda mesa, .er'11

volta de outros ociosos rostos, envolto nos 'sons dispersos,
dístant�s e próxirnüs, :de 'lÍ:.tn;1 oidade em ffi��imehta,

ÀS. seis' horas d�; tãfd:e, ei-io. tomando, o seu Ül".,•

,

•

"', o" '.';' "

'chope., in1etso nO"bar'p'àstelária, apenas üm. es.t:1terrlido.

\
"

.

corredor, Ani.ontoado a um' bólo de homens sedentos,,
- • '. '

•

1
-

.-_ I
'

- a' - emplastelada goi'dur� pesando na atm.Qsferà)-;-
encontra-se êú naqueie' cruciante momento em que o.

bebida precisa: ser lhudad� (o :chopp já �rnarg��!l, sem

mais ' ',gõsto). - A.pós instanteS de dúvida,. a pedida,
pedida· quase num rompante: "dá uma bebida". Tal

•

, '..

•

,
I",

.', "".
'

�scôll;la 'foi qualificada mais tarde. como, desal;>trosa.
Meia hQ�a depois está novamente tIO mesmb bar de

antes, só, que agora acompanha'cto de dúas moça,s, nflo
't1to moça.s':'quanto poderiam parecer de longe. O ericontl'ó
deu-se quando elas sàiilm do I trabalhá: chocaramse

abrupta.inehte na calçada" ê1e meio bamboleante.' Mesmo

assim teve ,ftjnçia .a suficiente coragem de conVidá las

para utn aperitivo, ÀH estão, agora; entfé risinhos e

bebitic0s, êl� mostrando-se �xcepciôhailinente eSleji:rif11oso,
M\ill quah(j.o o seu éúfóHco eiriplogamento ating�'Ô"

. ,.' "-

auge, 'após as, muitas rodadas de whisky; - "bebida,s,
pilldas. gargaUla�as, luzes,. passos e pessoas, atordoantes

e atordoados �ons (.os motores em arranco, a multidão

esvaindlhse; na noité', êllÉ', olllos duros, a gravata esc.or­
rida, 'já à-lto.rálàIulo, engrigolado, brilhando em sua mente

(

:possíveis-âfvissáreiras-PetspeCtivâs "uma, oufr�, as

, i

(

I'

: i í
I I

\

...

,;

/

, I

•

•

.)
,

I

; .�
"

,;";,

, >

por detras..do qalcão.
, j

:',.-; Vovês não entendem nada", não entendem nada

de nada, são uns merdas!
� Eii,., que que há õ".: que negócio é. êsse, pensa

que porque usa gravata pode desacatar a 'gentel?"
,

À sua frente a agitação, as carcomidas caras, o bri-:'

.ho de olhos furias;;, fixado nêle. Olha pra cá" pra lá,
arregalando-se, a· testa restreada e então o, descontrôíe,
J álcoof subindo, a raiva estourándo:

-, Ahhhh
- e a .xíngação, a 'frase cortante; agui-

lhoante.
El a explisiva reação, logo em seguida, socos ,e

mãos est6úrando em seu ro�tÓ, o ,estaliclb de bofo-
,

.•. ,I '
'

tadas;" iambadas pOT .

todo o corpo, êle "sentindo o pêso
.la ag�essão ,sem quase nadâ poder' fazer ,"""7 gira, d€5-

via·se, contorce-se, acuado, e como JÍnica defesa conse:'

5ue' apenas, çobrir o rosto com ó� braços:
Então �o' m�io do tumulto o 'ZUmbido de sirenes, em­

.)Urrôes:safanõe$ e o dispersamento dó emparedahte, do

f�lánte ·circulo. - ''', " tá, tudo em cana!",.. - '�Càl­
.na lá, s�u guar,da, calma lá que a gente explica,., (vo­

.-;es; 'rilmOi'es, rllurmúÍ-iqs,; xingações) - "",.: aqui não

tetn �xl)ÜCação>enhum�, vani-bora!" Êie atonteaçlo indô
nó rÔlo, ,a amolecida e embargada vDz _:::", . :, eu hão seu

,llenhum vagabundo "Deixa de 'éo.fiv�rsa fiada. e
v

entrá -logo aí. '

..'

"

Na delegacia é o mortiço ambiente, o, comissário for·

jando
.

irônica autàtidad�: - "Muitúl beemm." quem co�
me,çüu tUdo isto?" �Explosão' de vozes, desculp�s, e;Xplica.
çóes, lacusaçGíes: "êsse caril ai." ninguém é palhaço,.,
qlié.fehçld, �ós avacalhar"," - "Tá bom, chega, chegit,
CHÉGA! - e, virando-�e para o .robonzado auxiliar,
ordtma, inVectivo: - "Tudo mundo pra baixo!"

; � "

Aí o protesto de quem até então se mantivera silen-

cioS<): '-7 "Mas, como! Não" podem fazer isto comig_o, é

.

uma arbitrariedade". uma exculhamb�ção!!". de'mais
ii fuais hão sou nenhum vagabundo, sou funcionário

duas?!" - elas abandonam-no às suas próprias águas.
, E já li noite perdendo-se na noite, êle vagando por

escuras e estreitas ruas; a cabeça pesando, as idéias

amontoadas num embotamento cônruso
E sem saber como, ei-lo metido numa ruidosa

discussão, de um
: descascado botequim de velha rua.

"Quem são estas mal-encaradas-caras, estas vozes, o que

é isto,' esta bafb�rdia; estas luzes?" Não sabe direito o

"!-i' ,
.

"; "J ,flu,�" di�( R,,<J,U.��,P.�Í1s'á, p0:rC).�e .��táll�l�, 'd�$�m�n:d? .o que,
. com, que,m!?' O falatório aumenta, a gritaçada, a alga-
zarra, 'êle não h�ais se contendo, a voz 'Incontrolável,
saindo por si, tudo rodando ,alucínacÍamente, as- caras,
as p.l.j.redes, as cadeiras ,-

J gargalhar de UlTI só dente,

do., .h "

� I

!

! '

.: I'

:f

I
i' ,�

\

"Para' nós você é igual a todos, os outros, eh-
/ ,

tendeu?! . '., não -ínteressé nada disso, nem quem você seja;
perturbou a ordem; vai em cana .. ."

,

.. \-' ,

"

- "Ah é?!"." - êle, olhos Vidrados, o' semblante
enraivecido: '_:_ "pois fiquem sabendo que se não me

, "
, \ " -

soltarem V0U .botar até o Secre�ário nessa parada!"
- "Se�retário?! ah',-secretátio é? ., " vamos 'te mostrar

onde é que tem secretário" - e virando-se resoluto para

os p6·1ídais.áu�iliâres: - "bota êle pra baixo, já!
., i '

", \ .

Ê}e novamente agarrado, puxado.. empurrado - "isto

não v:a� fica� assim, vocês- yão_ ver, . , �'
Mas' depois, esparramado no espremente cuoícuío.

I

",lI

de só paredes � :0, frio 'cimento, o ríuro chão nada

mais sente, apenas o corpo latejando e o silêncio; um

pesado e i, ribomba�"te silêncio. / "

L )
O repicar de chaves, um rorte cheiro de urina, cama-

das de escuro volvendo, cambiando, esfumaçando-se, su-,
perdendo-sé à sua' visão - li -rangêncía .de uma parta, 0

bater de grades ,e l1:ma' v,o,!,: - "vamos, -venha, p'Ode 'vir,
pode. sair" ,- e então' o todo dolorídc corpQ, p ardume

nas costas, a dilatada cabeça -"qu� faço, que _fiz?" --"

as esfumaçantes lembranças vindo, encaixando-se mas
nenhum sinal de- revolta, agora, só : o cansaço; o corpo.

drsmilinguído. - "Olha, aí a camisa (tôda rasgadá atrás,
êl,e nota), o. paletó e a gravata", \Levanta-se, amoiecida­
mente, a fjsionomia em frangalhos. Vira-,se, pa�a,um lado,
pâra outro;. no quadro escurecid? espaço sem ja�éla;
em busca de, alguma decífação para tÚdo, aquÚo; Veste-

,.

se lentamente· e acompanha o guaI'da depois, com a seu-.
i

sação de estar se arra�tando. ,

. I

.

'

"

;r..f 'J
ldentldC1!F '

o 'ofuscantt' '.

Lá. em cima" tudo difererite, as coisas se

do em outr�s claridades, à luz da mánhã:,
\

brilho deixanclo-o meio cego. por instant�s. Na me�m3;
mesa do 'comissário uma outra face: ..:_ "As suas coisa3,
verifique ;se' esta certo." ," ;.

Retira·se devagarinho, sem úma paíâvra; Mas ·ql-ian·.
to chega à porta" n6vamente 'a mesma� vo�:: __.i i'Urn IYjJ:3-
mento'!" Volteia·se com lentidão, como se os gestos 'l,l­

,ves'sem que ser encaixados, aos poucos.
- "Urha dúvida apenas." o senhgr é mesmo amigo

"";.

de, algum Secretário?"

Apenas' ilm leve- sorriso,' nos lábios, ,como resposta
e �m ligeiro (quase imperceptível) tremular nos ombros.

E sai.

Na rlia, de início, un1' entonteciInento, a cabeça como
)! ,

,
.

que girando, além do corpo dardejar a cada menor'mu-

vimento. Mas depois de um' café e alguns comprimidos,,

tudo parece melhor.

Quase nove horas. Êle aPressa-se para não chegar
atrazado ao serviço.\
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Notas Corriqueiras
(Com variações de ostilo)

Paulo tia Costa, Ramns

Estilo Adjetivo

\ Transitou ontem por esta bela

Cidade, em demanda ao Sul' elo

Estado, o operoso e dinâmico

Deputado Plorêncio Plôres. Du­

rante sua apreciada, porém curta.

permanência entre nós, o intelí­

gente homem público relatou, com

o brilho que lhe é peculiar, as

atividades quo com tanto ,descor"

tino desenvolveu nos seus últimos

meses na magnifica cidade de Bra­

sília, a nossa Capital Federal, [un­
to à mais alta Câmara do País.

Jovem e talentoso, o Deputado
Plcrêncío Flôres cativou a todos

quantos tiveram a ventura de par-
I

tícípar de sua interessante entre-

vista, não só peja clareza das suas

idéias como também, e principal"
mente, pela sinceridade e precisão,
dos conceitos emitidos - aliadas

Ü finura de trato que tão bem (J

caracteriza.

O ativo parlamentar viaja em

companhia de sua prendada espô­

sa, Dona Gertrudes, e de seus

dois robustos e levados garot.i­
nhos, Remou c Júnior.

Esmo escrito na véspera

, (Não diz muita coisa para não
r
se complicar).

I,
!

Realizou-se na noite de ontem,
nb auditório da -Faculdade de Di"

reíto, palestra do profesor Cândi­

elo Fortunato, da Escola de Ciên­

cias Jurídicas e Sociais ao Ama,
n,

.

pá, sôbre "A Terapêutica do Ha-

qeas-Corpus nos Crimes Contra á

Honra".
, ,

,

Comerec::ram à palestJ;a áutori-

dades, pro:eGsôres e estudantes,

(l.ue aguardavam com inusitado in­

terêsse a vinda do jurista e soci6-

logo amapaense em nossa Cidade.

Ao final da conferência, o vbi"

t<.nto .loi muito cumprimentado

por todos os presentes, Que não rc"
I

�

gatearam aplausos ao orador. Um
..,.

represent:r.1ta do Departamento de
'

Cultura da Ufsc, que patrocinou a

palestra, inforn1ou que o seu 'r!!­

gresso ao Llmapá devGrá !Oe ,dar'

p:-o"àvclmente hoje.

JJ.:s tilo Hoa te.h�o

Font_e 'política de Brasília dee:a­

rou ontem, em conversa informal

COin jornalistas, que o rece,sso do

COni;l'ec,SO sede levantado ama­

nhü, se�undo notícias filtradas da

Prcsid�neia dD, República.
Por _ outro lado, cles,tacado pr;)"

eer situacionista negou tal 'possibi­
lidade, de VEZ qu�, no momento, ()

Govêrno está voltado ünicamént8

i.lara os problermu; da refo:::ma' da
. .

Constltl!!iç;dO.

Estilo - para - desmentir

amanhã

Foi com sérias reservas qUI)

acolhemos a notícia de que o Di"

reter do DITRESC, Sr. Herrnenc­

gilelo F,raxedes, baixou portaria
elevando seus próprios vencírnen­

tos para a respeitável quantia men­

sal de 10 mil cruzeiros novos.

Nós, que temos acornpanhádo o

trabalho do Sr. Hermenegildo '10

longo de todos os seus anos de

dedicação' e devotamento à causa

pública, nos situamos entro aquê­
les que apóiam a sua adrnínístra-

..

ção que, até o momento, tem um

conceito altamente. posítívo entre
os seus \ concidadãos.

,
A insistência C0111 que a notícia

era veiculada na tarde de ontem .:;

que nos leva a dar-lhe veiculação,
sem que isto implique na sua CO:1-

firmação. Certamente o Sr. Horrnc­

negildo Praxedes não há de macu­

lar o se: I honroso' conceito de bO::1
\

administrador com tão esdrúxula
,

portaria administrativa, razão pela
qual acreditamos que, caso tenha

efetivamente tomado, tal medida,
não hesitará em revogá-la.,

Estilo esportivo

J

Os colorados tiveram pouco tra-

balho, na tarde de domingo, para

levar de vencida, no Gigante da

Beira-Rio, à conjunto tricolor do

Grêmio, em mais êste sensacional

Gra-Nal. Como gaúchos e catari­

nenses tiveram oportunidade d")

verificar no "vídeo-tape"," magis­
tralmente narrado por Guilherme

Simbemberg e com lúcidos e opor­

tuníssimos com,entários de .Renato
Cardoso, não fóra uma infeliz bo­

la que chocou-se contra a goleira
de Gainete o resultado 'ao jôgo po­

deria ser outro. Ou não, póis em

futebol tudo ç possível.
,

. _ .

•
. i, A

A vItona por IdOIS golos contra
I

um ni:1o deu ao Internacional o U-

tqlo de 1969: O "goal-ke3per" Al­

berto, ir1�eliz no primeiro lance,
poderá se redimir no segundo tu::,"

no, o quo tornará ainda mais emo­

cionante o' ,atual certame gaüclvJ,
cujo "carnet" te�u mui.to �inda pa­

ra ser cumprido.

.�--'---

Estilo 18/)0

II. Socieiade Rccrêativa e Cultu­

ral "03 limantes .da Dança" reali­

zou nos seus ,\I1stocrátieÇls salões,
sábado transato, mais uma ele su:::s

tradicionais tertúlias, ela qual
constou 1:1ovimentado sarau-con­

cêrto. Executaram-se nada menC1'l

de dezesseis composições, de attto"

rES vários, tôdas, aliás, muit8

aplaudidas.
TO:110U pa1'te no inte,'essante

eoncêrto o Sr, Melquíades Torquü­
to, que apresentou um belíssimo e

comovente trecho para violino.
.

Muitas senhoras choraram. Em se-

guida, dançol:-se.
Fêz-ce notar entre as gentis e

03 lideres oposicionistas, con- encantadoras 'senhorinhas presen­

tudo, dizem que acreditam na pos" '�es que a jo-"e;11 Terpsicore, filha

sibilidade ela reab'ertura, amanhã,

já ,que nas conversações mantidas

com elementos de próa do esquU"

ma governamental houve quom

admitisse francamente a disposi­

(êio presidencial nêsse sentido.

Às ütil'P..as hO�'as da tarde, po-

do nosso çstimado amigo Robe:'­

vrl Palheta, abastado famacêutico

desta praça, c de\ sua mullH!)r, Do�a
Ruth (Bolinha, paé os famillares)

tem mais diletantes que a não n:8-

nos virtuosa Melpomene, graciosa
primogénita do' Dr. Bráulib Tr8-

l'ém, surgiram informações extra- vão, Excelentíssimo Juiz de Direi"

oficiais de que o recesso só será

,dve,ntàdo na próxima semana, o

4Lle ainda 'pederá ser alteraclo, ele

l.onfol'midade com o drcorrer dos

L,"(I11LeclmentoE; dos próximos dia,.

tQ da Comarca, � de sua dedicacl::t

consorte, Dona Clara.

Dançou-se com, grande anim::,­

ção, até a hora em que canta a Cil-

111alld1'3.

Belo Stodieck
Está sendo aguardada com grande interêsso a estréia carioca de "Brasil ano

2.000" de Walter Lima Junior. 6 filme vem comi as melhores referências, já que
ganhou o Urs� de �f8.ta I'!O último fes�ival de Berlim, fazem parte do elenco
Iracema de Alencar, Anecy Rocha, Ziembínski, Enio' Gonçalves, Atzlta e Hélio
Fernando.

HÉLIO FERNANDO

Conversar com Hélio é uma coisa. das mais difíceis. Não se consegue ar,

::ancar nada ele sensacional. Suas frases são lacônicas e curtas, 'sem a espressão
que se espera, É um sujeito triste, chegando à melancolia. É calmo, não admi­

tindo a mínima agitação à sua volta.
Transfere para a roupa tudo aquilo que gostaria de ser: berrante e exóti­

co
..
'Na última vez que cu o vi, estava numa descombinação total: prêto, azul tur­

quesa, verde, vermelho e por aí. Sandálias com meias coloridíssimas e berlo-"

�ues no psscoço. Seu cabelo é longo e prêto; o rosto é grande, atual. De esta,

tum razoável, é Ur.1 tipo brasileiro por excelência.
�

.Paulista de nascimento. adotou o mundo como pátria. Traz recordações
bastante simpáticas das férias passadas na casa do avô materno em Barra Ve­

lha" litoral norte de Santa Catarina.
É adepto da filosofia oriental tão em moda na Europa e arredores. Faz um

gênero místico nos atos e cntreatos.
Sua viela artística não, 'é de agora nem das mais recomendãveís. Começou

como príncipe encantado num dêsses medíocres .programas infantis de televisão .

Fez muita coisa ruim. Na realidade não havia o que fazer: a televisão brasilei­

ra, nos seus 20 anos de existência, sempre foi péssima. .Se voltar à ela, será por

questão de sobrevivência.
No teatro estreou com "Noites Brancas" para decepcionar-se em seguida.

Corl,j)idera SEU passado artístico de triste memória.
' ,

Procurava uma forma para cornpensá-ie quando surgiu Walter Lima e .o

seu "Brasil". Acreditou de cara no talento do diretor e da equipe técnica. Leu o

roteiro, conheceu cs companheiros de trabalho, e não teve dúvidas: era a sua'

chance. Aproveitou-a o bem. ]f: a única coisa de bom que fêz na vida.

Ainda ião vi o filme. no entanto creio na palavra de Hélio quando diz que

"ad�ro-o, acho um dos meÍhores' já feitos no país. É 'um todo perfeito, desde a

direção elos atôres até a música de Caetaho e Gil cantada por Gal Costa." Co­

mo novidade traz um sistema ele som perfeito, coisa inexistente no cinema na­

cional.
O "Brasil" é uma "tragicomédia musicada que conta, em tempo de fábula,

histórías de uma família classe-média depois da terceira guerra mundial."

Hélio está retornando da Éuropa para onde foi a fim de assistir ao festij­
val de Bérlim, Achou-o chato, frio, parecido com a cidade. Apesar da serie­

dade e boa repercussão pública, não há amabilidades. Na Europa saiu da ro­

. tina e badalou um bocado. Conheceu cidades até fixar-se em Roma. Teve mil

casos, míl contactos. Está impressionado com Março Bellochio e o seu jovem
cinema italiano. 1.� lo que de mais representativo se, faz por lá, ,atualmente.

Suas perspectivas para o ruturo são, o cinema para satisfazer-se, e a tele­

visão para sobreviver. A Europa, novamente, também está em seus planos. C,a­
vando daqui e dali, quem sabe S3 não teremos mais alguém trilhando o cami­

nho �e Florinda Bulcão.

Por enquanto Hélio Fefnando é uma revelação a" rnsts no cinema nacional.

ociologia ,da arle
I '

Ilmar Carvalho (Problemes de la sociologie mUSI"

cale, Cahiers Internatíonaux de

Sociologie, [uillet-decembre 19ô4�,
êste professor de estética, socíolo­

gia e, história, da música na Ac,.1-
dernia Musical de Zagreb, CO!1-
cluem por igual a respeito do' P!:lU­
.co

,
caso 'cq�l, que ?�;' l1istdria4�ne$

�}da, ll;r\��,J�%�l'\1 ,�,:,S?�?10gia, .�i !��(ll}
devotavam desprezê-, G a Ignbl'a-
vam, como ,afirma o primeiro d!}-
1es. Supicic diz que a "história da.

música cont�mporânea contribulU

para levantar uma importante

questão do público diante da mti�
sica", passando assim a apresentar
um problema cssencialmente so­

ciológico, dai ·tôda uma visão no­

va o fascinanl:e para abordagem
COr.1 a nova ferramenta ficou at0

o presente "insuficientemente ex­

plorada" e isto se deve" ao fato de
essas questões terem sido "revela"

das por historiadores da m(:sica,
por otno-musicólogos ou por est2"

ticistas, não por sociológos." Hui:>­

man, em sua Estética, no capítUlO'
relativo à sociologia da arte,

ob-lserva que esta ainda está por, f1.­

zer, e demonstra sua surpresa po�

FÍYto dc Roselíc 'I'olcntíno c Casjro .'

-::

A socioiogia da arte, vista como

uma ferramenta nova, está se, de­

finindo.' Entretanto, e exatamente

por se tratar de um nôvo enio­

que, creio que a literatura até o

momênto existente, expõe; -'e pro-

põe JIlrl;lfi: projJlemátid�, traçç:;' os 'o,
, .".

,..I
• '..,. .. � 1'" , a ,) � �

rumos c os caminhos CaIU a ne-

cessaria é'autela�

Palo da literatura 0111 iêrmos Je

experiência, pesquisa de campo <O
"

também de crítica sobre o pouco

que há com reiação ao assunto.

Pierre Francastel, por exc:nplo,
em "Problemas de la sociologie do)

l'ar-t", auo integrá o volumo II eh
'_

-

coleção Soeiologia ca Arte (Zahar

Editores), faz rystrições à The So­

cial History of Art, de Arnold Hau­

ser, onde este não faz senão ,"pór
em duas colunas uma �ista ele

obras nunca analisadas c uma. do .,.

noções. nunca af.:sÍ!"l1ilndas."

Aliás, tanto Francastel como De"

nis Huisman (A Estética, ,Difusão
Européia do Livro) e Ivo Supicie

'anlo dá O recado

, '
.

,� ,'"

'que' .um assunto de tal monta não'

foi" _objeto de investigação dos

"maiores espíritos",.e que os "so­

cíologos jamais tomaram a arte

suficientemente a sério", assina­

lando que mesmo Durkheím e

seus seguidores nunca se propuse­
ram a, f�zer:, um; in�entário ,tio que

à.en(i)m�ria "o: imenso 'campo' ,cta 1 ar-
,

... l"!., (, \"l� \��, ....� I,Nk�� ,

te". Francastel prefere encarar a

sociologia da arte "não como um

Aos instrumentos que se E'l1CO:1-

tram a nosso alcance para o estu"

�p objetivo, empírico, dia'lético (h

corpo social tOr.1ado em sua to­

Ú:lidade", mas pr�põe se a "dete!"­

'h;inar, no seul conjunto, o que a

:úte, fato técnico gerador ele obj<J­
tos e fato mental elaborador ou cU­

iusor de noções, nos perm1ta co­

nhecer dos laços mais duráveis

que unem os cJ.ifeJ;entas elementos:
do· corpo social em açüo, tanto na

sua gênese êomo na'. sua pcrpatui
dade." Como caminhos para uma

metodologü" programa eGmo tare�',
fas a análise das relações da arte

com os grupos criadores e u�:tli­

zadores das obras de arte (SOClO­

logia dos grupos e tipologia das

",

civilizações), seguindo se 'a socio-

logia das obras, dos, objetos figu­
rativos e dos meios 'de expressão,
dos modos de .apresentação, socío­

Iogia . artística' comparada:'
,

sinais
_ .... 1\

e sírnbolos.. e a SOCIologia da arte

na sociedade induatrializada.
..._

ao

$upicic; jovem pesquisador de

40 anos, de que tornarei a falar o

que há pouco voltou para seu pais
de origem, a Iugoslávia, doutorou·

se na Sorbonne com a tése "Ek'-
\ 'mentos de' sociologia musica,i".; É
um dos mais extraordinários pes­

quisadores dêsse campo, tendo, en"

tre' outras obras, publicado na co­

ler)io Pressas Univorsitaires (E,-

Glorinha Hungria
Achei meu QUESTIONARIO, Você sabe, um caderno de capa grossa, 80

perguntas admiravelmcnte cretinas, a garotada tentando dar respostas sinceras,
engraçadas, gozadoras e até atrevidas, O dito questionáTio, perdido que estava

entre cadernos e livros escclures, foi preencl1idG entre óütubro o dezembro de 1953.

23 garotas c 17· rapazes, com uma iclàde média de 16 anos, deixa,arh nêle o

seu reca:1o. De U-l1a maneiTa-êlara e insofismável estão computadas as prefe­
rências da época, d3 modo a fazer inveja a qualquer, pesquisa do atual IBOPE,

Dois cariocas, apenas, entre taDtos catarinenses: ASTRID TOLENTlNO DE

CARVALHO, Flara (lu�m o tango "La Cumparsita" é o máximo e, JORGE KONDER

BORNHAUSEN, curtindo na época uma grande paixão , pelo Flamengo.
A maior esnob::"da é a elo PAULO CAMILLI. Responde às perguntas sempre

em inglês,
, O ALUISIO COSTA quer ser Oficial da Aeronáutica, q Waldir Vieira quer

ser médico, a MARIA JOSÉ BARBOSA VIEIRA não deixa por menos e quer
ser filósofa, ,

O bole":o cstá na crista da ,onda, 'phncipalmenté"""f"perdida" e "Bolerô", e a

"Valsa (.la De:opcd\d;1" é a valsa predileta da maioria. "Aquarela do Brasil"

recebe clta';õeG entre os sambas mas o tw!st ela época é o baião,' Principalmente
o "Baião do Deserto", "Kalú" e "Cuco". O tango também tinha vez 'e, a IVONE

DUARTE cita t:cntos que até ocupa Espaço dos outros.

A EUs Regina, de 195'3 chama-se Emilinha Borba, disputando o primeir"
,

lugar com NGtD.. Ney. Um voto, o do MICHEL AMERICO CURI, para a catan-

'nellse Neide Maria, Os cantores mais citados são: Dick Farney, Francisco Carlos

() Carlos 'Galhardo\. Entro os americanos, Doris Day não tem concorrentes e

Bing Crosby e Mario Lanza sào os favoritos. Apenacs �m voto para Franl,

Sinatra, dado pela EUNICE I HORN.

O divertimento da época era dançar e ir 11 praia. A maioria torcia psIo
k:ai e ColegIal OH enti'io, Vasco e lõ'lamengo.

'I,-,�lQ� gostam de ir ao cinema G �:'f'm a TEREZINHA �IRO.'3KI o fil!l_1': quo

/

bliotl:t�!l\.le JDtel'l1alionalo ele Mu·

siçologie) "La lTl\.\sique expressive",
que' lhe' çonfirma o talento:' Em

: "., ,seu trab�ll1o sób�e sociologia mn­

,',
" sica);, 'ql1c-' fiz traduzir para o' por·

tuglÚls,,'pr&cedi, na parte relativa
Q.o �lue êle\ considera um progrl1-
,ma; uma àdaptação, ,-da música
erudita para a popdar, para pe,s-
quisa local. e s,ubsídios na cade��z:a

I específica da Escola de Educaçã'J
Musical do Instituto Villa-Lobos.

\

I
,I

lhe tnl!> l)oCls recordações é "II. Int:-usa": Uns gostaram mais ele "Sansão t)

Dalila", outros de "Chá para' dois", Entre 'os nacionais, "Sinhá Moça",
Os grandes .::pã�s" clã. época: Alberto R��XChe�" Ansel.:no Duarte: ElizabeL:l

, .Tay,or Já era \.;ma d.as favoritas, entretanto, a HELOISA GOMES preferia ii

Ava Gardner, l
' ,

As garotas 'tôclas dt'am M, Delly (sempre ��m aquela cruel dúvida: homell1
ou mulher?) Marli: TWl}in é o autor escolhido PÓI,O AMADEU P. HORN. \,;.

A MARLY BRANDÃO, muito àbviamente, aChà, lindo o nome Máuricio e, o

MAURICIO PAVAN, por sua vez, prefere o nome ''fie Mal-ly.
O pessoal cerno hoje e ser.1pre elege a rosa como a rainha das flôr�s, A

MARIA DE LURDES BASTOS estava decididammt� apaixonada pelo GregóriJ
Barros,

Uma lctrinha firme e desenhada se destaca entre as dema:s. É a da LILJAN
GONZAGA, Estava na moda usar, tinLa verde na caneta, à,ssim você logo identifica

, . ,

as resposta.s do IVENS DE CASTRO FARIA, por exemplo. , ,

A MARILIA PELUSO foi ?- ünica' a não declarar a, data de nascimGl/to O

taxativamente di,,! ser o carnaval uma ma;uquice.
Uma menina bonita queria'casar dali a 4 anos, mas atrás

nascimento uma cruz marca o' dia de seu falecimento: 19 de

10NÁ DE CASTRO FARIA é a lembrança triste,

. ,

da data de seú

junho de 1957.

Alguns querem casar muitas vêzes, outros decididamente são contra o

casamento '(apesar de estarem, hoje, muito b2m casados - e�� sei). O divórciO
é encarado por todos com uma caiamidade, mas catástrofe mesmo é casar sem

amor. Não está nos planos de ninguém.
Não há perguntas sóbre moda, caI�ros, c�mplexo3, política cu icleolo;;ía.

Boleros e tangos não combinam com á\mini"s�ia, assim como � r'osa é., maiS

importante que Marcuse, E, pasmem senilores, não há, perguntas '�ôbre o se;'o,

Ou a dona do questionário. era Imuito "quadrada" ou a lurm�l daquela ,:é1JPCl
estava boiando, completamente fom ele Ól'b'.l�ll'.
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